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A extravagancia 
que nao vingou 


Na assembléa de prócteres e ministros, em que O di- 
ctador foi autorizado pelos sub-dictadores a renomear 
us dois titulares demissionarios da Fazenda e do Exte” 
rior, o sr. Oswaldo Aranha justificou uma proposta phe- 
nomenal. 

Foi a seguinte, de accordo com o noticiario unifor- 
me de toda a imprensa: — Os “leaders” assembléados 
dirigiriam um manifesto à Nação explicando a crise € 
traçando um programma de realizações revolucionarias, 
baseado em franco apoio ao chefe do governo, que devia 
ser eleito presidente constitucional, o que importaria em 
garantir a obra de renovação politica já iniciada. 

Está-se vendo que o rapido ostracismo abalou o claro 
raciocinio ou, melhor, a nitida faculdade de percepção 
do ex e novo ministro da Fazenda, 

Se não, é evidente que elle não teria avançado, sob 
a fórma de proposta, semelhante extravagancia, que, 
ano o anomalo Conselho de Estado nem sequer dis- 
cutiu. 

Antes de tudo, por que um manifesto de revolucio- 
narios à Nação ? Para explicar-lhe uma crise que ella 
toda sabe nascida de um insuecesso político do sr. Os” 
waldo Aranha ? De resto, se a explicação fosse leal, fiel, 
completa, o st. Aranha ficaria bem perante a Nação ? 
Eº discutível, porque, afinal, as origens da questão não 
se póde dizer que estivessem situadas no terreno do in- 
teresse publico, 

No que toca ao programma de realizações revolu- 
clonarias, a Nação haveria de recebel-o com legitimo 
pasmo, Pois, então, ainda não existe esse programma, 
apesar de tres longos annos de vigencia do governo da 
revolução ? Pois então só agora se cogita de traçar um 
programma de realizações revolucionarias, precisamen- 
te na imminencia de ser o Brasil, com a nova Consti- 
tuição, devolvido ao governo dc si mesmo ? 

Toda gente sabe, é claro, que tal programma não 
existe, nunca existiu, Mas a confissão implicita dessa 
falta grav., pelos proprios revolucionarios, é que seria 
até escandalosa e, por certo, não haveria de contribuir 
para o prestigio delles e da revolução, 

Eis o desastre, em que redundaria o manifesto pro- 
posto pelo sr. Oswaldo Aranha. O ponto nevralgico do 
plano, porém, não está ahi. Está nesta insinuaçõo, que 
não ha expressões sufficientemente candentes para qua 
lificar: “.,. baseado em franco apoio ao chefe do go- 
verno, que devia ser eleito presidente constitucional”. 

Se vingasse a extravagancia, eis o que iria aconte- 
cer: os interventores de nomeação do sr, Getulio Var- 
gas e os ministros do sr. Getulio Vargas apresentariam 
á Nação, em manifesto, a candidatura presidencial do 
sr. Getulio Vargas! Quer dizer, em ultima analyse: O 
sr, Getulio Vargas teria chamado aqui os interventores, 
teria enscenado a apparatosa reunião delles com os mi- 
nistros, para que todos, “una voce”, fizessem Ss. €x. 
candidato à presidencia constitucional da Republica ! 

Mas, façamos justiça á intelligencia do chefe do 
governo: S. ex. não concordaria com semelhante ar* 
ranjio; s. ex. não affrontaria o risco de comprometter 
a sua dignidade, e talvez a sua propria aspiração mar 
xima, prestando-se a um entremez politico desse feitio 
e com tão desageitada precipitação. 

Se os serviços de que necessite a candidatura pre- 
sidencial do honrado dictador forem todos analogos ao 
que lhe quiz prestar o sr. Aranha com a sua mallograda 
provosta, não será o caso para dar parabens ao eminen- 
te candidato. Por muito menos, não poucas candidatur 
ras ao mesmo posto; de sempre appetecido sacrificio for 
ram magnificamente, enterradas no passado, 

Fazemos merecido conceito do tacto, da finura, da 
aculdade arguta do sr. Getulio Vargas, para poder af- 
firmar que s. ex. teria preferido o silencio do sr. Os- 
waldo Aranha na reunião do Palacio Tiradentes, 


A mulher 






A dra. Bertha Lutz, assessora 
technica da delegação brasileira á 
Conferencia Internacional Amerl- 
caua, tendo desenvolvido Ingentes 
estorços junto É sub-commissão 
dos Direitos Civis e Politicos da 
Mulher, era à- pessoa mais auto- 
rizada para fornecer nos nocsos 
leitores um panorama das traba- 
lhos realizados, para & mulher e 
peta mulher, n& Conferencia de 
Montevidéo. Ful procurel-a na 
Fetleração Pelo Progresso Femini- 
no, de que é presidente, afim de 
ouvil-a n esto respeito, Introdu- 
zida no seu gabinete de trabalho, 
acolheu-me com grande sympa- 
thla e promptificou-se amavei- 
mente & mo nttender. 

O AMBIENTE GERAL 

Consultada sobre o amblente ge- 
ral da Conferencia, em relação ás 
pretenções femininas, assim se ex- 
primiu a “leader” feminista: 


Pelo menos durante 
uns sete ou oito dias... 


HEARD 
O general Flores da Cunha declara que não quer saber dos politicos 


serenado como se encontra, | e 
o ambiente político nacional, | General Flores da Cunha | 
depois dos dias agitados que | ee 
se seguiram ao pedido de de- 
missãp dos ministros Afranio 
de Mello Franco e Oswaldo 
Aranha, seria interessante 
ouvir o gencral Flores da 
Cunha, Tendo sido o lustre 
interventor gaúcho O grande 
pacificador da familia revo- 
lucionaria, poderia s” ex, 
por certo, nos dizer alguma 
coisa interessante, sobre as 
“demarches” que tão brilhan- 
temente encaminhou para Oo 
clesfecho feliz que teve a cri- 
se ministerial. 

Esse o motivo por que hon- 
tem, á noite, nos dirigimos 20 
Edificio Victor, no intuito de 
cuvil-o. Ali chegando, o ca- 
pitão Noemio Ferraz, seu às- 
sistente militar, nos informou, 
entretanto, que o general não 

« se encontrava em seu aparta- 
mento, E, para satisfazer-nos 
a curiosidade de reporter, te- 
ve a gentileza de nos dar 2 
sua pista, dizendo que, tal- 
vez o encontrassemos na “Mi- 
uhota”, onde fôra jantar. 

Rumámos para a praça 'Ti- 
racdentes, E, effectivamente, 
ao entrarmos no conhecido 
restaurante portuguez, ainda 
ali avistáâmos o interventor 
riograndense, acompanhado 
de tres amigos, que não nos 
pareceu serem politicos, 

























sem qualquer referencia a 
questões politicas. Depois que 
estive com o presidente, após 
a reunião do Palacio Tiraden- 
tes, não voltei mal» ao Catte- 
te, nem estive no Guanabara. 
De modo que estou completa- 
mente alheado da politica. 

Informâmos, então, ao ge- 
neral que, na Constituinte, sa 
falava na indicação do sr. Si- 
mões Lopes parw a leaderança 
da maloria. E lhe perguntá- 
mos que fundamento tinha 
essa noticia. 


— Nada sei a respeito, como 
já lhe disse. Da bancada gaú- 
cha, apenas o João Simplício 
eu encontrei hoje, casualmen- 
te, nas iminediações do Edi- 
ficio Victor. O que me infor- 
mou elle é que a Assembléa 
Constituinte recebera muito 
bem a solução dada à crise. 
Não vi mais nenhum político 
e quero ver se não os encon- 
: tro, pelo menos durante uns 

Aguardâmos que o general | sete ou oito dias... Precisa 
acabasse de jantar, e, quando | gescansar. Agora mesmo esta- 
s* ex* accendia o seu costU- | va me informando com estes 
meiro Havana, após o café, | amigos sobre qual a melhor 
fizemos a abordagem. estação de aguas para eu po- 

— General, o DIARIO DE | der repousar um pouco. 
NOTICIAS quer ter o prazer! Não quizemos insistir. E, 
de ouvil-o sobre os ultimos | para deixar em paz o ilustre 
acontecimentos políticos... chefe do P. R. L., lhe per- 

— Nada mais tenho a di-| guntámos, finalmente, se, de- 
ger — atalhou-nos 8! ex — pois de descansar, falaria 8a 
está cumprida a minha mis- | DIARIO DE NOTICIAS, nem 
são. Agora o que desejo é des- | que fosse sobre materia con- 
cansar. stitucional. 

Insistimos,  perguntando-| — Talvez — respondeu-nos, 

j e lhe como encarava o resulta= | Sobre materia constitucional. 
do da victoria que obtivera, poderei falar. Mas, só de 
A conseguindo Ê Mig dos ml- poses qr 
; nistros cdemisslonarios aos gradecemos essa dele- 
2 E o » f 


seus postos. 7 attepa para pi o nosso jor 
; / as 1é — Não sel de mais nada €e|nal, e nos retirâmos. 
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nem crelo que já tenha sur- Logo a seguir, o general Flo- 
gido um novo caso... Estive | res deixava “A' Minhota" pa- 
hontem com Oswaldo, mas sólra assistir um espectaculo na 
tratámos de coisas intimas,| “Casa do Caboclo" » 
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A gra, Bertha Lutz dando suas impressões á reda 
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Internacional Americana 
Como a dra. Bertha Luiz nos descreve, para o DIARIO DE NOTICIAS, a in- 


tensa actividade feminista no seio da Conferencia e os resultados obtidos 








A acção do Brasil em favor da igualdade dos direi- 


tos femininos 


RACHEL CROTMAN + 
iRedactora do DIARIO DE NOTICIAS) 


ctora do DIARIO DE NOTICIAS | 
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— Havin nlgumns delegações o 
delegados com muito boa vontade, 
principalmente a delegação de 
Cuba, que, póde-se dizer, manteve 
a leaderança do movimento femi- 
nista na Conferencia. O.chefe des. 
sa delegação, dr. Angélo” aiberto 
Giraldi, declorou publicamente que 
os dols problemas que mais lhe 
Interessavam em Montevidéo eram: 
obter uma situação melhor para 
Cuba e as reivindicações da mus 
ler. Havia, na sum opinião, os 
tros problemas de malor relevan- 
cia, mas não ncreditava que pus 
dessem ser resolvidos naquele 
momento, O dr. Girald! se des- 
tacou do tal modo no cuidado das 
questões femininas que, por malo- 
res que fossem os estorços dos 
outros, não podiem medir-se com 
os seus. 


— O governo uruguaço — con- 
tinuou a dra. Bertha Lutz — de- 
monatrou tambem as melhores 
disposições no sentido de auxiliar 
a causa da mulher, e deu à sum 
delegada, a dra. Sophia Demi- 
chell, autorização pars assignar 
tudo o que quizesse. O Presidente 
Terra, aliás, prometteu conceder & 
igualdndo de direitos & mulher 
uruguaya ainda antes de vir ao 
Brasil, 


O delegado do Equador — q&- 
crescentou & nossa entrevistada — 
dr. Arthur Searront, muito nos 
ajudou e a delegada do Paraguay, 
prof. Felicidad Gonzalez, teve do 
seu governo todos os elementos 
pars agir. A delegação america- 
na não pôde assignar à proposta 
de Igualdade de direitos clvis e po- 
liticos pura ambos os sexos, por- 
que parte do que nella se deter- 
minava era da competencia da le- 
gislação estadual autonoma, En- 
tretanto, demonstrou a melhor 
boa vontade, declarando que & 
ministra «do Trabalho, uma das 
principnes figuras do governo ame- 
riocnno era q melhor garantia da 
gua attitude em relação à mulher. 

— Tambem o mintstro Mello 
Franco auxiliou é causa feminina 
e defondeu a emenda que propuz 
e foi approvada, para que cada 
delegação na proxima Conferencia 
inclua uma delegada feminins. O 
ministro Francisco Campos, O pro- 
fessor Carlos Chagns e o sr. Afra- 
nio de Mello Franco Filho pres- 
taram-nos o seu util apolo, assim 
como o embaixador Lucilo Bueno 
e o secretario Oswaldo FPurst, um 
espirito adiantado que muito se 
interessa pelos nossos problemas, 


CONTRIBUIÇÃO FEMININA NA 
CONFERENCIA 


Pod! em seguida, à illustre pre- 
sidente da F, P. F,, que nos dle- 
Hesse algumas palavras sobre O 
trabalho da mulher na Confe- 
vencia, 

— Houve duns fórmas de com= 
parecimento da mulher & Confe- 
rencia Internacional Americana, 
começou. Primeiro, como collabo- 
radora nas delegações e por outro 
judo pleiteando direitos na Com- 
missão Inter- Americana da Mu- 
Mer, que, como o Instituto Ame- 
ricano de Direito Internactonsl, & 
unica acção que tem é através 
dos delegados. Essa Comissão 
resultou de uma inicintiva do sr. 
Soto Hall, delegado da Guatema- 
ja é 5* Conferencia de Santiago, 
que propoz que se chamisse à mu- 
lher pars coliaborar nos trabalhos 
das Conference. Organizada & 
Comissão na 6º Conferencia Pan 
Americana, sua utilidade, neste 
momente, é muito problematica, 
uma vez que Já existem mulheres 
delegadas que podem fazer muito 
mala do que um organismo anne- 
xo à Conferencia, .- 
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* | darledade dos Estados Unidos nes- 


COMMISSÃO INTERAMERICANA 
DA MULHER 

— A Commizsão Interamerica- 
no da Mulher restringiu, por a! 
mesma, o seu campo de trabalho, 
s6-«culdando dos. direitos. civis .é 
políticos e adoptando como unico 
criterio o da igualdade absoluta, 
O seu trabalho manifestamente 
unilateral toi criticado pelo pros 
prio sr. Otto Hall e chegou a ar- 
vancar do er. Arozena, chefe da 
delegação do Panamá, a conside- 
ração dê que a mulher só ln à 
Conferencia para pedir e não para 
collaborar. 
DUAS INICIATIVAS FEMININAS 

— Como o programma da Com- 
missão Interamericana da Mulher 
estiveeso fraco, continuou a 
“ender"” — tomei a Iniciativa de 
fazer duas propostus: 1º, que se 
puzessem as mulheres dentro das 
delegações, em que, como já lhe 
declare!, fui auxiliada pelo minis 
tro Mello Franco. A mulher no 
governo e não do Indo, insuflando 
os homens. A 2º foi que so fl- 
resse um departamento interame- 
ricano do trabalho feminino para 
focalizar as questões economicas 
relacionadas com à mulher, 
DEPARTAMENTO  INTERAMERI- 
CANO DO TRABALHO FEMININO 

— Vumos preparar o terreno no 
sentido da realização desse proje- 


A AFFLICTIVA SI- 
TUAÇÃO DA LA- 
VOURA CA- 
FEEIRA 


Os productores querem 
que o Departamento lhes 
pague 408000 por sacca 

de café da quota de 

sacrificio 

Ao dr. Armando Vidal, preai- 
dente do Departamento Nacio- 
nal do Café, dirigiu a Socieda- 
de Rural Brasileira, de S. Pau- 
lo, o telegramma que abaixo 
transcrevemos e do qual foi en- 
vinda uma cópia ao interventor 
Armando de Ealles Oliveira: 

“Confirmamos o nosso pedido 
de paga.:ento de mais dez mil 
réis da quota de sacrificio, em 
virtude da situação dos produ- 
ctores de café, em “deficit”, 
apesar da safra grande e da sa- 
fra seguinte diminuta, causadi 
pc'o preço baixo da quota de sa- 
crífício e, principalmente, da 
venda de mais da metade da sa- 
fra a trinta e quatro mil réis, 
na falta de defesa do mercado. 
Pediios ficar bem claro que 
não podem os compradores ser 
beneficiados por este augmento, 
feito á custa do dinheiro do pro- 
ductor. As compras são feitas A 
treços irrigorios. Este augmento 
representa um bonus feito aos 
productores com dinheiro dos 
proprios productores que é “O 
ténheiro do Departamento, para 
+2 elles pelo menos possam pa- 
gar seus colonos, cuja vida 
actual é carissima. Attenciosas 
s.adações, Sociedade Rural Bra- 
sileira, (n) Bento A. Sampaio 
Vidal, presidente,” , E 
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ções entre os Estados 
Unidos e o Brasil 


WASLINGTON, 11 (U. P.) — 
Espera-se que as negociações 
commerciaes entre o Brasil e 05 
Estados Unidos serão reinicia- 
das quando fôr nvvamente com- 
pletado o ministerio no Brasii. 

As contra-propostas dos Es- 
tados Unidos foram transmitti- 
das no Rio de Janeiro por inter- 
medio da delegação brasileira. 


Ds 
CC 


cto — continuou — e fazer Os 
trabalhos preliminares com o mi= 
xilo das senhoras quo fizeram 
parts das delegações. O Uruguay, 
a Argentina e o Paraguay já pro- 
metteram collaboração e a dele- 
gada americana dra. Sophonisba 
Breckinridgo declarou, em nome 
da ministra do Trabalho, Misg 
Frances Perkens, 2 absoluta solt= 


ses trabalhos. 
Já estamos: preparando um estu- 
do completo da situação dn mu- 


ajudor o desenvolver & cultura 
feminina. 


A LEGISLAÇÃO DOS PAIZES 
AMERICANOS VARIA EM RELA- 
ÇÃO A” MULHER 


Em seguida, indagamos do dra. 
Bertha Lutz qual a situação da 
mulher nos diversos palzes da 
America, em face dos direitos cl= 
vis e políticos, e se havia unifor- 
midade nos de origem latino ame- 
ricana, no que promptamente re- 
spondeu: 

— Em materia de legislação cli= 
vil ha tres grupos: nos Estados 
Unidos, por exemplo, q legislação 
estadusl é que trata desse parti- 
cutor e varia muito de Estado & 
Estado, sendo à tendencia ampla- 
mente liberal, Nos paizes de orl- 
gem hespenhola, cujas legisinções 
são decalcadas no Codigo Napo- 
leão: ou a Jet é manifestamente 









Rio de Janeiro, Sexta-feira, 12 de Janeiro de 1934 -, 








| Numero 2,176 4 


SECÇÕES 
12 PAGS. 





cafeeira não se interessa pelos “beneficios” do infeliz de- 
tamento economico; quer, apenas, 


he pague mais 108000 por sacca 


que o Departamento 
da quota de sacrificio 


À siluação do café 


principalmente devido 


formaes de acquisição, 


centavo, por sacca, O 


O stock de café do governo 
consta de 175.000 saccas. 


desfavoravel 4 mulher ou foi mo 
dernamento reformada, como em 
Cuba, Argentina o Costa Ricon é 
então 6 melhor do que a do Bra- 
sil. As outras são multo peores, 
porque não ha legisinção mais du 
ro pora a mulher do que o Co- 
digo Napoleão, 

— Os paizes do lingua hespa- 
nhola, prosegulu, mosiram mais 
disposição para conceder 05 direi= 
tos civis do que os politicos, como 
a Argentina, Uruguay, etc. RO 
passo que o Brasil já deu os di- 
reitos políticos antes de qualquer 
modificação nos direitos elvis. 'Tres 
paizes, em toda & America, já con= 
cederam o direito do voto à mu- 
ther: Estados Unidos, Brasil o 
Equador. Em materia política, os 
hispana americanos vêm do vogar. 


RESULTADOS OBTIDOS EM FA- 
VOR DO PROGRESSO FEMININO 


Pedimos é dta. Bertha Lutz quo 
nos dissesso quaes os frutos que 
resultarão da Conferencia para o 
progresso do feminismo nos paizes 
latino-americanos. 


de credito agricola recusou-se 
rumores de que os interesses brasileiros reclamam appro- 
ximadamente meio centavo, acima 
federal, que está por 


em Nova York 
SENSIVEL ALTA VERIFICADA ANTE-HONTEM, 


O , 
O que se sabe sobre a situação 
do producto 


NOVA YORK, 11 (U. P.) — O dia de hontem des= 
tacou-se, nos negocios do café, pela sensivel alta do pro= 
ducto, que foi de 2 a 10 pontos, 
à recusa do governo em levar à 
leilão, na vespera, as 62.500 saccas de café brasileiro que 
possue, em virtude da troca por trigo em 
que a causa dessa recusa proveio de que as propostas 
foram consideradas 
baixas, devido à differença para menos de cerca de meio 
representante local da repartição 


mantendo-se hoje firme, 


1931, Soube-se 


demasiado 


a confirmar, ou negar, Os 


do preço do mercado. 
vender, 


em 


e 


— O Uruguay — declarou — se 
rá o mais beneficiado porque viu 
o movimento de perto, A mulher 
uruguays acompenhou todas as 
sessões da Sub-Commissão que 
tratava dos problemas femininos. 
Creio eue nesse palz será conce- 
lida a igualdado almejada. Als 
guns palzes mais aveascs no femi- 
nismo deram alguns passos & 
frente, O Peru, cujo delegado na 
sub-ommissão esteve, a principio, 
retrnhido, prometteu attender acs 
noseos objectivas. 


NACIONALIDADE DA MULHER 


Em materia de naclonalida- 
do «da mulher, os paizes mais 
adiantados reconhecem a igualda- 
de de direitos. Neste ponto, o fra- 
co da Commissão Interamericana 
da Mulher fol conseguir quo as- 
signnssem o tratado relativo 20 
assumpto apenas os palzes que Jê 
concetlian essa igualdade por let 
Interna, 


tomas a GE PD | 
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Os trabalhos da Assemiblêa Constitunt 





MM-——————— 


Abordando materia constitucional, falou na sessão de hontem o deputado pa: 
tronal sr. Walter James Gossling 





MURRERTE 





O discurso do ministro José Americo det motivo, ainda, 
: a varias explicações pessoaes 


Hontem, apesar da terrivel 


tempestade que abalou a ct- 
dade, o palúcio Tiradentes es- 
teve repleto. Ficaram, pela 
primeira vez, comprovadas ex- 
perimentalmente as vant a- 
gens da divisão do subsidio 
em dias partes, dependendo 
uma da assiduidade do respe- 
ctivo “lycurgo” aos trabalhos 
constitucionaes. Na verdade, 
a sessão, sob todos os pontos 
de vista, foi uma reunião 
mediocre. Nela não foram 
discutidos assumptos trans- 
cendentes, nem esteve em 
fogo nenhum caso político. 
Mas os deputados foram fieis 
ao mandato. E aguentaram 
com paciencia evangelica, 
uma sessão estajante e tedio- 
sa, que se prolongou até perto 
das 18 horas. 

A despeito do nivel intelle- 
ctual um pouco restricto, do 


dia de hontem, a sessão Joi 


comtudo variada e deu ense- 






“ 


| Deputado Irineu Joffily | 
O 






regimental, recentemente ap- 


Irineu Jojfily esteve verdade 
ramente pittoresco. Apesar dit 
phystonomia triste e da voz 
cavernosa, varias vezes O 
“Tender” parahybano fez rir a 
assistencia, que apresentava 
um aspecto de bont Rumor, O 
sr. Aloysio de Carvalho, ti- 
rando illações da “prestação 
de contas” dada pelo ministro 
da Viação é cast, fez uma 
brilhante defesa do regimen 
parlamentar, defesa esta, pro- 
ferida com muita elegancia e 
que foi muito applaudida, 
mão grado os credos presiden- 
cialistes da maioria dos con» 
stituinies, 


O INICIO DA SESSÃO 


Logo após a hora regimental 
encontrando-so no recinto 106 
deputados, o sr, Antonlo Carlos dá 
por aberta a sessão, 

Sobro a acta fala er, Me 
guelredo Rodrigues, da represene 
tação cearense, lendo um discurs 
so allusivo aos debates travados 
cn sessão anterior. 


provado. que dá preferencia á 
materia constitucional nas 
discussões. Dahi por deante, 
entraram a dominar os casos 
pessones. 

O sr. Góes Monteiro defen- 
deu o general Daltro Filho, 
(tias accusações que, dias an- 
tes, contra elle fizera o sr. 
Virmond Lacerda. E, liquida- 
do este pequeno “in ermezzo”, 
reviveu no plenario o inciden- 
te do dia anterior, provocado 
pelo discurso do ministro José 
Americo. Voltaram é tribuna, 
para reavivar os ataques ás 
expressões cruas e incisivas 
do ministro, os srs, Luiz Ti- 
relit, Acurcio Torres e Aloysto 
de Carvalho. E para defen- 
det-o, o “leader” da bancada 
paranybana, sr. Irineu Joffi- 
ly. Foi remoida a velha ques- 
tão de saber se as expressões 
do titular da pasta da Viação, 
sobre o discurso do sr. Luiz 
Ttrell, foram ou não offensi- 
vas à casa, bem como o pro- 
testo de alguns remanescen- 
tes do regimen passado, sobre 


jo a dois discursos, sobre ma- 
terta constitucional. O ri- 
meiro delles, fot pronunciado 
pelo sr. Gossling, represen- 
lunte das classes patronges. 
Cada vez que jala um patrão 
ou seu representante, depara- 
mos um nome de sabor es- 
trangeiro. Na vérdade, os re- 
presentantes do capital, na 
Constituinte. chamam-se Si- 
ciliano, Simoensen, Zurek, 
Rache, Láfer, Gossling, etc. 
Walter James Gossling é o 
nome do deputado patronal, 
que hontem occupou a tribu- 
na da Assembléa. S. s. leu 
um discurso preconizando q 
união dos trabalhadores e par 
trões, sob o patrocinio do Es- 
tado, afim de garantir-se a 
paz social. 

O segundo orador, que falou 
sobre materia constitucional, 
foi o sr. Matta Machado, da 
bancada progressista mineira, 
cuja oração, em virtude do 
timbre de voz do orador, infe- 
Hzmente quast não fot ouvida. 
Foi tumbem a ultima palavra 





Passando-so no expediente, à 
presidente dá conhesimento 4 
cusa de um requerimento do er. 
Domingos Velasco, renunciando 
ao logar quo oceupava na Come 
missão dos 26, como representan= 
te da bancada goyana. 


NA TRIBUNA O SR, WAL- 
TER JAMES GOSSLING 


Inseripto para falar sobre mas 
teria constitucional, ocveupa a 
tribuna, logo u seguir, o senhor 
Walter James Gossling, da bam 
cada patronal. 

Lendo o sou discurso, o orador 
começa por fazer referencias elos 
glosas no sr. Lev! Carneiro, abor= 
dando qu gegulr o assumpto que o 
teva á tribuna. Diz que ia tratar 
do capitulo 1º, do ante-projecto 
constitucional, referente & or= 
dem economica o social | 

Depois de relembrar a uctus= 
ção dos ministros Lindolfo Col- 
lor « Sytéado Filho na pasta do 
Trabalho, passa à estudar o pros 
brema do seguro soclal, mostrans 
dv a necessidado de sua imms+s 
diata Instituição no Brasil, Des 
clara que a legislação sobre n 
matoria existontoe no paiz tem 
sido feita attendondo sobretudo 
oq Interesses dos ompregados. JE 


pronunciada sobre materia | o epitheto de “cadaveres mo», preciso quo clla so amplio, da 
proprinmente constitucional, raes”, atirado pelo sr. José 
hontem, no palacio Tiraden- | Americo, sobre os “estadistas"” (Conolua 


na > Pag.) 


tes, mão qrado o dispositivo | da Republica Velha, O senhor | |=————— eee 
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Os pedidos de assigunturas devem 
mer enderegados 4 S, A, DIARIO 
Dim NOTICIAS — Rua Busnos 
Alres, 154 — Rio de Janeiro — 
As assignaturas começam em 
qualquer dia, 


Telephones: 4-4802 — 4-4803 e 
4-4804 (Ride do ligações) 


SUCCURSAL EM SÃO PAULO — 
Praça do Patrlarcha 5-2º andar, 
Yelephone: 2-7079, 
SUCCURSAL EM BELLO HORI- 
ZONTE — Edificio dn Associnção 
Commercial — Av. Affonso Penna 
SUCCURSAL -EM RECIFE — Rus 
do Imperador n. 277 


ERR DERDADOAAS DA DRELARARRRSDALD OPERAR 


INTEGRAÇÃO  ECO- 

NOMICA 

OSSUE o Estado de Minus duas 

regiões admliraveis, pela pro- 
vada Tartura das riquezas, e que, 
não obstante, sempre estiveram 
mais ou menos nfnatadas das co- 
E'tações da alta administração mi- 

| meira, 

Aliudimos ao valle do 9. Fran- 
cisco c ao vallo do rio Doce, A 
opulencia dessas vastas zonas, at- 
testada por geologos v economis- 
tas, é indescriptivel. 

Accresco O seu inestimavel va- 
lor no ponto de vista da potamo- 
graphia, para um Estado central, 
que precisa de escondouros da pro- 
ducção nnturaes e adequados, na 
extensão do territorio, à differen- 
ciação das zonas productoras. 

& despelto de tão palpavet con- 
venlencin, os governos do Minas, 
se exceptuarmos o do sr. Mello 
Vianna, que melhorou a navega- 
ção do S. Francisco, pouco se In- 
teressaram pelos dols riguissimos 
valles, 

E*, portanto, com satisfação que 
se sube ser proposito do nctual 
secretario da Agricultura do gran- 
do Estndo Iniciar o aproveltamen- 
to do valle do rio Doce mediante 
efficiento systoma de colonização, 
buse de todo um programma vi- 
cando à Integração economica des- 
su região ferncissima. 

Peito isso, volto suns vistas para 
O outro vnlle portentoso, o do São 
Francisco, e complete, dess'nrte, 
para malor grandeza de Minas, 
aquella integração patriotica, 











EXCESSO DE PROFES- 

SORES ? 

Se PAULO conta netualmente 

com grande mumero de esco- 
las secundarias para a formação 
de professores de primeiras letras. 

Ha 40 escolas normnes livres no 
Xstado, mantidas por organizações 
particulares, nlém das Escolns of- 
ficlues, mantidas pelo governo do 
Estado. 

Com esse ppparelhamento, São 
Paulo conseguiu em poucos an- 
nos supprir a deficiencia de mes- 
tres que se notava no Estado, em 
virtude do progresso registrado no 
tocante á Instrucção primaria, O 
impulso dado ao ensino secunda- 
Flo, visando a preparação de pro- 
fessores, porém, ultrapassou ao 
rythmo do progresso do apparo- 
lnamento publico de ensino prl- 
mario. O Estando, assim, conta ho- 
je com talvez quatro ou cinco mil 
professores que ainda não consec- 
Elulram coliocação, hrvendo cerca 
te dozo mil collocados. 

Em concurso de ingresso és fl- 
leiras do magisterio publico pri- 
mario, reulizado no anno passado, 
na capital, para cerca de mil clas- 
ses a preencher, appareceram qua- 
si cinco mil candidatos, No cor= 
rento anno, realiza-se agora o 
concurso do Ingresso no magiste- 
Fio, esperando-se igual ou supe- 
rior acecorrencia de candidatos ao 

| ensino primario, 

Póde parecer, pols, nos que apre- 
claram superilcinlmento os factos, 
que S. Paulo conta nctunimente 
com excesso de professores. 

Tal não se dará, porém. Ao In- 
vós do excesso de professores, fal- 
ta de escolas. Se bem que seja 8, 
Paulo, no quo respeita & instru- 
cção publica, um dos Estados que 
com melhor npparelhamento con- 
ta, é ainda Insufficiento o nume- 
ro de escolas oxistentes no Esta- 
do. Berla necessario que os orça- 
mentos permittissem a creação de 
mals tres ou quatro mil classes 
escolares, dando instrucção a mais 
com mil crianças, para que con- 
tassemos com alguma colsa de 
realmente significativo em mate-; 
ria de instrucção primaria. Não | 
ha excesso de professores, porém | 
falta de escolas. | 

Com a maior diffusão do enal-| 
no augmentaria o valor individual 
de cada cidadão,  registrando-se 
consequente e nutomatico au- 
gmento das rendas estadunes, Be= 
ria medida de bom senso e de vi-, 
são pratica » creação de novas es= 
colas, factor principal e rolevan- 
tissimo para a obra de recrguil- 
mento do Estado, 
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UM CODIGO PARA OS 
POETAS 
ABE-EE que a nudaciosa poli- 
tica cconomico-financeira do 
gresidento Itocecvelt comprenendo 
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Toluca, Mexico, 1 (United Press) - A multidão 
— dividuos, pilhados quando roubavam uma Igreja. Presentindo os 
meliantes, o vigia trancou as portas 
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SEXTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO DE 1934 


Iynchou dois in- 


do templo e alertou os ci- 


dadãos, que accorreram armados de facas, cacetes e calhãos, 


massacrando os dois 





COMMERCIO ds 1 


EXTERIOR 


O Departamento Nacional 
de Estalistica acaba de for- 
vecer à imprensa 9 boletim 
velerente ao nosso inlercam- 
bio mercantil internacional 
nos onze primeiros mezes 
do anno findo. Praticamen- 


le, pois, são já conhecidas | sallou o mundo. 


as condições em que se en- 
cerraria a balança commer- 
cial do paiz em 1988. 

Não somos de opinião, e 
isso lemos assignalado por 
mais de uma vez, que uma 
grande importação conslitua 
signa! de empobrecimento. 
Nm paiz novo como o Bra- 
sil, deixar de comprar no 
estrangeiro, ou não poder 
comprar, eis o que significa 
empobrecimento que se re- 
lecle na reducção dos indi- 
ces (da capacidade acquisi- 
tiva. 

Tudo, porém, deve ser 
sempre comprehendido ou 
encarado dentro das linhas 
do meio termo, que é sempre 
a jinha do bom senso. Quer 
dizer, quando a importação 
se desdobra consideravel- 
mente sem que a esse movi- 
mento se ajuste o surto da 
exportação, a balança com- 
mercial póde descer a um 
nivel lão baixo que compro- 
melta as condições da ba- 
lança de pagamentos. 

Vejamos o que occorreu 
no corrente anno, tomando- 
“e por base os algarismos 
fornecidos à imprensa pelo 
Departamento Nacional de 
Estatistica, referente ao pe- 
riodo de janeiro a novem- 
bro. E' verdade que a ex- 
portação melhorou de Lone- 
lagem. 

Trata-se de um facto que 
não vinha occorrendo desde 
1980. Todavia, não realizá- 
mos um movimento expor- 
lador sequer equivalente ao 
registrado, no periodo em 
revista, ha cinco annos pas- 
sados. E é facil de demons- 
trar. 

Em 1929, durante onze 
mezes, o Brasil vendeu ao 
estrangeiro 1.981.947 tone- 
ladas. Em 1933, ficámos re- 
duzidos à exportação de 
1.753.259 loneladas. Ainda 
assim, o volume das merca- 
dorias exportadas pelo Bra- 
sil, alé novembro do 'anno 
findo, excedeu o de 1932, 
no mesmo periodo, na pro- 
porção de 258.661 Lonela- 
das. 

Vejamos agora a impor- 
tação, para o devido balan- 
ço. Ahi occorre o contrario, 
O seu volume vae subindo 
consideravelmente, seja por- 
que os “stocks” se esgota- 
ram, seja porque já se ope- 
rou uma especie de reajus- 
tamento da capacidade ae- 
quisiliva do paiz às condi- 
ções auctunes, seja porque 
a taxa official do cam- 
bio favoreceu aquella pro- 
gressão. A verdade é que 
ella se verificou, conforme 
se vae ver, Em 1932, no pe- 
riodo de onze mezes, rece- 
bemos do estrangeiro ..... 
2.954.399 toneladas de mer- 
endorias diversas; em 1933, 
esse movimento foi de .... 
3.035.554 toneladas. 


Assim, a exportação cres- 
ceu, de 1992 para 1933, em 
onze mezes, na razão de 
208.661 lLoneladas, O au- 
gmento da imporlação foi 
de 681.219 toneladas. 


Como se Leria comportado 
o saldo da balança? Eis a 
pergunta nalural. Dão-nos 
officiaes a 
sua resposta precisa, que é 
n que vamos reproduzir, 


O Brasil viu fechar-se a 

sua balança commercial com 
um saldo de 7.216.000 es- 
terlinos. Esse “superavil” é 
o menor registrado, no pe- 
riodo que examinamos, des- 
de 1929, Comparado com o 
do anno findo, chegamos ao 
seguinte cotejo numerico, 
que fala melhor do que as 
nossas palavras: saldo com- 
mercial do Brasil, até nor 
vembro de 1992, 14.535.000 
Hbras esterlinas; saldo no 
mesmo periodo de 1938, 
7.216.000 esterlinos. 
Pin Ap Ae a e e Dr Rae 
uma vasta codificação por clas- 
ses de trabalho e producção, e que 
dessa política so acha encarrega- 
do o general Hugh Johnson, 

Os poctas dos Estudos Unidos 
— dis um Jornal frances — diri- 
glram-so no gencral Johnson pe- 
dindo tembem um codigo, sppll- 
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A mesologia é um dos prin- 
cipaes elementos que deter- 
minam o curso da historia dos 
povos. Assim se formou a 
Roma da antiguidade e avas- 
Foi-lhe a 
origem a reunião de aventu- 
reiros audazes que, aos pou- 
cos congregando outros ele- 
mentos vigorosos, na posição 
central de todo o Mediterra- 
neo, irradiaram ao fim por 
todo elle o poder e fulgor da 
malor civilização da antigui- 
dade. 

Tambem a funcção do pro- 
prio mar Mediterraneo na 
historia da humanidade é a 
melhor prova da influencia 
mesologica. Porque o Medi- 
terraneo fez a civilização 0c- 
cicdental. Ao tempo em que os 
homens não possuiam: ne- 
nhum elemento para a nave- 
pação de longo curso, em que 
se aventuravam timidamente 
em barcos primitivos orlen- 
tando-se pelas estrellas, o 
Mediterraneo olfereceu aos 
povos que lhe demoravam em 
Lorno um meio facil de troca 
de productos e idéas, pela 
proximidade das suas praias 
oppostas, pela ausencia de 
marés. pela segurança que 
offerecia à navegação, E, as- 
sim, em torno do Mediterra- 
neo surgiram todas as gran- 
des civilizações da antiguida- 
de, a Phenicia, o Egypto, a 
Syria, a Judéa, Athenas, Spar- 
ta, Roma, Carthago e um sem 
numero de outras, algumas 
das quaes desappareceram da 
propria historia sem deixar 
de si nenhuma lenda, 


A Inglaterra tambem as- 
scmbyra na moderna idade ao 
nmundo, com a irradiação da 
sua potencia, rival senão su- 
perior à dos romanos da an- 
t'guidade. Por que? Por ser 
uma pequena ilha ao norte 
da Europa, que, recebendo to- 
dos oz beneficios da clviliza- 
cão que se elaborou no con- 
tinente, ao mesmo tempo se 
defendia com o seu isolamen- 
to insular das influencias no- 
civas qo clericalismo e outras. 

Pois bem, a mesologia de 
São Paulo é que forjou a raça 
assombrosa que conquistou 
grande parte da America do 
Sul, fazendo a maior nação 
latina da America. 


Dizia Euclydes da Cunha 
nos “Sertões”; “O paulista — 
e a significação deste nome 
abrange os filhos do Rio de 
Janeiro, Minas, São Paulo e 
regiões do sul — erfglu-se cu- 
mo um typo autonomo, aven- 
turoso, rebellado, liberrimo, 
com a feição perfeita de um 
dominador da terra, emanci- 
pando-se, insurrecto, da tu- 
tela longinqua, e afastando- 
se do mar e dos galeões da 
metropole, investindo com os 
sertões desconhecidos, deli- 
neando a epopéa inedita das 
“Bandeiras”. 


A Serra do Mar nos defen- 
dia contra as influencias da 
metropole. A cavalleiro sobre 
elia o paulista nada temia da 
influencia reinicola, E por 
outro lado a derivação do 
Ticté, que corre da zona lito- 
ranea para o interior, traçou 
assim a directriz historica 
das incursões em que havia- 
mos de integrar a nacionall- 
dade constituindo-a a certos 
aspectos a rival dos Estados 
Unidos na America do Sul, 


Todas as paginas da histo- 
ria inteira de São Paulo em 
seu passado, são paginas de 
liberalismo, de altivez, de es- 
pirito aventuroso e rebellado. 
Se na caracteristica dominan- 
te, invariavel, constante, per- 
manente, na historia paulista, 
e essa do liberalismo, de um 
eapiriw emancipado e adean- 
tado que se não submette a 
E = e Ds a aa 
cavel aos trabalhos do seu me- 
lodioso officia, 

Na petição das datas lln-se o 
Seguinte: — “os poetas não são 
deuses; são apenas fllhos de deu- 
ses. Conseguintemente, não po- 
Gem nutrir-se de hymnos e can- 
ticos; têm necessidades humanas, 
necessidades materines, entre cl= 
las a de comer todos os dias", 

Mas, em fim de contas, que plel- 
team os poetas yankees? Recla- 
mam ums semana de trabalho de 
35 horas, com o estipendio de 100, 
dollares, mais ou menos! Mas 40- 
crescentam quo “a tarifa seja du- 
plleada, quando as rimas dos seus 
poemas forem particularmente rl-= 
cas”, 

Espantoso! Tudo, neste Inorivel 
mundo, decididamente, está mu- 
dado, Os poetas eram ainda os 
unicos trabalhadores que se sh- 
critionvam por amor f arte... 
Agora, querem codigo, exigem ta- 
rifa 1 

Parcce que o general Johnson 
não os nttenderá. Esperemos, por 
uma grevo poctica,.. 


um 


radições libe= 
de São Paulo | 
!À reforma da Sociedade! 
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MARIO PINTO SERYA 


tutelas indebitas, nem accei- 
ta freios, e refuga quaesquer 
predomínios incondizentes 
com os quatro seculos de his- 
Loria livre que escrevemos, 
nela imprimindo o sulco bri- 
Jnante de uma raça desaffei- 
çoada a jugos deprimentes, | 


Na propria historia do Bra- 
sil independente, além 
termos sido o factor maximo 
da esiancipação do palz, pelo 
nosso espirito autonomo, to- | 
es os partidos politicos, qua | 
se formaram sempre em São 
Erulo, foram liberaes, adean- 
tados. progressistas, Nem é | 
inoppcrtuno relembrar que já 
em 12640 os paulistas expulsa- | 
vam daqui os jesuítas, que 
lhes contrariavam o animo 
insubmisso, 


Assim, pois, por todo o nos- 
so passado de quatro seculos 
e melo, não se explica uma 
tendancia que se pretende 
enxertar ultimamente em nos- 
sa historia, imprimindo-lhe 
um feitio ultramontano e cle- 
rical. que aberra completa- 
mente de todas as tradições 
unanimes de São Paulo, que 
qestoa em absoluto do esplri- 
to, do temperamento da nossa 
raça, como ella está fixada 
em todos os seculos de sua 
existencia neste recanto do 
orbe. 


Quem quizer em sua con- 
sclencia que siga esta ou 
aquelia crença livremente, li- 
berrimamente, na mais abso- 
luta das restiicções. Mas na 
politica paulista não póde em 
absoluto enxertar-se agora, à 
ultime hora, esse feltio cleri- 
cal e ultramontano que seria 
em absoluto infenso ao esp!- 
rito de nossa raça. 


EB assim em absoluto é in- 
admissivel que os represen- 
tantes de São Paulo no Con- 
gresso Constituinte se const!- 
Luam os propugnadores das 
emencas chamadas religiosas, 
com que se quer lançar o 
Brasil novamente na guerra 
religiosa, que dividiu q paiz 
ao tempo do Imperio. 

Nã podemos nem devemos 
trocar a paz religiosa que ti- 
vemos nos quarenta annos de 
vida nacional de 1889 a 1930 


| 
pela guerra religiosa que en 


sombreceu a vida nacional sob 
o 2º Imperio, 


- À approvação das emendas 
religiosas seria atear q ficho 
da luta civil no Brasil, Essa 
approvação provocaria a al- 
liança de todas as forças con- 
trarias aos credos Teligiosos, 
as quaes se colligarilam para 
levar a effeito a mesma of- 
fensiva que operaram na 
França, no Mexico, na Hes- 
panha, por toda parte onde 
os credos pretenderam sair 
do dominio da consclencia, 
onde exclusivamente se de- 
vem manter, para quererem, 
através do poder civil, sub- 
metter a consciencia livre 
recalcitrante, 


No mundo moderno não ha 
mais fronteiras intellectuaes 
entre os palzes, Tudo o que 
se pensa e se lê na Europa, 
na Russia, na França na 
Hespanha, no Mexico, por 
toda parte, se pensa e se lê 
tambem no Brasil, Nós não 
temos entre o Brasil e o mun- 
do uma muralha chineza que 
nos Isole da communhão de 
ldéas universal. 


Por que pois alterar a paz 
em que vivemos sob o ponto 
de vista religloso nos quaren- 
ta annos de republica e atirar 
sobre o Brasll a calamidade 
da guerra religiosa, que terla- 
mos com a approvação das 
emendas religiosas ? 


Mas o que menos se explica 
a due em face de um passa- 
o inteiro de liberálismo, em 
que se synthetiza toda a his- 
toria de São Paulo, nos te- 
nhamos agora feito os árau- 
tos e os propugnadores do 
cericalismo e do ultramon- 
tanismo, 








Os subsidios dos juizes 
eleitorass do Maranhão & 
do Espirito Santo 


O ministro da Justiça man- 
dou expedir avisos no encarre- 
gado do expediente do Ministe- 
rio da Fazenda, solicitando ns 
seguintes distribuições de cre- 
dito: De 8:000$000 para paga- 
mento do subsídio dos membros 
do Tribunal Regional do Mara- 
nhão, referente ao mez de de- 
zembro ultimo. 


Doe 12:160$000 para paga- 
ranto do subsidio de outubro, 
novembro e dezembro aos mem- 
broe do Tribunal Regional Elei- 
toral no Espirito Santo, 


TERNACIONAL 
WU —— 


——— 


das Nações 


O assumpto, como vimos, 
foi debatido em Roma, dgt- 
rante às conversas do sr, MuUS- 
solint com Sir John Simon, 
mas encontrou, na França, a 
niais viva opposição. O sr. 
Paul Boncour, em entrevista 
concedida aos jornaes. alfir- 


| moi, em termos claros e pre- 


cisos, que € 8. D. N. “é e con- 
tinuará a scr q base da poll- 
tica jranceza” e reajfirmou à 
fulelidade ingiuebrantavel do 
seu paiz ao Instituto de Ge- 
nebra. 


Disse o grande defensor da 
Liga, que não acha absoluta- 
mente necessaria qualquer re- 
forma da mesma, por isso que 
ella “concilia da maneira qa 
mais Jfeliz o principio da 
iualdade entre as nações — 
principio que, para nós, é 
intangível, pois corresponde á 
nossa tradição nacional .— 
com a situação de facto, pela 
qual as grandes potencias, 
sem que possam por isso ser 
censuradas de preeminencia 
ou hegemonia, possuem um 
assento permanente no Con- 
selho e dispõem assim da di- 
recção normal que lhes deve 
caber” 


Depois, o sr. Paul Boncour 
oeftirma que todos os pactos 
francezes estão enquadrados 
na Liga e indissoluvelmente 
ligados ao seu mecanismo, e, 
tanto assini que, quando a 
Falta, para proseguir na poli- 
tica de approximação, conce- 
beu o pacto quadriúplo, os 
hancezes não teriam adheri- 
do a elle, por mais que o de- 
sejassem, se não fosse feito 
no quadro da S, D. N. e con- 
forme os seus principios. 


Na realidade, a politica 
franceza tem-se apoiado, ab- 
sclutamente, em Genebra e 
não admitte que o “covenant” 
da Sociedade seja alterado 
em sua essencia. Ajlirma-se 
que a razão primordial não 
está na confiança possivel que 
tenha Paris no exito da Liga, 
mas pelo motivo de que, no 
seio desta, os seus pactos e 
alianças, traçados dentro do 
mecanismo da Sociedade, lhe 
ado, nas deliberações, um pre- 
domínio do mais alto valor. 
Depois, pelo pactp, a Liga é 
garantidora dos tratados de 
paz e colloca, dess'arte, qual- 
quer violação como um atten- 
tado à collectividade interna- 
cional e não apenas à Fran- 
eu. Como quer que seja, o qo- 
verno de Paris é, hoje, o mais 
forte baluarte de Genebra e 
da boi do seu “cove- 
nant”., 


AVARIA DE MA- 
TERIAL ELEI- 
TORAL 


Em andamento o inque- 
rito respectivo 


O sr, Antunes Maciel, ml- 
nistro da Justiça, mandou 
que se transmittissem ao pre- 
sidente do Tribunal Eleitoral 
de Pernambuco copias das 
peças do inquerito sobre o 
accidente que motivou avaria 
em pagte do antigo material 
eleitora). 


PAGAMENTOS SOLICITADOS 
PELO MINISTERIO DA 
JUSTIÇA 


O ministro da Justiça sollei- 
toi do da Tezinda às seguintes 
pagamentos: É 


De 4708000 a José Cima Ca- 
bral, de serviços ao Archivo em 
dezembro ultimo, De 64000 à 
Joaquim Antonio Guimarães, de 
soldo ao soldado Arlindo Mar- 
tins da Cruz. De 17300 ao ca- 
pitão Emygdio Dias Vieira, de 
soldo no cab. do Corpo de Bom- 
beiros, Euclyd:s Peixoto Velho. 


Os serviços de exploração 
do Cáes do Porto . 


Pelo director geral do The- 
souro foi :ommanicado ao sr. 
contado: geral da Republica 
que o sr. ministro d' Fazenda, 
tendo em vista o que solicitou o 
Ministerio da Viação, resolveu 
designar o guarda-livros la 
Contadoria: Central da Republi- 
ca, sr, Waldemiro Amaude! Soa- 
res Filho, para como perito em 
contabilid:de industrial assistir 
ao representante do governo 
responsavel pela direcção dos 
serviços de exploração do cáes 
do porto do Rio de Janeiro, 
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ORIGINAL REGIMEN ... 


Agora, que sc acabou a crise politica, vale a pena 
apreciar alguns dos seus aspectos que mais interessem 
à curiosidade e go espanto dos historiadores de amanhã. 

A questão encerrada levantou no espirito publico 
uma duvida totalmente imprevisivel, Uma dnvida que 
póde ser concretizada nesta indagação: — que especie 
de regimen é este, sob o qual vivemos? 

A duvida tem seu fundamento, O actual regimen 
— se o termo, em boa ethica politica, é applicavel — 
representa uma dictadura, um systema de força, no qual 
os poderes de governo so acham entregues à discrição 
de um homem. Este homem manda, põe e dispõe; ao 
mesmo tempo executa e legisla, e a propria justiça não 
lhe escapa à orbita absorvente, 

Essa, a logica das coisas, Vejamos, porém, essa mes” 
ma logica na pratica, Dois ministros de Estado exone- 
ram-se. O chefe do governo dictatorial acceita o pedido 
de exoneração dos dois ministros e designa seus substi- 


tutos transitorios, 


Yae elle, portanto, nomear os effectivos, Não os no- 
meia, porém. Com grande e natural surpresa, deixa 
esse chefe singular que em torno de um incidente comer 
sinho de administração se forme uma crise política, que 
dura longos dias. Mas elle, que permittiu a formação da 
crise, mostra-se impotente para debellal-a; e convoca, 
então, para uma especie de Conselho de Estado, alguns 
interventores provinciaes, seus delegados de confianca, 
agentes que livremente nomeou e livremente póde de- 


mittir, 


Depois de longos dias de inuteis confabulações, O 
chefe discricionario e plenipotente deslgna um dos in- 
terventores para promover uma reunião collectiva dos 
demais e de próceres officiaes da situação, e cede-lhe o 
seu ministerio, para uma deliberação em conjuncto, ten 
do por fim resolver a difficuldade, 

Mas o concilio de notaveis nada resolve, porquanto 
(conforme o texto da nota communicando o resultado 
da reunião), “deixa ao criterio do chefe do governo as 
providencias necessarias à immediata solução do caso”. 

Voltamos, pois, ao ponto de partida, O que o chefe 
do governo vae fazer agora é exactamente a mesma 
coisa que poderia ter feito no começo do incidente. Com 
uma differença, porém; antes, poderia tel-o feito “ex- 
autoritate propria”, como, aliás, manda o regimen; 
agora, vae fazel-o “autorizado” pelos agentes de sua 
confiança e pelos seus ministros, expressamente convo- 
cados e reunidos “para lhe darem essa autorização”. 

Não parece extraordinario? Ha mais, entretanto, 
Os ditos agentes e ministros autorizam o chefe a resol- 
ver o caso e compromettem-se a prestigiar a solução que 
elle encontrar, o que leva a admittir que o acto do ori- 


ginal dictador poderia ser 
embora autorizado... 


passivel de desapprovação, 


A opinião comprehenderia essa mobilização de con 
selheiros, no caso, por exemplo, de uma calamidade na- 
cional, uma guerra externa, digamos, ante a qual o che- 
fe do governo se arreceiasse de tomar à sua conta todas 


“«as responsabilidades. 


Não se tratou disso, porém, nem de coisa que lon- 
ginquamente com isso se parecesse, Tratou-se apenas de 
preencher duas vagas ministeriaes, E o dictador, após 
quasi duas semanas de conversa fiada entre os seus de- 
legados, manda que elles se reuram e lhe dêm plenos 
poderes para preencher as alludidas duas vagas. + 


Chega a ser fantastico, 


Digam ngora, se souberem, 


que especie de systema de governo é esse, Não esque- 
cam, porém, que o espantoso episodio teve um merito : 
o de fornecer mais uíma razão para o regresso mais ra” 
pido possivel do Brasil à esphera da legalidade orga- 


nica, 


Só a Constituição preservará o paiz dos riscos e pre- 
juizos desta constante barafunda, em que ninguem se 
entende, em que as hierarchias deliberantes se invertem, 
em que as responsabilidades se estratificam, se sedi- 
mentam ou se diluem, para: que, em fim de contas, nin- 


guem as assuma... 





A Impressão do sr. Aleixo 
Paraguassu” sabre n c0- 
lução da crise politica 


Em um dos corredores do Pala- 
clo Tiradentes, tivemos opportu- 
nidade de ouvir o sr, Aleixo Pa- 
raguassu', denutado do Partido 
Progressista Mineiro, gobre a so 
lução dada & crise política, S. 8., 
com multo bom humor, explicou- 
nos o canso da seguinte maneira: 

— Em Beilo Horizonte, havia 
um homem muito estimado, negro 
de côr, mas cuja popularidade era 
tão grande que, quando falleceu, o 
seu enterro foi acompanhado nté 
pslo representante do presidente 
do Estado. Tinha uma especiall- 
dade social. Quando alguem mor- 
Fin, lá estava elle infallivelmente 
para velar o cadaver, layal-o, vea- 
ti-o e ajudar os parentes nos 
atropelos da hora tragica. Eseg 
homem, que era muito bom, ti- 
nha a mania de fazer barulho. 
Por qualquer colsa, levantava-se. 
esbravejava, amençavr e queria 
brigar com todo q mundo. Se nin- 
guem Intervinha, elle parava, no 
melo da bulha, sorria, gargalhava 
o declarava estar pllheriando,., 
Mas se o egarrevam. elle ficava 
mais furioso ainda & sahis dizen- 
do: — Se não me agartam... 

— E dani? 

— E' esta à impressão que té 
nho da solução da crise politica, 
conclulu s. s. com um sarriso iro- 
nico, 


A “londorança” da 
Assemblém 


Como é anbido, com a solução 
da crise política, ficou nasentado 
que não se tocaria na Astemblén, 
cuja situação deveria pairar acima 
das lutas e escaramuças politicas. 
Assim o sr, Antonio Carlos conti- 
nusria na presidencia e as constl- 
tuintes escolheriam. “de motu 
proprio”, o seu “leader”. Este, de 
aocordo com ns combinações poll- 
ticas feitas de ha muito, deverá 
ser o Er, e Netto “leader 
da bancada bihlsna. 

Mim de "sacramentar” a esco- 
lha, forom os “leaders das diver- 


sas bancades convócados para, 


uma reunião, hontem, depois da 
sessão, Aigo. porém, surgiu, im- 
pedindo a renlização do conclave, 
que se dissolveu depois que os 
deputados Já se encontravam re- 
Unidos, na anla da Comimussão de 
Finanças, A reunião foi adiada, 

E depois della, o sr. Simões Lo- 
pes fol para o Monroe, conferen- 


T[[— as —— eme eee me mem 


Netto foram conferenciar com o 
sr. Antonio Carlos, no gabinete da 
presidencia,.. 


A reunião dos membros da 
Commissão Executiva do 
Partido Progressista 
Mineiro 


A segunda reunião dos membres 
dna Commissão Executiva do Par- 
tido Progressista Mineiro, que fô- 
ra adiada, ha alguna dias, por mo- 
tivos da já resolvida crise minis- 
terial, deverá, afinal, realizar-se 
hoje á tarde, no salão dos lavra» 
dores do Instituto Mineiro do Ca- 
fé. Nell, serão estudados a posi- 
ção da bancada na Constituinte, 
bem como à situação decorrente 
da solução da orise ministertal, 


-——— 


4 “lenderança” dn Bancada 
Progressista Mineira 


Amanhã deverá reunir-se a bam= 
cada progressista mineira, afim 
de liquidar o caso de sua “loade- 
rança”, Fót com & renuncia do er. 
Virgilio de Mello Franco que co- 
meçou a verificar-se a longa crise 
política ante-hontem resolvida. E' 
provavel quo a solução da “lesde- 
trança” da majoria da bancada mi- 
neira faga tudo voltar À tranquil= 
Udade primitiva, 

Muitos dos membros da bancada 
são de cpinião que, em vista do 
renjustamento ministerial, com a 
volta dos ministros demissionários, 
nada mais justo do que a volta é 
mMeaderança” do sr, Virglito de 
Mello Franco. Comtudo, se 8, a. 
continuar a insistir em seu propos 
sito do renuncia. nesta hypotheze 
& escolha recahirá no sr, A to 
de Lima, no at, Waldomiro Mnea- 
lhhes ou no sr. Joeé Bras, As pro- 
babilidades maiores são para o sr, 
José Braz, que, de nerta felta, já 
cateve quast indicado, -» 


— + 


Certidão de obito 


Em palestra com os fornalistas 
que o interpellaram sopre a idtnde 
to crise política, o sr, do 
Aranha declirou constituir sua 
volta ão Ministerio da Fazenda 
numa certidão de obito, 

Como está enganado 5. ex.! No 
Braall ninguem morre por tomar 
uma attitude política censyravel, 

E' verdade que o seu penacho 
ontu, mas as commodidaes do MI- 
nisterio continuam, Pouco impor- 
ta, entretanto, o penacho! 

Birva-lhe do expertencia,. De ou- 


Car com o er. Antunes Maciel «| tra ves ão procípite os acontecl- 


os srs, Jogo Gulmárêco o Medeiros 


mento, porquo oar Getulio é 














Para 
Todos 


— O eterno perigo do valo, 
— Reliquias centenartas, 


— Estratagema de bandidos, 








ESTAMOS entrados na epoca 

das trovoadas. Nas trovoadas 
ha um perigo de que muitos 
combam e de que q maioria 
só se lembra da occastão : à 
rato. Já assim não se pensa 
nos Estados Unidos, que di- 
zem ser, depois da Suissa, O 
paiz mais castigado pelas tro- 
voadas durante o verão, O 
professor James H. Richett, da 
Universidade de Yale, conhes 
cido pelas suas investigações 
em torno dos prenomenos ele= 
ctricos da utmosphera, é de 
opinião que o rato está longs 
de ter sido dominado pelo hos 
mem. Continu'a a ser, portan= 
to, uma força natural pratica- 
mente indomada, além de 
mysteriosa, Daht, na sua opi- 
nião, a relativa Jragilidade 
nos meios de protecção de que 
nos valemos contra a scente- 
lha. De resto, o raio em si é 
mutto menos damnoso do que 
as consequencias das violentas 
descargas electricas sobre de- 
terminados organismos, Acha 
o prof. James H, Rtchett que 
provavelmente um dia a faigu 
ca poderá ser até captada pa= 
ra fins domesticos corriquei= 
ros, Mas essa possibilidade 
ainda é remota, Por emquan- 
to, ainda é o nosso instincto 
de conservação que melhor 
nos defende — conclue o unt= 
versiturio yankee, 


$ Ee 

AO norte da Siberia, na re- 

gião da Nova Zembla, acaba 
de ser feita uma descoberta 
bem surprehendente. E' à de 
uma cabana minuscula, onde 
o celebre navegador hollan= 
dez Barentz invernou em 
1597, pouco tempo antes de 
expirar, 4º volta da choça, dif- 
ferentes objectos que haviam 
pertencido a Barentz. foram 
encontrados : calçados, um 
remo partido, um harpão, dis- 
cos de ferro, arcos de barril, 
etc, Todas essas -religuias, 
achadas em perfeito estado de 
conservação, apesar de expos- 
tas às intemperies durante 
quasi quatro seculos, foram 
arrecadadas e remettidas pa- 
ra o Museu Arctico de Lenin= 
grado, antiga S. Petersburgo. 
Suppõe-se que Barentz per- 
maneceu muito tempo sózinho 
naquele logar deserto das so- 
lidões siberianas, onde se nu- 
tria dos productos da pesca. 


& Ed 

EPHEMERIDES brasileiras de 

hoje, 12 de janeiro — Em 
1809, capitulação do governam 
dor da Guyana Franceza, Vi- 
ctor Hughes, sendo «a Guyana 
entregue ao principe-regente 
d. João, depois d.Jodo VI Em 
1822, o tenente - coronel Joa- 
quim Xavier Curado assume 
o commando das forças bra- 
sileiras reunidas no Campo de 
Sant'Anna; o general Avilez, 
commandante das tropas por- 
tuguezas. concorda em trans- 
feril-as para a Armação (Ni= 
ctheroy). 


' 


Ro o % 


QUANDO as impressões digt» 

taes dos bandidos america- 
nos se acham em poder da po= 
ticia, elles não hesitam em ar= 
rancar a pelle da extremida- 
de dos dedos e ant enxertar q 
pelle de um animal, Natural» 
mente, a oneração comporta 
soffrimentos atrozes, que os 
bandidos supportam com rara 
coragem. A esse estratagema 
heroico, a polícia americana 
acaba de responder com a de- 
cisão de tomar tambem as 
impressões digitaes dos dedos 
o pé, . 
Evidentemente, essas Im= 
pressões nada valem como 
meio de descobrir criminosos, 
mas permittem identifical-os, 
uma vez que sejam captura= 
dos, A menos que os scelera= 
dos não arranquem e substi 
tuam tambem a pelle dos des 
dos do pé. São capazes de 
tudo. De qualquer fórma, é in= 
negavel a sua engenhostdade, 
mesmo supportando horriveis 
dores, para burlar a vigilancia 
e O rigor das leis, 


LLC OA dA pd 
capas de, movamente, acceitar q 
Seu pedido de exoneração, 
E quando as sttitudes não pos 
dem ser definitivas, a melhor é 
guardar as coonventencias... 
meme ) 
Ministro Juarez Tavora 
Afim de fazer uma estação de 
aguas, segulu hontem para Pocl- 
nhos do Rio Verde, no Estado de 
Minas Geraes, o ministro Juares 
Tavors. 
- O titular da Agricultura deverá 
demorar-se vinte dias naquelia 1o= 
calidade, 


Durante sus ausencia ficará res. 
pondendo pelo expediente do Mi. 
REMEiO o sr. Navarro de Andra- 
e. 

Conferencias no Monroe 
Estiveram, hontem, no Monroe, 
qm conferencia com o dr. Antu- 
nes Maclel, ministro da Justiça, 
os sra; deputado Augusto Simóca 
Ps leader da bancada sui-rio- 
e team 


| (Conclue na 6* Pag.) 
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SEXTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO DE 1934 


O monopolio de fretes pa- 
trocinado pelo D. N. do Café 





Compete ao Ministerio da Viação impedir o golpe 

O DIARIO DE NOTICIAS occupou-se hontem, larga- 
mente, da innominavel manobra de um grupo de empresas 
de navegação estrangeiras, frisando através de um pode» 
roso “trust” em que se estão organizando à elevação dos 
freles de café para os portos europeus. 

Esta manobra, como affirmámos, está senão patroci- 
nada pelo Departamento Nacional do Café, cujos directo- 
res — parece incrivel — se. collocaram, assim, a serviço 
dos monopolizadores, ajudando-os abertamente nesse gol- 


pe com que pretendem 
productor . 


Urge, pois, a intervenção do 


sacrificar 


ainda mais o nosso 


governo, especialmente 


do Ministerio da Viação, no sentido de evitar que se effe- 
etive o assalto planejado contra a economia brasileira, 





A reunião do Conselho 
Federal da Ordem dos 
Advogados 


do Brasil 


A questão do prazo do mandato 


Reuniu-se, hontem, em segundat 


sessão da presente reunião extra- 
ordinaria, q Conselho Federal da 
Ordem dos Advogudos do Brasil, 
sob a presideneia do dr, Zeferino 
de Faria, presidente interino, Se- 
erotariado pelo dr. Attilio Viva- 
equa, secretaio geral, 

.. Compareceram os representantes 
ds seguintes secções: drs, Acicri- 
no doe Faria, F, Mendes Pimentel, 
Raul Fernandes e Antonio Moiti- 
nho Dorin, da secção do Districto 
Federal; Ernesto Sá, presidente 
da secção da Bahiu; dr. Haroldo 
Valladão, pela secção do Paraná: 
dr, Attllio Vivacqua, da secção do 
Espirito Santo; dr. Alberto Rosel- 
ki, da seeção do Rio Grande do 
Norte; dr, Henrique Castrioto, pre- 
sidento da secção do Estado do 
Rio; dr. Orlando Valeriano de 
Araujo, da secção de Alagõas; dr, 
Arthur Ferreira da Gosta, pela se- 
cção de Sunta Catharina; dr. João 
Pedro dos Santos, pela secção de 
Sergipe; dr. José Jonquim de Al- 
meida, da secção de Pernambuco; 
dr, José Honorato da Silva e Son- 
«a, da secção do Goyaz; dr, Adroal- 
do de Mesquita, da secção do Ria 
Grande do Sul; dr. Carlos de Mo- 
raes Andrade, da Secção de S. Pau- 
lo; «dr. Pedro Aleixo, da secção de 
Minas Geraos e dr, d, J, de Pontes 
Vieira, da secção do Ceará, 

Lida e approvada a acta da ses- 
são anterior e esgotada a materia 
do expediente, entrou o Conselho 
na deliberação da materia da or- 
dem do dia, 

O dr. Raul Fernandes: 
designado, para emiltir parecer 
sobre a questão do termino do 
mandato dos membros dos conse- 
lhos das diversas Secções na Or- 
dem, leu, então, o seu fundamen- 
tado e brilhante trabalho, con- 
cluindo que o Conselho devia fixar 
em dois annos o prazo de duração 
dos poderes dos membros eleitos 
pelos Conselhos Superior dos 
Institutos dos Advogados, ou por 
organismos  suppletivos desses 
Conselhos Superiores, igualando-o 
go dos membras eleitos pelas aE- 
sembléas pgeraes — prazos esses, 
todos, que findarão em 31 de mar- 
co de 1935, nos termos da legisla- 
ção em vigor. ; 

A materia foi longamente discu- 
tida por todos os delegados, tendo 
opinado contra o parecer, “in tos 
tum”, o dr. João Pedra dos San- 
tos, que considera extincto os man- 
datos dos membros vleitos pelos 
Conselhos Superiores dos Inetitu- 
tas. 

O dr. Arthur Ferreira da Costa 
apoiou às conclusies do voto do dr, 
João Pedro dos Santos, declaran- 
do, entretanto, que, se o Conselho 
interpretasse diversamente o pon- 
to em dissídio, resolvendo que não 
estê terminado o mandato dus 
membros eleitos em 193], cula in- 
vestidura entendo ter sido por um 
biennio, então, vencido na primei- 
a parte, votava para quo se fixas- 
Ee expressamente o prazo em que 
começa e expira o biennio, de fór- 
ma a firmar-se decisão definitiva. 

O voto da delegação do Distri- 
cto Federal foi justificado pelo 
professor Mendes Pimentel, que 
considerando fixado pela logisla- 
cão da Ordem o prazo dos poderes 
dos membros eleitos pelos Conse- 
lhos Superiores dos Institutos, 
adoptava, no emtanto, a conclusão 
do relator, 

O dr, Pedro Aleixo declarou que 
tendo recebido sua delegação do 
presidente do Conselho de Minas 
Creraes, com instruccões para 
acompanhar o ponto de vista ex- 
vresso pelo dr, Levi Carneiro. vo- 
tava nesto sentido, Os represen- 
tantes das restantes secções acom- 
panharam o parecer do relator. O 
mual foi nssim approvado pelo vo- 
to de 13 Conselhos, contra os dos 
representantes das secções do Sor- 
gipe e Santn Catharina, R 

O dr. Moitinho Doria fer consi- 
derações em torno das razões ex- 
pondidas pelos drs. João Pedro 
dos Santos e Arthur Ferreira da 
Costa, focalizando a natureza da 
investidura dos membros eleitos 
pelos Conselhos Superiores dos In- 
utlíntos, 

Foi lido em seguida um requeri- 
mento do advogado Miguel Qua- 
dros, pedindo providencias contra 
a prisão. no Estado do Paraná, de 
dois collevas seus, Walter Gastão 
Buttel o Martins Costa, tendo si- 
do deliberado que o presidente te- 
Iegraphasse ao presidente da Or- 
dem na secção daquelle Estado. 

Encerrando a sessão. o presiden- 
te congratulou-se com os presen- 
tes pelo brilho e elevação com que 
to! resolvida u Importante materia 
da convockção do Conselho, 


relator 
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AGNIFICO HOTEL 


to de primeira ordem, com qmnibas 6 bondes 
e rr da eldade com wrande parque e tar 


tao 
5 fusivamente familiar trreprehensivel serviço de res 
dao efeições. Apartamentos constans 


hanhos e oma saleta 
do Rinchuelo 124 — RIO DE JANEIRO — 


CETIEIAIIAS 





UMA CARTA DO MINISTRO 
JOSE" AMERICO AO EX- 
DIRECTOR DO LLOYD 


O ministro Josá Americo dirl- 
glu no commagdante Firmino de 
Carvalho Santos, que nenbn de dei- 
xar o citrgo do director do Lloyd 
Brasileiro, n seguinte cartas 

“Commandante Firmino de Car- 
vulho Santos. — Acceitando seu 
pedido de exoneração, por motivos 
que não mo-é dado remover, não 
puseo deixar de exprimir-lhe todo 
meu reconhecimento, pelos dssi- 
gunlndos serviços prestados. com 
dedicação e espirito de sacrificio, 
ua direcção do Lloyd Brasileiro, 

Infelizmente não mo foram fa- 
cultados todos os meios do facili- 
tar sum acção administrativa com 
Ou recursos necessários pira o re. 
npparolhamento da empresa, tor- 
nundo-a mais proficua, 

No momento de crise geral, em 
que as compunhias de navegação 
sofírem as consequencias da de- 
pressão que &ttinge todas as fór- 


mus de nossa netividado cconomi.; 


cm o Lloyd Brasileiro poude so- 
breviver, graças nos seus honestos 
esforços, 

Espero que não deixe de consa- 
grar q essa compânhia, do que é 
untigo funccionario, todos os seus 
desvelos em qualquer situação 
que lho seja destinada. 

Amigo agradecido (a.) José Ame- 
rico de Almeida,” 


O MARGO DO RIO MANU" 


O embalxador Cavalcanti do La- 
cerda, encarregado do expediente 
do Ministerio das Relações Exte- 
riores, recebeu communicação do 
commandante Braz de Aguiar, 
chete da commissão de limites do 
sector norte, informando s. ex, 
de que, « 9 do corrente, com à pres 
sença do chefe da commissão brl= 
tannica, fol inaugurado o marco 
da nascente do rio Mahu', ficando 
assim concluida » demarcação da 
parte norto da linha de limites 
entre o Brasil e a Guyanna britan= 
nica, do Upalma até a confluencia 
do Sacobl Mabu'. Foram cojoca- 
dos 5 marcos no divisor Cotingo- 
Magaruni, entre Upalma e & nas- 
cente do Mahu'. Fica, assim, fal= 
tando apenas determinar o divi- 
sor de aguas do Amazonas-Esegui- 
bo, tarefa em que Já está empe- 
nhada ume turma da commissão 
mixta brasiletro-britanmica, 


Está recolhido ao Hospital 

Central, 0 ex-ministro da 

Guerra, marechal Gar- 
doso Aguiar 


Esteve hontem no Hospital Cen- 
tral do Exercito, em visita ao ex= 
ministro. da Guerra, marechal Al- 
berto Curdoso . Aguiar, o capitão 
Olymplo do Carvalho Borges, aju- 
dante do ordens do ministro Es- 
pirito Sunto Cardoso, titular da 
pasta da Guerre, 

O marechnl Cardoso Agular de- 
verá soffrer uma intervenção ci- 
rurgica núquello estabelecimento 


militar, 


Está acceltando reservistas 
o Terceiro Regimento de 
Aviação 


O ministro da Guerra autorizou 
a Directoria de Aviação a acceitar 
reservistas e approvar a Organiza. 
ção de nucleos com um effectivo 
de uma esquadrilha para dar ini- 
cio à constituição do Terceiro Re- 
gimento de Aviação com séde em 


Porto Alegre. 








A VIAGEM DO MINISTRO DA 
AGRIGULTURA 


SÃO PAULO, 11 (União) — 
Chegou e esta capital, em transito 
para Pocinhos. o major Juarez Ta- 
vora, ministro da Agricultura. 
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A VISITA DO SR. 
GETULIO VAR- 
GAS A AR- 
GENTINA 


O “São Paulo” não sof- 


frerá reformas internas| d 


para conduzir o chefe do 


governo no sul 

Fomos informados pelo chefe do 
gabinete do ministro da Marinha, 
commandanta Galalino Coelho, que 
uma nota publicada por um vecs- 
pertino dizendo que uv “São Pau- 
lo” ia soffrer reformas internas 
para conduzir o chefe do Governo 
Provisorio ú Argentina, para Te- 
Lribuir a visita do prosidente Jus- 
to, não tem fundamento, 

As declarações do commandante 
Galalino vieram, confirmar as in- 
formações, quo sobre o caso, ha 
dins publicâmos, 


CHEGOU DE MI- 
NAS O MINISTRO 
DA GUERRA 


O general Espirito San- 
to Cardoso foi alvo de 
expressiva homenagem 
na “gare” da Central 


do Brasil 


Conforme notlciâmos cm nossa 
edição de hontem, chegou hoje, 
procedento de Araxá, o general 
Espirito Santo Cardos?, titular da 
pasta da Guerra, 

O ilustre vinjante foi alvo do 
cxpressive homenagem por parto 
dos seus collegus do governo e ca- 
maradas do farda, 

Estavam presentes na estação 
D. Pedro IL representantes de to- 
das ns altas autoridades da Re- 
publica e altus patentes dus nos- 
gas forças urmadas, 


A CERVEJA 
BRAHMA CHOPP 


Da Companhia Cervejaria Brah- 
ma recebemos duas duzias da 
apreciavel cerveja Brahma. Chopp, 

E' ella o mesmo apreciado o po- 
pular Chopp da Brabma, que, ago- 
ra, por uma technica especial, está 
sendo vondlda em grrrafas, com q 
mesmo sabor. n mesma transpa- 
rencia e qualidades refrigerantes 
do chopp em barris, tal como é 
servido nos bars e restaurantes da 
cidade. 

A* Companhia Cervejaria Brah- 
ma agradecemos a offerta, 


Assembléa geral da “União 

dos Contra-Mestres, Marl- 

nheiros & Moços da Marl- 
nha Mercante” 


Resliza-se amanhã, ás 19 
horas, uma assembléa geral 
extraordinaria da União dos 
Contra-Mestres, Marinheiros 
e Moços da Marinha Mercan- 
te, na qual se tratará dos in- 
teresses geraes daquella cor- 
poração. 

Para essa reunião az União 
convida os seus soclos, 


ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL 


A ultima reunião 


Realizou-se, hontem, sob a pre 
sidoncia do ar. Pedro Vivecqua, q 
sessão conjuncta dn directoria aa 
Associação Commercial do Flo d 
sine e instituições » ella fília- 

as, 

Abrindo a sessão, o presidente 
declarou empossados os novos re- 
presentantes, ars. drs. Eugenio 
Gulchard Juntor, pela Associação 
Immobiliaria do Brasil, e Octevio 
Valdetaro Coimbra, pela União dos 
Empresas de Onmiíbus, tendo o er. 
Pedro Vivacqua usado do termos 
altamente eloglosos para os novos 
representantes, os quoes pediram a 
palavra para ngradecer a maneira 
por que foram recebidos naquelia 
Instituição, promettendo empregar 
os melhores esforcos para corres 
ponderem é confiança que lhes 
vinha de ser dada, a to 

Em seguida usaram da palavra 
os seguintes oradores : 


Dr. José Manoel Fernandes, 
pedindo  prorogação de prazo 
para apresentar suggestles ao 
ante-projocto de regulamento do 
pesos e medidas. 


Dr. Paulo Gomes Mattos, que 
propoz que & Associação devia se 
dirigir ao chefe do Governo Pro- 
Isorlo, pedindo-lho a annullação 


do registo de apolices de seguros 
maritimos, 


























Sr, J. de Souza que occupou a 
malor parte da sesão, referindo- 
se à oito ussumptos diversos taes 
como, & redacção do ante-proje- 
oto creando o Conselho de Con- 
trlibuintes  Munlicipaes, o func- 
ciolamento das socledades clvis, 
a exigencia do imposto sobre a 
renda, os serviço da Prefeitura, 
a let de férias, as foiras sivres, O 
trafego urbano e a reforma da 
propriedade industrial. 


O dr. Randolpho Chagas, de- 


S. ex.. que vinja em companhia! nois de elogiar & oração do sr. J. 
de sus familia, foi poesegelro doi do Souzs, suggere que se deria 


segundo nocturno, 





com telephone. — 










enviar uma commissão a enten- 
dimento com o encarregado do 
expediente do nisterlo da Fa- 
zenda, para lho a' resentar subsl- 


DIARIO DE 
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NOTICIAS 


Fraternidade uruguayo- 
brasileira 


mem E 
A mensagem da Asociación Estudantil Feminina 


Rio de 


Realiza-se, amanhã, no Pa- 
lace, Hotel, uma imponente e 
bella solemnidade de confra- 
ternização entre o nosso paiz 
e a nobre nação uruguaya, 

Constará elle da entrega 
da expressiva mensagem da 
«Associación Estudantil Femi- 
nina de Montevidéo” à União 
Universitaria Feminina do 
Rio de Janeiro, de que foi 
portadora a senhorita Yedda 
Telles de Menezes, “Miss Bra- 
sil 1932”, encarregada dessa 
preclosa missão por occaslão 
da sua recente viagem á Te- 
publica irmã, Essa mensagem 
de estreitamento afiectivo e 
intellectual entre a mulher 
brasileira e uruguayaa, será 
lida pela gentil embaixatriz, 
falando, então, em nome das 
universitarias nacionaes, a 
fulgurante poetisa Anna 
Amelia de Queiroz Carneiro 
de Mendonça, presidente da 
Casa do Estudante. 

O acto revestir-se-ã de 
grande imponencla, devendo 
comparecer todas as agremia- 
ções das nossas escolas SsU- 
periores, bem como s.* ex.* O 
embaixador do Uruguay e o 
professor Henrique Fadregat, 
ex-ministro da Instrucção Pu- 
blica daquelle paiz, 

A apreciada cantora brasi- 
leira Julieta Telles de Mene- 
zes abrilhantará a festa com 
alguns numeros de canto de 
compositores uruguayós e bra- 
síleiros, Ae 


ams | 
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e Montevidéo à União Universitaria Feminina do 


Designação e dispensa | 


Janeiro 









Yedda Telles de Menezes 
Miss Brasil 








Marinha 


Fol designado o capitão-tenente 
Frederico de Albuquerquo para 
exercer sa funeções de encarrega- 
do da Escolu de Educação Physi- 
cu, sendo dispensado o capitão do 
corvetu Lauro Menescal, das func- 
cções do immediato da base de 
aviação naval em Porto Alegre é 
o contra-almirante medico dt. Al- 
ynro Ribeiro, do Serviço da Dire- 
ctorla de Saude Naval. 


A taxa ouro sobre o café forte- 


mente reduzida 


em São Paulo 


Como se vae definindo a orientação do Instituto pau- 


lista, sob a direcção de lavradores 


Embora não tenha chegado & 
orientação radical do Instituto .Mi- 
neiro do Onfé em relação á taxa 
ouro, o Instituto de 8, Paulo pre- 
stou serviço de monta à lavoura 
do grande Estado, obtendo do in- 
terventor Armando de Salles a res 
ducção daquela taxa de 65500 
para 38500, Acreditamos que as 
homena recrutados nas fazendas é 
na pri do Bantos, para a dire- 
cção dv fppurelho de defesa da 
enfélcultura em S. Paulo, pensam 
do mesmo modo que os seus colle- 
gas mineiros, Se não chegarem, 
como estes a conseguir do go- 
verno a extincção total daquelle 
gravame, é que tiveram de esbar- 
rar ante a pressão de elementos 
burocraticos, para cuja mentalida- 
de o “interesse” orçamentario pre- 
tere os reses interesses economi- 
cos, num immediatismo que reduz 
a gestão financeira à preocceupação 
da receita pura e simples, como 
quem repello toda Iniciativa de 
fins reproduotivas, 

Não desconhecemos certo zelo, 
de ordem administrativa e fiscal, 
em passadas administrações do In= 
stituto paulista, compostas de ele- 
mentos estranhos & lavoura, Mas, 
a verdade é que tão amplo e custo- 
so organismo não existo com a 
utilidado unica de servir de mode- 
io &s repartições publicas, Antes e 
acima de tudo, tem a eua razão 
de ser no defesa intelligente do 
café e no amparo constante ao 
productor. Fosse um méro depar- 
tamento arrecadador de rendas 
para o serviço da divida externa, 
poderia o Instituto desupparecer, 
visto como em tão restriota e sin= 
gela tarefa o Thesouro do Estado 
o substitulria perfeitamente. 

Sendo porte directamente inter- 
essada na solução dos problemas 
do café, cs lavradores paulistas, 
tgora investidos na administração 
do Instituto, já definiram em pou- 
cos dias uma orientação nova. 
Enveredam pelo caminho mais cur 
to e mals suave, indicado Incan-= 
savelmente por nós aos Tesponga= 
vela pela sorte do café e de toda 
a economia nacional: a reducção 
de impostos e taxas, até ao maxi 
mo desafogo possivel, que permite 
ta ao café do Brasil concorrer, 
senão em qualidade, antes que se 
attinja á melhoria de typos, em 
preços, nos mercados estrangeiros, 
+ Outro indice animador, nos prl= 
meiros actos dos novcs dirigentes 
da política do café em São Pau- 
lo, é o do aproveltamento dos va- 
lores pessoses, acima de qualquer 
preocoupação que não seja a do 
congraçamento de todas as corren= 
tes da lavoura. Na presidencia do 
Instituto Paulista, o dr. Antonio 
Prudente de Morses tornou effe- 
ctiva a Investidura do dr. Pedro 
de Siqueira Campos, no alto pos- 
to de gerente, a que tinha sido 
promovido, em caracter Interino, 
pela directoria anterior. E, dentro 
do mesmo criterio, manteve á tes- 
ta da agencia do Rio o dr, Rena- 
to de Albuquerque Salles, que se 
tornou ume figura Insubstitulvel, 
não só em virtude-de seu profun- 
do conhecimento des problemas 
cafégiros como pelo fino tacto Te- 
velado no convivio com as figuras 
mais representativas da nossa pra- 
ca e ainda nos clrculos adminis- 
trativos da capital da Republica, 

Não encerraremos esta nota sem 
nssignalar uma coincidencia: os 
primeiros prasos, em São Paulo, 








dio que evidencie não caber no | E 


fisco O Innçamento de Imposto de 
renda sobre juros de apolices, 

O dr. Paulo Gomes de Mattos 
fslou sobre s regulamentação da 
profissão do corretores do segu- 
ros. 

A seguir leu-se o expediento. 
tindo o mual o presidente deu por 
encerrada q sessão, 


; do Vida) 
Doda foncico 


economicas e para a unificação da 
lavoura, é obra de lavradores, sos 
quaes fol de novo entreguo o In- 
stituto, Temos, assim, na primeira 
victoria de um ponto de vista de- 
fendido ha muúlto em nossas colu- 
mnas, a confirmação pratica de 
outro postulado do nosso program 
ma, o é o de que só entregues & 
propria lavoura, sem a interven- 
ção quas! sempre funesta dos go- 
vernos, os apparelhos reguladores 
da politica do café corresponde- 
rão é sua finalidade, Resta agora 
que se complete a obra tão aus» 
picicsamente Iniciada da syndicas 
lzação da lavoura, de medo que 
so afaste, definitivamente, a -hy- 
pothese de quaesquer novas inter- 
ferenclas estranhas na administra- 
ção do grande orgão des cafelcul= 
tores paulistas, 





Novo ajudante de ordens do 
general Waldomiro 


Fo! designado ajudante de or 
dens do general Waldomiro Casti- 
lhos de Lima, inspector do Primel- 
ro Grupo de Regiões Militares, o 
primeiro tenente Maslul Moreira 
Lima, da arma de infanteria, 
potáaso 4 Tio boiada nr 


para a abolição das taxas 


iva 
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O DESCASO DA 
CENTRAL DO 
BRASIL E A SI- 


TUAÇÃO DA ZO-|. 


NA NORTE DE 
MINAS 


Um appello da popula- 
ção de Diamantina aos 
governos do Estado e 
da União 
BELLO HORIZONTE, 10 (Sue. 
D. N,) — O “Estado de Minas” 
publica hoje o seguinte telegram-= 
ma do seu correspondente em Dia- 
mantina: — O povo de Diaman- 
tina, reunido na praça publica, 
nenba de dirigir nos governos da 
União e do Estado um appelio em 
que faz ver a situação angustiosa 
por que passa, hn, mals de quinzgs 
dias, 1: população local, em conse= 
quencia do descenso da Central do 
Brasil, deixando a grande zona 
norte-mineira Isolada em conse- 
quencia das ultimas enchentes do 
Rio das Velhas, que destruiram as 

pontes daquella ferrovia, 


A nspectoris da Estrada, em 
Corintho, não tomou as providen- 
clas que o censo requer, e nssim 8 
que desde o dia 27 de dezembro só 
tivemos os jornaes e n correspon- 
dencla uma unica vez. 


Todas ns cidades norte-minelras, 
cujas malas do correlo transitam 
por cata cidade, estão sem noticins 
do resto do paiz ha varios dins, 

Os generos estão em alta cons 
tante, começando mesmo a faltar 
o de primeira necessidade. 


As febres dizimam as popula, 
ções, que se açham sem recurso, e 
a pobreza soffre privações de toda 
o genero, 

A esitunição do commercio, da 
Industria e dos bancos é embara- 
cosa, só se communicando com aa 
outras praças pelo telegrapho, por 
que eatão tambem  Intransitaveis 
as estradas de automovel. 


Toda a vida commercial está 
suspensa, com grandes prejuizos 
gernes. 

Appellimos para esse grande 
diario, no sentido de expôr o ver- 
dadeiro desespero do toda uma 
população e pedir a vinda de tech- 
nicos para construir uma ponte de 
emergencia ou melos ce baldeação 
para à carga, as malas do correto 
e passagelres, 


Dissolvida uma commissão 
na Armada 


Por determinação do ministro da 
Marinha, foi dissolvida a commlis- 








são composta do capitão de cor- 
veta João Duurte o dos cipitães. 
tonentes Jorgo Mattoso Maia e Os 
waldo de Alvarenga, incumbido de 
apresentar uma nova organização 
para o serviço interno dos navios 
auxiliares da Marinha de Guerra, 
typo “Vital de Oliveira”, 


Queixou-se contra O com- 
mandante da Escola de Ga- 
vallaria do Exercito 


Foi mandado ficar addido 
ao 1º Regimento de Cavalla- 
ria Divislonaria o 2” tenente 
Aluísio de Andrade Falcão, da 
unidade da Escola ge Cavalla- 
ria, por haver declarado ir 
apresentar queixa contra O 
Es da refarida es- 
cola, 














Novo regulamento para 
a expedição de pas- 
saportes 


O chefe do Governo Provisorio 
assignou o seguinte decreto, re- 
ferendado pelos ministros da Jus- 
tica, Exterior e Trabalho, unifor- 
mizando a expedição do passa- 
portes: “O chefe do Governo Pro- 
visorio da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil: 

Usando des attribulções que lhe 
confere o art. 1º do decreto nu- 
mero 19.398, do 11 de novembro 
do 1930 e, 

Considerando que o regulamen- 
to, agora em vigor, baixado com 
o decreto n. 18.408, de 25 de ses 
tembro de 1828, além de estabe- 
lJecer normas para a expedição de 
passaportes pelas missões diplo- 
maticas e consulados brasileiros, 
autoriza s expedição de passapor- 
tes pelo Ministerio das Relações 
Exteriores, na Capital da Repu- 
blica, attribuição essa posterior- 
mente transferida ú Repartição 
Central de Policia, no Districto 
Federal, pelo decreto n, 19.567, 
de 6 de janeiro de 1931; 

Considerando que é de real con- 
venfencia & administração publi- 
ca uniformizar o serviço de expe- 
dição de passaportes, no interlos 
e exterlor do paiz, estabelecendo 
os modelos a serem adoptados é 
as decinrações n serem lançadas, 
de accordo com o fim a que se 
destinatem; 

Considerando que essas normas 
não estão sendo applicadas, entro 
outros motivos, por estar aquella 
tuncção attribuida a differentes 
repartições, federaes e estaduaes. 
sem articulsção entre sl, nem su- 
perintendencia de um orgão cen» 
tral dirigente; 

Considerando que s cobrança de 
| emolumentos em estampllhas fe- 
deraes. permitte, para esse fim, O 
augmento das considerações “Ma- 

rial” das verbas do orçamento 

Ido Ministerio des Relações Exte- 





riores; 
Considerando, finalmente, quo 
ora faita ao Ministerio das Rola- 


|çõs Exteriores autoridade para 
tornar cua ancão extensiva, neeso 


e e Ri e 


particular, a todo o territorio nf- 
cional, 


Decreta: 


Art, 1º — Os passaportes brasl- 
telros serão concedidos como do 
cumentos de Identificação para 
effeito internacional. 

Art. 2º — Fica epprovido o en- 
uvexo Regulamento de Passaportes, 
assignado pelo ministro de Estado 
das Relações Exteriores, 

$ unico — Os ministros do Es- 
tado da Justiça e Negocios Inte- 
riores e do Trabalho, Industria o 
Commerçio farão cumprir esto Re- 
gulamento em tudo que se refira 
nos seus respectivos Departamen- 
tos. 

Art. 39º — O actual Serviço da 
Passaportes da Secretaria de Es- 
tado das Relações Exteriores fls» 
calizará, sobra o assumpto, todas 
as repartições incumbídas de con- 
ceder, renovar e visar passaportes, 
fazendo cumprir o Regulamento 
e as instrucções que forem baixas 
das, 

Art. 4º — O Ministerio das Re- 
lações Exteriores entrará em en- 
tendimento com os governos dos 
Estados, por intermedio do Minis- 
terlo da Justiça e Negocios Inte- 
riores, para que, nos respectivos 
territorios, tenha plena execução o 
Regulamento annexo. 

Art, 5º — As disposições do Re- 
gulamento annexo serão applica- 
das conforme a convenlencia e ne- 
cessidade do serviço de modo que 
seis mezes depois da epnpilcação 
deste decreto esteja completamen- 
te em vigor o mesmo Regulamen- 
to. 

Art, 6º — A acquisição de mas 
terial e demais despesas eventuses 
correrão pelas verbas, devidamente 
accrscidas, do orçamento do Mi- 
nisterio das Relações Exteriores. 

Art, 7º — Ficam revogadas to- 
dns ns disposições em contrario. 
Rio do Janeiro, 6 de janeiro de 
1934, 113º da Independencia e 46º 
da Republica, (a) Getulio Vargas, 
Felix de Barros Cavalcanti de La- 
cerda, Francisco Antunes Musclel é 
Joaquim Pedro Salgado Filho", 
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Actos do (overno Provisorio 


Approvando, com alteração, os estatutos do Lar do 


* —mme 


- Funccionario Publico 


Designando o director geral de Agrl- 
cultura para responder pelo ex- 
pediente do Ministerio 


Foram 
do Governo Provisorio os seguln- 
Les decretos: 


Na pasta da Fazenda: 


*Aprovando com alteração os 
estatutos do Lar do Funeutonario 
Publico, e concedendo-ls auLort- 
zação para transiglr com seus 
associados mediante & garantia 
de consignação em folha, 

Abrindo o credito espsgta! ds 
1.206:3248%, para ocoorrar às dese 
pesas com q Instarlação doe mo- 
vos serviços s extracção das cer- 
tidões para cobrança de impoe- 
tos e taxas à cargo da Recebos 
doria do Districto Federal, 

Approvando os estatutos dk 
Associação Guanabara s os da 
Associação Beneficente Credito 
no Funcclonario Publico a conce- 
dendo-lhe à autorização paca ope- 
rar com seus associados median- 
tn agarantia de consignação em 
folha. 

Declarando sem effsito a nor 
meação de José Severino Werrel- 
ra prra collector federal em San- 
ta Thereza, no lspirito Santo, 
por não ter prestado flyunça don- 
tro do prazo regulamentar; e o 
que nomeou José Adriana curvo 
para colicotor federal em Livra- 
mento, Matto Grosso, 

Nomeundo Francisco Vicira de 
Almeida Filho, para 2º escriptn» 
ratio da Alfandega do Corumbá; 
Crovig Villela para 4º esçriptura- 
rio da Delegacia Fisml no Pas 
rant; Angelo Barboso Betiamn 
José Guanabarino Trelzim Tila 
para 4º escrlpturario da Deicga- 
cla Fiscal em Minas Gerava; q 
ex-escrivão de Mesu de Rendas 
de Camocim, no Ceará, José Otto 
Carneiro da Frota para porteiro 
curtorario da Delegacia Fiscal no 
Rio Grande do Norte; Waldomiro 
Lemos Vivas e Raul des Alme'da 
Queiroz, respectivamente, enilv- 
ctor a escrivão do collestoria [as 
deral em MarahO, na Bahia; Josá 
Mariano da Costn, para collestor 
federnã em Liramento, Matio 
Grosso; Urnani Vital de Abreu, 
para collector Tedera] em Santa 
Thereza, Espirito Santo, 


Exonerando, por falta da ex 
neção no cumprimento do dever 
Theophilo dos Santos Rocha e 
Lulz de Castro Nery, collecior é 
secrivãoo, respectivamanta da 
colicotoria federzl cm MarahO, na 
Bahia, 

Promovendo: na Delogncla Fiz. 
cal no Paraná, a 2º escripinrario, 
por merecimento e Leruajro An- 
tonto Frederico 6 n 3º escrlptu- 
rario, por antiguidade, o quarto, 
Gerxulio Borges da Cruz; e na 
Delegacia Fiscal em Minas Ge- 
raes, u 9º escripturario, os quar= 
tos Francisco Mathias ds Carva- 
lho, por antiguidade o Aexandre 
do Souza Ribeiro, por merocl- 
mento. 


Na pasta da Agricultura: 


Designando o de, Edmundo Nie 
varro de Andrade, director gatas 
de Agricultura, para responder 
pelo expediente do Minislario du- 
rante a ausencia do respectivo sl- 
tular. 

Nomeando o engenheiro agro- 
nomo Alpheu Revellleav, interl- 
namente, inspector rogional em 
Campo Grande; o ex-delegndo do 
extincto Serviço do Algudio er- 
genheiro agronomo Autoniy Brit- 
to Araujo, interinamente, inspe- 
clor de tercelra classo da 14 se- 
ccão technlca, da Dlirastoriu da 
Plantas Texteis; e auxiltor mes» 
salista do segunda classe João 
Gabriel do Castro Amsral para 
auxillar de terceira classo da Di. 
rectoria de Fiscaiização de Pros 
ductos de Origem Animal; o êu= 
xlliar contratado em disponlbilt- 
dade Paulino da Ananias e Silva 
para escreovnte dactylographo da 
secção do Agrestologia: o onges 
nheiro agronomo Arnalis Morel= 
ta, interinamente, auxiliar teoh- 
nico da Inspectoria Rug.onal em 
Campo Grande; o engenholro 
agronomo Alcens Revellienu para 
identico cargo na referiãa Ins= 
pectorla Regional; o ex chefa de 
Laboratorio de Microb'o'ogla do 
Sólo, agronomo Raul Germano de 
Souza, interinamente, asub-Inspe- 
ctor regional em Campo Grande; 
o technico agricora José Baptista 
Gulmarkes, interinamente, auxl- 
liar technico da referita Inspe- 
ctoria; Joaquim Barbosa Nunes, 
interinaments, observador de 1º 
classe da Rede Meteoroiogica; s 
o medico veterinario Laoveglldo 
Pacheco Jordão, Interinamente, 
sub-inspector reglonel em Campo 
Grando. : 

Transferindo, a pedido, o Inspe- 
ctor regional em Porto Alegre, 
dr. Sizenando Figueira de Frei- 
tas para identico carg> em São 
Paulo. 


Na pasta da Justiça: 

Nomeando o dr, Jos4 Augusto 
Ribeiro para terceiro suppiente 
do substituto do julzo fasderal na 
etdo da secção do Paraná. 


Ds 
a 


Denuncia infundada, contra 
um engenheiro da Gen- 
tral do Brasil 


O dr. José Caetano de An- 
drade Pinto, digno engenheiro 
da Central do Brasil, tem 
sido alvo das mais inequivo- 
cas provas de apreço, pelo fa- 
cto de ter sido pelo ministro 
da Viação, como era de espe- 
rar, julgada improcedente a 
denuncia apresentada pelo 
seu collega Josó Pessoa de 
Andrade. 

+ Ha a accrescentar, ra 

maior expressão do facto: o 

haver sido a denuncia julga- 
do improcedente em dois in- 
| querltos e com corimissões 
+ differentes, 


asstgnados pelo chaofo G-— -—— 





DO 





A PROROGAÇÃO 

ANNO FISCAL 

ATÉ 31 DE 
MARÇO 


Já se acha prompto o ot 
çamento do trimestre 
addicional 


Sad n presigencia do sr. J, Bel- 
Jens de Almeida, que estu tespomn- 
dendo pelo expediente da pasta da 
Fazenda, reuniu-se, hontem, & 
commissão quo estã eliborando 
orçamento. Essa reunião clfe- 
ctuou-se no gabinete do ministro 
da Fazenda, tendo comparecido À 
mesm os directores de contublli= 
dado do todos os minlsterios. 

O objeto da reunião fo! p elas 
porução delinttiva do orçamento 
pra o trimestra addicional, do 
anno fiscal de 1089, o qual tol 
prorogedo ué 31 de março de T0%4, 

Esse crçamento supplementar, 
que cotrespondo à quanta parte 
do de 1933, será decretudo, após, 


pelo chefe do Governo Provisorio. 


Metiveu n presença dos direcio- 
ves de contabilidade de todos 03 
ministerios, nossa reunião, ter que 
ser incluldo no novo orqumento 
as despesas creadas pelo augmen= 
to de-serviços nutorizados cm 1043, 
e nara os quaes o orçamento do 
1823 não tinha verbas, 

Fol, des mancira, revisto Lodo 
o creamento — supplementar, que. 
dentro em pocos dias, será sub- 
mettido à apreclação do chefe de 
Governo Provisorio, nfim de que 
seji transformudo cm Jel, 


|——eeeeeeem eee me e ei 
| —eeeeeeeee ço 


ACÇÃO SOCIAL PELO 
DIVORGIO 


Na ultima sessão da Acção 
Social pelo. Divotrcio, Lratou- 
se de materia de expediente 
e foi apresentado plo dr. Ray= 
mundo Mattos o manifesto 
que sera dirigido à Nação. 

Hoje, às 15 horas. haverá 
uma reunião extraordinaria, 
va sala da Ordem dos Advyo= 
gados, edificio do Fúóro, 4º an= 
dar, rua D. Manoel, na qual 
deverão ser tomadas impor= 
tantes deliberações o lido O 
zeferlão manifesto, : 


NO PALACIO DO 
CATTETE 


No palacio do Cattete estiverara, 
hontem, em conferencin e despã= 
choram com o chefe ún Govemo 
Provisorio, os sre, almirante Pro= 
togenes Gulmarães, ministro ém 
Marinha. e coronel Pedro Caval= 
cant!, encarregado do expeálente 
do Ministerio da Guerra. 

O chete co governo recebeu cm 
conferencia o sr. ministro ds 
Justiça, 

Esteve, hontem, no palacio da 
Cattete, com o chefe do governo, 
o sr, Lulz Aranha. 

— O chefe do governo vecebet, 
hontem, em nudiencia, no palacio 
do Caltnte, o sr. Ramon J, Car 
cano, embaixador da Republica 
Argentina no nosso palr, 

— No palacto do Cuttete estive= 
ram os srs. Heitor Muriz e Gastão 
de Roure, que, em mome da faml= 
Ha do aimirante Hugo do Roure 
Mariz, foram agradecer no chefe 
do governo as demonstrações da 
pezar de E. ex., por oteasião da 
mota e enterramento daquela 
almirante. 

— Esteve. hontem, à tarde, no 
palacio do Cattete, onde conferen- 
clou com o chefe do governo, 8 
er. Juracy Magalhãos, interventor 
federal na Bala, 
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Boas falas... 


Passou pelo nosso porto 
rumo à& Buropa, o maestro 
Athos Palma, director mrtis= 
tico do “Colon” de Buenos 
Aires, 

Vas ao Velho Mundo en-= 
trar em conchuvos sobre à 
proxima temporada musical 
do afumado theutro portenho, 
para cujo completo exito envl- 
durá os malores esforços, 

E tudo isso refleetirá sobre 
nós, Existíndo um verdadeiro 
entendimento entre a dire- 
oção do Colon e na Empresa 
ártistica Theatral Limitada, 
concessionaria do nosso Mu- 
nicipal, as negociações feitas 
na Europa pcio maestro Pal- 
ma abrangerão tambem & 
vossa temporada, tendo segui- 
do como nosso representante 
o sr. Billoro. 

Nada ainda existe de defl- 
nitivo sobre os grandes artis- 
tas que nos deverão visitar, 
pois paru tanto restas os ne- 
cessarios accórdos, Sabe-se, 
porém, que o notavel maestro 
Fritz Busch collaborará em 
um magnifico quadro nllemão, 
& semelhança do quo fez o 
anno passado em Buenos Ai- 
res, esperando-se tambem à 
actuação do maestro Heitor 
Panisa á frente de um con: 
juncto italiano, 

Todo mundo sabes, que são 
sempro vastíssimos os planos 
executados pelo Colon, cada 
temporada, em que apresenta 
ao publico argentino As malo- 
res notabilidades musiçaes. 
| Aguardemos, pois, as bellas 
E promessas tlo cheias de en- 
cantos para os amantes da 
pda musica. 

E esperemos, tambem, que 
os srs. Piorgilo o Rubertl so 
mostrem 4 altura dos favores 
conquistados ao nosso £o- 
verno. 

E, então, aqui estaremos 
para appraudil-os, reivindican- 
do uinda para elles, a inter- 
ventorla perpetua do Theatro 
Municipal, 
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O 
'A festa artística do ba- 
rytono De Marco 
Recebemos do barytono De Mar- 

vo a seguinto cenrta: 


"Prezado senhor redactor-chefe. 
— Saudações. 


A minha festa artistica será rea- 
zada no proximo dla 25 na Liga 


ER Cr QU a A ea 


Mounarchica Portugueza, gentil- 
mente cedido pela sua digna ai- 
vectorla, 


Aproveito agora escrever algu- 
mas tristes verdades sobre O €5- 
pectaculo lyrico que eu desejava 
realizar q 2 do corrente mez. 


Estamos em plena época do na- 
cionalismo, por toda parte falasse 
que é um devor esgrado ajudar O 
que é nosso tanto, nas artes como 
no commercio, industries, selen- 
clas, emtim tudo o que é de utl- 
Weede, em bexeficio da Patria, 
pots bem, eu decidt realizar o meu 
espectaculo lyrico com um pro- 
gramma exclusivamente executado 
por artistas brasileiros, 


Convide! o maestro compositor 
à. Octaviano, do Instituto Naclo- 
nal de Musica, como regente, e 
executar, com a ballarina brasitel- 
va Eros Volusla, dois numeros de 
guas composições. 


la tpresentar — como novidade 
— as soprano brasileira Nadir Tl- 
gueiredo (minha alumna) no -52- 
gundo acto da “Traviata”, com- 
municando as guas bellas qualida- 
ces artisticas por mim guiadas 
pam o theatro. 

Eu tambem — brasilciro — can- 
tava o primeiro acto do “Barbeiro 
de Sevilha” e o segundo actd da 
“Traviata”, 

Annuncle! todos os dias o meu 
festival com o apolo absoluto de 
toda a digna imprenss carioca em 
belifssimos artígos, emfim, tudo foi 
cuidadosamente preparado para 
um bom guccesso artistico, pois 
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Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista, Consultorio e clinica 
particular, Largo da Carlocs, 5. 
(Edificio Carloca) de 1 ás 5 ko- 
cas, 


Dr. ARTHUR MOSES 


(LABORATORIO) 


Exames de urina, fézes. escar= 
ro, sangue, liquido racblano. tu 
mores. hemocultura, soro-agriu- 
tinação. (Typho e Paratypho). 
Contagem de leucocytos (sup- 
puração). Diagnostico bacterio- 
logico da diphteria Reecções de 
Wassermann e de Kahn, Dosa- 
gem de uréa. glycose. chloretaos, 
cholesterina é creatinina no san- 
gue. Constante de Ambard. Vad 
cinas autogenas. RUA DO RO- 
SARIO 1346, 1.º andar — Teles 
phone: 35508. 


— mm 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faenldade de 
Medicinas — Assistente do Pro- 
fossor Marinho na Faculdade de 
Mediting e no Hospital 8. Fran- 
cisco de Assis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui- 
tanda 5 — 8 %% ás 6 horas — 
Tolephones: Consultorio 2-5550 
Residencia: 6-8700. 


Dr. PIRES SALGADO 


(Livre Vocente é assistente de 
Clinica ds Faculdade do 
Medicina) 

Molestias internas pulmão, 
Coração, eto. = Electrocardio- 
graphia. — Rus dos Qurivos 8 — 
6“ andor, — Das 8 às 6 horas. — 

Phones: 2-0430. 











— PRIMEIRA 


U-S-I- 


bem, 
tinha-se vendido sômente 1008000 
— ma bllhateris, o és 21 horas 


SECÇÃO 


2 4o AU PFGRFTITFTRD TUE ITII!M]P]]P]PF 


C-A! 


eram 20 horas do dia 2, 





1208000, como pogerla realizar-se 
o espectaculo se custava 2:5008 ? 
tendo já pago os direitos à Casa 
Ricordi 2508000 e 4008000 para & 
orchestra e despesas diversas ? 
Emfim eau do meu holso perto cia 
1:0008000 e faltavam 1:5005000 
que como fracasso essa dita 
quantia — dever dar ne bilhe- 
teria, - no cmtasio deu a tastgn!- 
ficante e ridiculn quantia do 
1208000 (que fo! linmediatanento 
devolvida no pubi'co). 

Onde estão os nacionalistas? Se- 
rio cs caronas que vão do theg= 
tro “bancarem” os entendidos e Ls 
defensores da arto Iyrica nacional? 

Uma voz que se prefere ampR- 
rar os sambas, com motivos de 
musica africana, é preferivel fa- 
sermos a propaganda da verdade! + 
ra e pura musica convidando, O 
povo para assistil-r gratuitamente 
evitsndo assim que aconteça — 
cutras vezes — como aconteceu 
desta vez « mim, e tambem nes 
espectaculos da Assceinção Brast+ 
Jeira de Artistas Lyricos, que &ca- 
baram com grandes prejuizos, ven= 
do-me obrigado, com os meus col- 
legas, 8 contar tres espectaculos 
de graçã..... e vou Iniciar o meu 
concerto no din 25 oftevacendo-n 
gratuitamente nos amantes dn 
verdadeita arte, aproveitando a5- 
sim beneficiar os tres nacionalis- 
tas," 


O concurso para contra- 
mestre regente de banda 
de musica do Exercito 


Realizou-se na 5 do corrente à 
prova do sufticiencia intellectual 
e nptidão de commando do con- 
curso para contra-mestre e contra- 
mestre regente de banda de mu- 
Lica, 


São as seguintes ns notas obtl- 
das pelos candidntos, que *º sub- 
metteram ás referidna provas, sen- 
do que, de accordo com O estabe- 
tecido pelas instrueções porn o Te- 
ferido concurso, apenas serão nd- 
mittidos ás provas de sugriciencia 
artistico-musica! e de afinação e 
regencin, os candidatos que obtl- 
veram no minimo a nota 4, isto é, 
os cinco primeiros: Franklin do 
Coryalho Junior, do 1º R. T., 6; 
Miguel Violra, da Escola Militar. 
5.90: Amabilio Bulhões, do sº E. 
I., 465; Domingos Raymundo, do 
19 Bt. 1., 4,50; Florencir de Al- 
meida Lims, do 2º B. C,, 4.30, 
Políblo Gonçalves de Souza, do 2º 
B. C., 27,0: Vicente Augusto Pe- 
reira, do 1º R. A. M,, 2,80; Anto- 
nio Soares de Menezes, ds Escola 
Militar. 2,70; Octavio Camparini, 
do 1º D, A. O., 2,50; Benedicto 
Amancio dos Ramos, do 2º B. €.. 
245: João Eduardo Pereira, do 19 
R. 4. M., 220; Amaro Mathias de 
Lima, da Escola Militar, Z13: An- 
tonto Sidnei de Castro, do 10º BR. 
A. M., 2,15; João Forreira Couto, 
da Escola Militar, 3: João Tide- 
tonso Soares, dn Escola Militar, RH 
Antonto Silveira dos Santos, do 1º 
R. C Do 170: Henrique Duarte 
Lima, da Escola Militar, 1.00: Pe- 
dro Cavnlcant] Formiga. do w R 
1., 1,50; José Bento Rolim, do 1º 
R. CO D., 030, 
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PIANOS 


FSSENFELDER 


VENDAS FACILITADAS 
A PRAZO 
Casa 


CARLOS WEHRS 


RUA DA CARIOCA 4 


Os proximos concertos 


Dia 20 de janeiro — Con» 
certo de Nair Duarte Nunes, 
no Theatro Copacabana, 





OP PORTURIDADES 





Or.Detavio Rodrigues Lima 


(DOCENTE DA UNIVERSIDADE) 


Partos -— Gmecologia — QCon- 
sultorio: rum da Assemblés, 79 
— 2º and. — Telephone: 4-9789. 
-= Diáriamento de € as 6 noras, 
— Residencias 6-2787. 


BLENORRAGIA 


Doenças dos ring, bexiga, prus- 
cata, otero e ovarios. FRAQUE- 
Za GENITAL — ESTREITA: 
MENTO DE UNETRA  Trata- 
mento rapido, moderno. sem dôr, 
no homem «e na mulher. Con- 
eultas das ll é» 18. — Rus 
Baenos Aires 0º 77, 40 andar, — 
Dr. ALVARO MOUTINHO, 


Molestias das Crianças 
DR. WITITROCKE 


Especialista dos hospitacs da 
alemanha, Tratamento moder- 
no das pertorbações do appure- 
lho digestivo (disrrhés | voml- 
tos). anemia, inapetencis, tu- 
berculose o eyphilis das erino= 
ças. APRNaçAS de RAIOS UL- 
TRA VIOLETA — Rua dos Ou. 
rives 5 — 6º andar — Phone: 
2-0718 — Residencia: Rus Mis 
nistro Viveiros de Gestro, 123 — 
Tel 7-9297, 














Dr. Peregrino Junior 


Clinica medica — Doenças m- 
turnas — Consultorio: Rua dos 
Ourives, 3 — 8.º andar — A's 
segundas. quartas e sextas. dns 
13 às 16 horas. — Tel. 2-0839 
— Residencia: Tel, 7-4955. 
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RADIO: 


ARO UDEGNI ADS VA DA LUND ASA ADAM RASANAGROE 


Programas para hoje 


RADIU SUCIEDADE MAY- 
RINK VEJGA 

Das 6390 ás B45 horas — 'Trcs 

nulas de gymnastica com musica, 

Das 11 às 19 horas — Progrum- 
mas cus donas de casa. 


Das Id às 16 horas — Discos | uma 
escolhidos. aproveitamento 
Dos 18 às 18,45 horas — Discos | voga no momen: 
varindos. 
Das 18,45 às 10 horas — Quarto | autores. 


do nor educativo da Conledera- 
cão Brasileira de Rodiaditiusão. 

Das 1) às 30 horas — Discos 
escolhidos. 

Das 20 às 20,30 horas — Can- 
ções, por João Petro de Barros. 
Sylvia Mello, em canções, Orches- 
tra de dantas de Napoleão Tava- 


Mas não só. 


nproveltado, 


res. 

Das 20,30 da 21 horas — Gustão 
Forment! com canções. Lazzybo- 
nes em melodins americanas. Or- 


vhestra Regional. bas e 
A's 21 horas — Chronica da preparadas, 
cldnde, 


Das 21 ás 2115 horas — Lulz 
Barbosa, em sambas, 

Das 21,15 às 22,90 horas — Car- 
men Tavares, com musicas carna- gravhia, 
valescas, Orchestra de dantas de embora não se 
Napoleão Tavares, 

Dis 21.30 ús 21,45 horas — João 
Petra de Barros com canções. Syl- 
via Mello em canções. 

Das 21,35 ás 22 horas — Gastão 
Forment! com canções. Lazzybo- 
nes em melodias americanas, 

A's 22 horas — Um pouco de 
bom humor. 

Das 22 às 22,15 horas — Luiz 
Barbosa em sambas, 

Das 22,15 ás 22,90 horas — Car- 
men Miranda em musicos carna- 
valescas. Orchestra Regional, 

Das 22/30 ás 43 horas — Desfile 
dos astros da PRA 9. 

A's 23 horas — Commentarios 
do observador da PRA 9, dentro da 
Assembléa Nacloyal Constituinte, 

Actuarê como epeaker, Cesar 
Ladeira. 


RADIO CLUB DO BRASIL 

13 horas — Discos variados. 

14 horas — Sessão da Assembléa 
Constituinte, Irradinda recta- 
mente do Pulaclo Tiradentes. 

17 horas — Discos selecclonatios. 

18,45 horas — Quarto (de hora 
educativo, 

19 horas — Programma de Dan- 
te Santoro e sous acompanhado- 
res. 
19,15 horas — Programma da 
“Voz do Mar", 

19.30 horas — Programma de 
Luiz Americano. 

19,45 horas —- Frogramma da se- 
nhoritn Nico Araujo Jorço, 

20 horas — Programma de Ro 
berto Vilmar, 

20.15 horas — Programma Dante 
Santoro. 

20.390 horas — Programma da 
“A Voz do Mar”, 

20,45 horas — Programma de 
Lulz Americano. 

21 horas — “A Voz do Brasil", 
O jornal falado. 


guras. que 


rlos papeis, 


ma, um samba 











































que estrón, 
caricata 


e com graça. 
Completam q 


logar, Oscarito, 
um artista de 


ricaturados 


varo Augusto 


João de Deus 


21,1) horas — Supplemeito mu- Juvensl 
sical de “A Voz do Brasil”, itómio” e 
ei horas — Progrtamma va- | aleuns types. 
rindo, 


22 horas — Programma Toddy. 
RADIO-RIO 
830 horas — Hora certa. Jo- 


nal da manhã, Noticias e com- 
mentarios. Ephemerides brasilei- 
ras io barão de Rto Branco. 

12 horas — Flora certa, Jomal 
se meto dia, Supplemento musi- 
cal, 

17 horas -— Hora certa. Jornal 
da tarde. Quarto de hora Infan- 
til. Supplemento musical. 

17.30 horas — Palestra em favor 
da Liga ue Protecção pos Cegos do 
Bras], mein nrofessor Jção Eleute- 
vi de Ollvelra. 

18 horas — Previsão do tempo 
e cistos variados, 

19.45 és 19 horas — (Quarto de 
vei da Commissão Radio Educa - 

VA. 


Hora, tres 


opportunidade, 
mos, 


19 horas — Hora certa. Jornal 
da noite. Supplemento musical, 
a horas — Programma Andrô 


21 horas — Quarto de hora do 
Historia Natural, 

2115 horas -— Programma de 
canções, no studio. 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 

Das 14 às 15, das 18 &s 18,45, 
das 18,45 és 19 e ás 19,30 horas 
— Palestra pelo dr. Laudelino 
Gomes, discos, Jornal das Escolas 
e Jornal Educativo. 

Das 20 és 22 horas — 'Trans- 
missão, do studio, do Programma 
Lamounter, 











Francisco de Aguiar & G. 


Pennotes sobre joias 
e mercadorias 


36-—RUA LUIZ DE CAMNED—SO 
Telephone:  2-9249 











THEAT 


PRIMEIRAS 


“HA UMA FORTE CORRENTE... ado 
NO RECREIO, PELA NOVA 
COMPANHIA DESSE THEATRO 
O que torna interessante, mais 
do que qualquer outro attractivo, 
revista carnavalesca, 


to dos folguedos 
a Momo, letra c musica de varios 


Ora, leso “Ha uma forte corren- 
to...” possue em alta dosagem. 
Ao lado do cunho 
carnavalesco, tão intolligentemente 
ha, no trabalho dos 
grs, Lulz Iglezlas e Freire Juntor, 
n exploração do assumpto político, 
igualmente apanhado com habill- 
dade. Sendo assim, 
álstingue-se pela oritica nos 
sumptos políticos do momento e 
pela fascinante attracção dos suMm- 
das marchas e marchinhas 
este anno, para o nosso 


a nove revista 


incomparavel camaval. 
úleso, é preciso accrescentar que 
a peca está aprese 
peza e decencia, tan 
como no 
imponha por uma 
montagem de bom gosto E lgzn. 
Quanto no desempenho. na fl- 
merecem destaque. 
Arncy Córtes, que surglu em va- 
de novo, 4 eympathia 
e à admiração do publico carioca, 
canta, com grande expressão d'al- 
de Ary Barroso, 
poema de dor 


untada com lim- 


que é um pequeno 
e miseria humanas. 
anima a revista, cantando e TEDrP- 
sentando com a sua nlegrin com- 
municativa e espontanra. Faz 
"Eça". Eva 'Todor, vma pequena 
chela de mocidade 
inteltigencia o dates artísticos. A 
Mathilde 
uma allemã de Santa Catharina, 


defesa. pela parte 
feminina, as actrizes Rosalia Pom- 
bo. Zelvde Lindoys, nlun! Dias. 
Juligta. Johnson, Linda Murcia € 
Gutomar Barbosa. Felo lado dos 
actores, destaque-se. em primeiro 
no Zé Pereira. E' 
recursos proprios, 
dotes espontaners, enractoristicos 
nessenes. processos excontricos, que 
faz vir naturalmente. Ary Vianna. 
actor que honra a profissão, faz 
uma rabula, “o homem do carna- 
val do seu tempo”, com um cunho 
mdividual digno de nota. 
allemão, Manoelino 'Teixetra soc- 
corre-se da habilidade 
imita typos cetrangelros. 

O quadro politico apresenta O 
rhere de Estado & os ministros ca- 
pelos mrtistas. O «us 
provoca hilortdad”, São elles; Ju- 
randyr Lima (Getulio Vargas): Al- 
(Salgado Filho); Ro- 
doipho Arenas (Antunes Maciel: 
(José Americo): Os- 
waldo Leuzada (Espirito Santo): 
Toão Mareno (Protogenes): Oscar 
Cardona (Gregorio da WYonseca): 8 
Affonso Stuart (Flores da Cunhn). 
Fontes 
Abel Dourado entma 


O publiso appiaudis, 


Ab. 
Na “Casa do Caboclo” 


UMA PEÇA CARNAVALESCA Ná 
“BOITE" DE DUQUE 


A Cosa do Caboclo dá, hoje, 
peça nova depois do 
cesso alcançado com 
boclo”. Acompanhando a alegria 
Ga citade, a pequenina “bolte” da 
praça Tiradentes dará aos cariocas 
uma peça carnavalesca, sem, com- 
tudo, fugir no genero original, €. 
por [8<3, À nova peca ss chamará 
“Rei Momo, na roca”, E" ella arl- 
rinal ca Duque, Calazans e Maria 
nomes quo O 
acata 8 aos qua:s O publico nilo 
tem regateado, em mais de uma 
applausos vivissi= 


Mas, uma das malores novidades, 
n vardadeira surpresa da veça de 
agora, é a apresentação da mus 
sica typica cubana. dentro de uma 
peça reglonal prastlaira, 

Isso acontecorá com a apresemn= 
tação, em “Rel Momo, na roça”, 
de Nenn Hernandes, 
nante ballarina cubana, 


PALACETE HOTEL 


Alugam-se optimos aposen- 
tos sem pensão a preços 
reduzidos. Diaria para ca- 
sal, a partir de 8$000; para 
solteiro. desde 48000. Bas- 
tante conforto. 
rente, telephone, etc. 


Rua Riachuelo n. 214 
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BASTIDORES 


“As SOLTEIRONAS DOS CHA- 
PÊOS VERDES” VÃO VOLTAR AO 
CARTAZ 


E! facil agora Imaginar qual não 
será o agrado de “As Soltelronas | 
dcs Chuptos Verdes”, apresentada 
em um theatro como O Carlos Cos 
mes, que digpõe dos mais comple- 
tos aperfeiçoamentos modernos, € 
interpretada por artistos como 
esses que fazem O elenco dn Com- 
panhia de Comedins Modernas, à 
melhor companhia de comedias 
até hoje organizada entre nós. E' 
um ocxito garantido por todos os 
metivos, 

A estréa de “As gcltelronas dos 
chapécs verdes", no Carlos Go 
mes, está marcada para hoje, sex- 
ta-foira, 


BAILE DAS ACTRIZES — À 
GRANDE REUNIHO DE HOIE NA 
CASA DOS ARTISTAS 


Está marcada para hoje, às 16 
Horus e meia, na séde da Casa dos 
Artistas, é Praça Tiradentes, uma 
grande reunião de actrizes para a 
organização no Theatro Joio One 
tano, no dia 8 de fevereiro pro- 
ximo, e para tratar da confecção 
do programma do referido baile, 
Já se acham Insoriptas nessa com- 
missão, entre outras, as seguintes 
actrizes: Sonia Veiga, Lygia Sar- 
mento Itala Fererira, Hortensia 
Santos, Lais Areda, Rosalia Pom- 
to, Locia Silva, Arnoy Cortes, oiga 
Navarro e outros. 

A directoria da Casa dos Artis- 
tas pede o comparecimento de to- 
das as actrizes actualmente nesta 
cnpital ce que se interessam pelo 
baile que tanto agradou o anno 
passado. 

A FESTA DE MESQUITINHA E 

PLACIDO FERREIRA, QUARTA- 

FEIRA, 17 NO CARLOS GOMES 


Mesquitinha e Placido Ferrocira, 
os sympathicos artistas da Com- 
panhia de Comediaa Modernas, 
que tanto successo vem obtendo 
no Carlos Gomes, realizam quar- 
ta-feira, 17 do corrente, o seu fes- 
tival de arte, com a comedia de 
Priston Bernard “O calé do Fe- 
lishberto", que Tol um des munlores 
suctessos do nosso inesquecivel 
Fróes, O papel crindo pelo genint 
actor será interpretado por Mes- 
quitinha. 

Placido Ferreira terá a seu car- 
po o engraçadissimo Brigredon, 
papel de sua criação. Conchita de 
Moraes, Attila de Moraes, Cordella 
Ferreira são tambem criadores da 
peça, 

Para a segunda parte deste ese 
pectaculo, às festejado cstão pre- 
parando o mator acto “Carnet” de 
todcs os tempos. 


e 


INSPECÇÃO DE SAUDE NA 
| FAZENDA 


O director geral do Thesou- 
ro solicitou ao director do D. 
N.S. P, que seja submettida a 
inspecção de saude, para pf- 
feito de prorogação de lcen- 
ca, o escrivão do Registro da 
Administração do Dominio da 
União, no Paraná, José 
Thiers Silva, 


“GUIA LEVI” 


Recebemos, em separado, € 
agradecemos a sua remessa, 
dois exemplares do Gula Le- 
vi rvoferentes ao mez de ja- 
neiro. 

Como de costume o Gula 
Lev! publica tres partes dis- 
tinctas: primeira, horario de 
trens; segunda, informações 
uteis; terceira, informações 
locaes, com amplas indicações 
sobre o Brasil e estrangeiro. 


é o 
canções et 















































As- 


Ao lado 


to na seeno- 
guerda-roupa, 


Ttala Ferreira 


Costa dá-nes 


































Num 


com que 


faz o “Deus 


A 


grande suo- 
“Raça do ch- 





*hentro 





uma fasol= 


DE APOLIGES 


Na Caixa de Amortização se» 
rão pagas hoje ás 11 horas, os 
juros de apolices vencidos no se- 
gundo semestre de 1933, aos 
possuidores seguintes: 


Apolices nominativas — Let- 
tra dJ, 

Apolices ao portador: obras 
do porto, relações ns. 225 a 
990: diversas emissões, relações 
ns. 2,517 a 3.150. 

A entrada uvas bancadas far- 
ce-á desde 11 até às 14 horas. 

Listas commerciaes ns. 349 a 
855, 357, 360 e 361. 


agua cor- 








Exercite a sua memoria... 


AS-5 PERGUNTAS DE HONTEM E 


AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


2056 — Quem foi François Rabclals ? — Gran- 
do escriptor francez, do seculo XV, autor 
de “Gurgantua” c “Pantagruel”, monumento da 
literatura universal; era medico, benediotino e 
cura do Meudon. 
2057 — Qual o episodio de nossa historia cos 
nhecido pelo nome de “revolução de João 
de Deus e “Manotlzinho! 7 — A conspiração Lru- 
mada na Bahia por essos individuos. c em conse- 
quencin da qual elles c dois cumplices foram en- 
foreodos em 1790, 
2058 — Como se chamava o ultimo Imperador 
romano do Occidente ? — Remulo Augus- 
tulo. desthronado to anno 476 por Odourto, chefe 
dos Herulos, povo barbaro da Germnania, 
2059 — Quaes cram, antigamente, o Caminho 
Velho e o Caminho Nova de Botafogo ? 
— As actunes runs Marquez de Abrantes e Senn- 
dor Vergueiro. 
2060 — “On ne pare jamais de soi sans per» 
; te” — de nuem exte pensamento, frenuen- 
emente empregado em WHteratura ? — De Micuel 


de Montalene estebro philoso - 
pi pç p pho c moralista fran 


























U testo que quizer sollaborar nesta seccân 
noderá enviar ao secretarto do DIARIO DE 
NOTICIAS as suas perguntas. fazendo-ns 
icompanhar sempre das respectivas res 


LEITOR: — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos: 
sãs, que serão publicadas na edição de 
amanhã, | 
2061 — Como se chamava o gover- 

nador da ephemera colo- 
nia franceza estabelecida 
no Maranhão em 1611 ? 

2062 — Quaes os nomes das sete 
collinas primitivas da an- 
tiga Roma? 

2063 — Onde está situado o velho 
forte do Principe da Beira, 
no Brasil, e quando foi con- 
struido ? 

2064 — Qual o verdadeiro nome de 
Mata-Hari ? 

2065 — Que ilha da Guanabara te- 
ve antigamente o nome de 
ilha dos Gatos? 











C 


PAGAMENTOS DE JUROS . 


ULTOS E 
CRENÇAS 
CATHOLICISMO 


Continúa em obras igreja de 
Nossa Senhora do Brasil, na ave- 
ntda Portugal, sob os gusplcios ds 
vultos representativos, genhoras € 
senhoritas desta capital € dos 
Estados, 

“Os vitrnes, representando Nossa - 
Senhora, na historia do Brasil, S2- 
vão otíerecidos por diversos Es- 
tados. 

O altar do Coração de Jesus Já 
fo! doado. O altar-mór será otferta 
da sm. Machado Coelho, O ba- 
ptisterio acha-so & cargo da ta- | 
milia Vivacqua e o lambrim ser : 
cdadiva do embaixador Olyntho de | 
Magalhães. O nltar de São Jose, 
deverá ser offertado polos casães 
brasileiros. k 

O rvimo. padre Solano Dantas 
de Menezes foz um appello a to- 
los os catholicos, patriotas e tn- 
teresendos pela arte, para que AU- 
xillem a construcção, podendo as 
contribhições gorem prrcelladas. 

Somente a parte architectontca 
estã orçada em cerca de 50:;0005 . 

Quaesquer informações poderão 
ger dirigidas ao padre Solano, te- 
lephone: 7-4872, 


IRMANDADE DA SANTA CRUZ 
DOS MILITARES 


A Irmandade da Santa Cruz dos 
militares fnrá celebrar, boje, às R 
horas, no seu templo. missa em 
louvor do Senhor Desaggravado, 
com acompanhamento de canticos 
e orgão. 


CONFRARIA DAS 


DE N, 5. 


DORES 


A Confraria de Nossa Senhora 
das Dores da matriz da Candelaria 
manda rezar, hoje, às 9 horas, 
missa de sua devoção com acompa- 
nhamento do orgão e conticos. 


ESPIRITISMO 


UNIAO ESPIRITA TRABALHADO» 
RES DE JESUS 


Cunjerencia 


Em sua séde socinl, & rua do 
Blachuelo n. 119, hoje, quintas 
feira, às 20,80 horas, terá logar & 
conferencia mensal, que esta an- 
tiga sociedade vem renlizando, 

Fará a conferencia o ilustre 
jornalista e conhecido espiritua- 
lista, dr, Porto da Silveira, sob o 
thema — “Verdadeira caridade”. 

Entrada franca, 


SESSÕES DE HOJE 


Federação E. Brasileira, ás 19,50 
horas: Centro E. São Agostinho, 
&s 20 horas; Centro E. V. de Pau- 
lo, £s 20 horas; Centro E. B. FP, 
de Paula, és 20 horas; Centro B. 
r, F, da Lua, ás 20 horas; Socic- 
dade E, Paz, &s 20 horas; Centro 
E. D. do Samuel, às 14 horas: 
Centro E. Gula, L. o Esperança, 
As 20 horas: Grupo E. Gabriel, 43 
“O horas: O. E. L. Carldado € 
Amor, ás 20 horas; Tenda E. L. 
e Caridade, às 20 horas; A. de E. 
E. D. de Jesus, Às 20 hores: Con- 
gregação E. FP. Paula, às 20 horas; 
Centro E, I. de Abreu, às 20 ho- 
vas: Centro E. E. da Carlánde, às 
1940 horas; Grupo E. J. Marin 
e José, ás 20 horas; Centro E. D, 
de Allan Kardec, és 19,30 horas; 
G. E. J. Baptista, às 20 horas; 
G. mB. T. onristã, és 20 horas; 
Centro E. Irmã Lucia, às 20,30 no- 
ras: e Circulo E. Benedicto, às 20 
horas. 


— PEDIU MAS NÃO FOL 
ATTENDIDO 


O director geral do Thesou- 
ro declarou ao delegado fiscal 
em São Paulo que, em vista 
do processo relativo ao reque- 
rimento em que o 3.º escriptu- 
rario da Delegacia Fiscnl de 
São Paulo, Raulino Lenpolda 
de Souza, pede seja a sua an- 
tiguldade de classe da data de 
sua nomeação para 4.º escri- 

turario da Directoria de Es- 
atistica Commercial, resol- 
veu indeferir o pedido por 


de serviço prestado em cargo 


de primeira entrancia para 


antiguidade em cargo de se- 
gunda entrancia, 


NÃO PODE ENTRAR EM GON- 


CORRENGIA PUBLICA 


O director geral do Thesou- 


Ty) cominunicou, ao presidente 
da Commissão Central 
Compras, de accordo com O 
despacho do ministro da Fa- 
zenda, que o titular da Justi- 


ca informou haver resolvido, 
nos termos do artigo 762 do 
Regulamento Geral de Conta- 
considerar 
inidonea para qualquer con- 
correncia publica a firma 
Caetano Basile, visto ter-se 
recusado a iniciar as obras 
das ofíicinas da Escola 15 de 
em cuja concor- 
rencia foi classificada no pri- 


bilidade Publica, 


Novembro, 


melro logar, 


ei mm 
= meme 


VAE PAGAR A TAXA DE VIN- 


TE REIS POR KILO 


O encarregado do expedlen- 
te do Ministerio da Fazenda, 
baixou uma circular aos ins- 
pectores de Alfandega e ad- 
ministradores de Mesas de 
Rendas, mandando incluir no 
art. 1.086 da Tarifa, para pa- 
gamento da taxa de 8020 por 
kilo, o producto denominado 


“Insecticida Gavião”, 


Um obolo para o Sodali- 


cio da Sacra Familia 


Unico asylo de crianças € 
mulheres cégas. com séde à 
rua Alvaro Ramos 75. Inscre- 
va-se como socio ou envie um 


pequeno obolo para as cegui 
nhas. Telephone 6-0657 
pois de 16 %2 horas), 


não poder se computar tempo 


de 


des 


SEXTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO DE 1934 


NEWS IN ENGLISH 


elected president of the Chase 
National Bank. 


Thursday, 1lth 
Six naval planes under the 
command of Adml, Hellers gtarb 
from San Francisco on & 3,500- 

km. flight to Honolulu. 
— Tilden defcats Vines. beforo 
16,000 spectators in Madison 
Square Garden by 8-6, 0-3, 6+2. 


DTHER GOUNTRIES 


Wednesday, 1c.h (concl.) 

Details of Van der Lubbe's 
execution state he was guilho- 
tined. He refused the good ofti- 
ces of Lhe chaplain and made na 
final statement of any kind. 

— Stavisky's farewell lettera 
are found. He recommends his 
wife to instil honesty into bis 
children and explains that he 
was disappearing in order to 
avoid being an embarrassment 
to the family. 

— Bishop Mueller's posiHem 
in Germany seems to be fast 
becoming untenable, Presdt. 
Hindenburg, the German For- 
cign Office and various high ec- 
clesiastios having openly dis- 
approved of his policy. 

— Tt is discovered that Depu- 
ty Bonnaure, Dubarry, director 
of “Volonté”, and Aymard, €X- 
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Wednesday, 10th Cconcl.) 


— Renée Georgetie Martinez, 
French dancinr-givl (or tyD- 
ist?), 28, up till recently mis- 
tress of Dr. Sylvio Leão Teixe!- 
ra, 32, engineer and Goverh- 
n.ent official, resentful ot ths 
separrtion, follows him at nignt 
into the Cine Imperio and shoots 
Yim through the chest. Escap- 
ing quickly in a taxi, s- : ewal- 
lows poison on nearing the New 
Tannel and also shoots herself 
ttrouch the head. She is in à 
dying condition in the First-Aid 
while Dr. Leão Teixeira is in- 
terned in a sanitarium bad!y 
but noz morkally injured. 

— Presdt. Var... invites Srs. 
Oswuldo Aranha and Mello 
Franco to return to their posts. 

— The Government confers 
the Order of the Southern Cross 
on four foreing diplomats Te- 
moved from Brazil: Hon. Edwin 
V. Morgan (U. 8. AU, Dr. An- 
tonio Mora y Araujo (Arg: 
































































































Rep.), Herr Hubert Busrao director of “Liberté”, are £e- 
(Germany) and a ionísio | riously involved in the Bayonne 
tamos Montero (Uruguay). scandals. 


— Dr. Gustavo Barroso, the 
Integralist apostla, having been 
rudely heckled at his first lec- 
ture in São Luiz, Maranhão, tha 
police peremptorily forbid any 
f.ther discourtesy at future 
lectures. 

— "The Mint is ordered to get 
out 2 gold and 50 silver medals 
to con mamorate the visit oÊ 
Fresdt. Justo to Brazil. 

— A furious rain and wind 
c' om strikes Entre Rios, blow- 
ing off most of the roof of the 
railway etation, damaging mer- 
chandise in the storerooms and 
flooding the line. 

— The 7,30 pm. Minas train 
fzom "etropolis to Rio runs into 
a landslide a, short distance 
from the station and is wrecked, 
two vars being telescoped. A 
Leopoldina Railway employee is 
killed and three men in the 
postal van arc injured, Some of 
Lhe passengers hurl themselves 
out but are not much hurt. The 
mails are seattered in the mud 
and cabris. 

— The Rio engincer Nestor 
Figueiredo gests the contract to 
beautify Fortaleza, 


Thursday, 11lth 


Renco Martinez dies in the 
First-Aid this afternoon. át 
abor: the same time the em- 
balmed body of her mother, 
which arrivad from Colombia 
vesterday on the “Monte Olivia” 
is buried. It is thought grief at 
her mother's death may have 
precipitatc.. the tragedy. 

— Arlindo Grande, u sailor of 
the brig “Itapiva”, falls into 
the sea between Valença and 
Ilheos ard is devoured by a 
huge shark. 


— A tremendous downpour 
0€ rain lasting nearly the whole 
day floods Rio. Terhaps nothits 
like this has cv: been seen in 
the city, paris of which are 
converta into lakes with boats 
plying to and íro an'l innumera- 
ble vehicles water-logger. Traffic 
is suspended for hours. The 
Mangue Canal overflows, varie 
ous houses tumble down, a 
young man is washed away and 
drowned in Gavca, a 42-conto 
motor-car is crushed by a fall- 
ing wall, storm-water pipes 
burst, a “ew persons are injured 
and considerable damzge done 
generally. During the evening, 
kowever, things improve and 
traffic is partially reestablished, 


— The Stnte of Ceará is 
condemned Lo pay 74 contos 
damages to Lhe “Gazeta de No- 
tícias" of Forinleza, which was 
twice wrecked in 1027. 


GREAT BRITAIN 


Wednesday, 10th (conel.) 


— Capt, Huss, of the E. M. 8. 
“Arlanza”, who has been laid 
up in Lisbon for about two 
onto dies in the English Hos- 
pital, 


— The Princess of Con 
naught, King George's niece, 
is successfully operated on in 
London for an intestinal com- 
plaint, 


— Yi seems likely that France 
will hold up the proposed re- 
ductions in British importation 
quotas, which are causing 50 
much heart-burning. 


UNITED STATES 
Wednesday, 10th (concl.) 


— Presdt. Roosevelt proposes 
an amend:ent to the Agricul- 
tural Credits Law enabling 
Government to guarantee the 
issue of $2,000,000,000 in bonus 
for farm mortgages. 

— The seven men accused of 
the murder of the Armenian 


Thursday, 1th 


The well-known Portuguese 
writer João Grave dies in Opor- 
to at the age of 62. 

— Two thieves caught rob- 
bing a church in Toluca, Mexi- 
co, nte practically besten t4 
pulp by indignant citizens. 

— Capt. Jimenez Tellez, Mexi- 

can army officer, ainde-de- 
camp to Genl. Cardenas, Presh 
dential candidate, is shot and 
killed by the house detectivo al 
the Hotel Regis in Mexico City 
in a quarrel over a violation of 
regulations by the former. 

— Cuba distributes land  be- 
longing to Machado partisans 
in exile to impoverished agri- 
culturists. 

— The Franco Russian com- 
mercial treaty is signed in Par 
ris. 


À aplicação das estampi- 
lhas do blemnio 32-33 


O encarregado do expedicuLe 
do Ministerio da Fazenda com- 
municou, em ci.-ular, aos STS. 
chefes das reparlições subordi= 
radas ao seu ministerio, que fi- 
ca prorogado até 31 de janeiro 
o prazo para a applicação das 
estampilhas do biennio de 1952-. 
1988, 


“A PRAGA DOS 
LARANJAES 


Um esclarecimento dá 
Ministerio da Agri- 


cultura 

recebemos da Directoria de Es 
tatistica e Publicidade do Minis- 
terio da Agricultura, a seguinte 
Informação: 

“Para esclarecimento dessa tllus- 
trada redacção, relativamente à 
uma praga que estará infestando 
os laranjaes, temos o prazer de 
transcrever, abaixo, uma nota que 
nos foi transmittida pela D, D. 
B. V,. deste ministerio: 

“Sobre » praga de que ha dias 
cogitou a Imprensa, informa o 
Serviço de Defesa Sanitaria é ve- 
getal tratar-se do insecto Erilcco- 
colneo "Pseudococeus Oryptus”, Já 
muito conhecido dos altricultores 
do Distrioto Federal e do Estado 
do Rio, e tambem de elguns plan- 
tadores de café de Bão Paulo, Pera 
nambuco e Parahyba do Norte. 

Vive em todas as raizes do CA- 
fesfro e de plantas do genero el- 
trus, sobretudo quando estas vo- 
getam em terreno humídos ou 
prencsos. 

OB. D. S. V. tambem já o 
constatou, embora raras vezes, em 
raizes de Cambuhy ce de Tiririca, 

Desde 1921, este Serviço vem 
inspecclonando os estabelecimentos 
de propagação do plantas, com 
especial unttenção as plantas ci- 
tricas, negando “permissão de 
transito” a quacsquer mudas ln» 
testadas. 

Contra o Coccldeo em apreço, 
foram experimentados varios inse- 
cticidaa, entre os quaes O paradi- 
chicrobenzeno, o bisulfurento de 
carbono, a emulsão de bisulfu- 
rento de carbono, o cyanureto de 
potasslo, etc. 

Sendo uma prega que graves 
damnos poderá ocessionar á lavotl=s 
ra, de algum tempo a esta parto 
fol reforçada a vigilancia para o 
transito de mudas de citrus qua 
zo destinem a qualquer ponto do 
territorio nacional, tendo se pro- 
Hibido o embarque sem previa in- 
specção sanitaria, para O qual es 
exige a remoção do torrão e fo- 
ilhas, 

Com estes informes, o Serviço 
de Defesa Sanitaria Vegetal julga 

tocar devidamente esclarecido o 
topico dado á publicidade pelo 
DIARIO DE NOTICIAS," 


Gymnasio Metronolitano 


Sob Inspecção Federal 
Rua Dias da Crus 241 
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arepuiano o ch eia, in his Meyer 

church in ew York are set 

upon by an enraged crowd AEE 
outside the Courb House and 
very nearly lynched, Women Os exames de ADMISSÃO 
play an active part, tearing TE CURSO SERIADO rea- 
their clothes and veratehing ar-se-ão em DEZEMBRO 
ra faces vigorously. The pos em 

o ai hard work saving Expediente de 10 W 


— Mr. Donald Campbell is horas às 19 


ah 
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PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA CINCO 


Continúa agitadissimo o ambiente político francez 


SOMENTE HOJE TOMARA PARTE NOS DEBATES 


QUESTÃO SENDO TRAVADOS NA CAMARA, SO- 
BRE O CASO DE BAYONNE, O SR. CHAUTEMPS 


Estão-se verificando em Paris os mais sérios tumul- 
tos populares dos ultimos tempos | 


A policia carrega sobre o povo 


PARIS, 11 (U, P.) — Cons- 
ta que o presidente do Conse- 
lho, sr, Camille Chautemps, 
não tenciona tomar parte 
ectiva nas discussões de hoje, 
sobre o caso da fallencia do 
Banco Municipal de Bayonne, 
reservando a sua intervenção 
para amanhã, quando ficará 
encerrado o debate. Nessa 0U= 
casião o sr. Chautemps expo- 
rá as medidas que o ministe- 
rio elaborou, afim de proteger 
q dinheiro do povo e impedir 
a repetição do escandalo, 


Entre as disposições do pro- 
tecto de lei que apresentará o 
st, Chautemps, figura uma 
Que prohibe a intervenção das 
pessoas condemnadas por cri- 
mes de frente em negocios fi- 
nanceiros depois da sentença 
rão podem as mesmas servir 
ce intermediarias em trans- 
acções de vendas de titulos, 
acções e outros valores de 
Bolsa, 


A REORGANIZAÇÃO DA 
POLICIA 


PARIS, 11 (U, P.) — Antes 
do inicio do debate sobre o 
escandalo do Banco Municl- 
pal de Bayonne, que deverá 
comecar às 15,30 horas, o pre- 
sidente do Conselho de Minis- 
tros, sr, Camille Chautenips, 
terminou a elaboração do pro- 
jecto de reorganização da po- 
licia judicial e da policia se- 
creta que de accordo com o 
plano do governo funcelena- 
rão futuramente sob uma dl- 
recção unica da qua! encar- 
regar-se-ãá o chefe ai Surete 
Generale. O objectivo da re- 
forma consiste em coordenar 
o controle do governo, dos 
serviços de procura e vrisão 
dos criminosos e dos proceos- 
sos. 


Não ha duvida de que o de- 
bate occupará a attenção da 
Camara, hoje e amanhã. 
quando o presidente do Con- 
selho solicitará um voto de 
confiança. O numero das in- 
terpellações eleva-se a doze, 





TIÃO, PADROEIRO DA 
DA CIDADE 


A procissão do Glorioso 
Martyr 


Sua eminencia o cardeal d. 
Leme, mandou passar, pela 
Curia Metropolitana, o se- 
gundo edital annunciando a 
procissão do Glorioso Martyr 
São Sebastião, padroeiro da 
cidade, 


“a todos os que o presente 
ecital virem, saudação, paz e 
benção em Jesus Christo, 
Deus e Nosso Senhor — Fa- 
zcmos saber que a 21 de ja- 
neiro do corrente anno, ás 16 
horas, deverá sair de nossa 
santa igreja Cathedral Metro- 
politana, a solemne procissão 
co Glorioso Martyr São Sebas- 
tião, percorrendo as ruas do 
costume, até se recolher à 
mesma igreja, 


Para maior pompa e solem- 
ridade do acto, ordenamos à 
todas as ordens terceiras, Ir- 
ryandades e ás demais asso- 
ciações religiosas existentes 
nesta cidade do Rio de Janel- 
ro, compareçam revestidas de 
suas Insignias, e, devidamen- 
te incorporadas, acompanhem 
a veferida procissão nos loga- 
res que por direito ou costu- 
nie legitimo lhe competirem. 
4 nós ou a nosso M, R. vigario 
gural compete resolver, na 0c- 
caslão, quaesquer duvidas 
fixed da procedencia das s0- 





breditas corporações, sem por 
isso prejudicar o direito que 
cada uma entender lhe possa 
“1. este respeito competir. Man- 
Gamos, outrosim, sob penas & 
nosso arbitro, a todos e 
«uaesquer clerigos de ordens 
sacras ou menores, quer do 
Clero Secular, quer do Regu- 
lur, residentes nesta cidade. 
rão se achando legitimamen- 
Le impedidos ou não tendo 
sido dispensados, hajam de 
comparecer, no sobredito dia 
e hora, na igreja Metropoll- 
tana, afim de acompanharem 
ivualmente a referida procis- 
são em todo o seu percurso 
até se recolher. 


Aos moradores das ruas por 
onde tem de passar tão so- 
lemne procissão, pedimos As 
tenham alcatifadas e orna- 
das. conformo a sua pledade 
lhes inspirar, em signal de 
respelto e veneral ao Princi- 
pal protector desta cidade à 





PROJECTOS 


PARIS, 11 (U. P.) — Foram 
apresentados á Camara dos 
Deputados, diversos projscias 
de lei estabelecendo severas 
renas de prisão e multas que 
serão impostas às pessoas que 
traficarem com a infinencia 
pessoal e pratlearem. crimes 
de diflamação e corrupção. 
Esses projectos prendem-se 
ao caso do Banco Munigivai 
de Bayonne, que será discuti- 
do hoje, no parlamento, 


MAIS PRISÕES 


PARIS, 11 (U. P.) — A Su- 
rete Generale deteve os sºS. 
Albert du Barry, director do 
jornal “La Volonté”, e Camil» 
te Aymard, ex-director de “Lá 
Liberté”, por suspeita de cumi- 
plicidade na burla do Eanco 
Municipal de Bayonne. As 
autoridades procuram tam- 
bem o deputado por Paris, sr. 
Gaston Bonnaure, afim de pe- 
dir-lhe que desista de suas 
immunidades parlamentares. 
“ MORRAM OS LADRÕES |" 

PARIS, 11 (U, P.) — A's se- 
te horas da noite, a policia 
montada carregou contra a 
multidão que se dirigia para 
o palacio da Camara, em ses- 
são, gritando “Morram os la- 
drões!” Foram  effectuados 
mais de cem prisões, de pes- 
soas indignadas com os escan- 
dalos ligados á fallencia 
fraudulenta do Banco de Cre- 
dito Munletpal de Bayonne, 


A AGITAÇÃO NO AUGE 


PARIS, 11 (VU, P) — A's 2 
horas irrompeu o mais sério 
tumulto popular de que ha 
noticia em Paris, desde a pxe- 
cução de Sacco e Vanzetti, A 
massa dos manifestantes pºt- 
correu os boulevards de Salnt- 
Germain e Raspail, na dire- 
eção da Camara dos Depu- 
tados, Patrulhas policlaes 
montadas, atiraram repetida- 
mente contra os monarehistas 
que usavam como armas, bar- 
ras de ferro, Foram presas 
duzentas pessoas, approxima- 
damente, 





EM LOUVOR À S. SEBAS- |O DOLLAR E 


A LIBRA 


Em Nova York 


OVA YORK, 11 (TV, P)) 
O mercado de titulos funccelo- 
nou, hoje, em condições regu- 
lures, observando-s2 modera- 
da actividade. Os magncios 
realizados, comprehenderam 
a venda de 1.000 92 3.000 
acções. As cotações subiram 
ou desceram fraccionalmente, 
A Wbra esterlina cra cotada 
a 5.09,50. 


Em Paris 


PARIS, 11 (U. P.) -— Por 
occaslão da abertura da Bol- 
sa desta capital, vigoravem 
as seguintes cotações: dollar, 
16.33, bra 83.30. 


Em Londres 


LONDRES, 11 (U. P.) — O 
dollar era cotado por oceca- 
sião do inicio das transacções 
monetarias a 5.09,75 e o 
franco a 83 5-16. 


O preço do ouro 


LONDRES, 1! (U. T) — O 
preço do ouro, no mercado 
desta capital, era hoje de 127 
shillings e 1 penny, com o 
aglo de 10 pence, 


REVOLUÇÃO NO 
- MEXICO 


Encarniçado combate 
travado em San Bue- 
naventura 


MEXICO, 11 (U. P) — DES- 
pachos procedente de Saltillo. 
Estado de Coahulla, dizem 
que os rebeldes atacaram e 
oceuparam a cidade de San 
Buenaventura, após encarni- 
cada batalha, Morreram qua- 
tro combatentes e flcaram 
doze feridos. Q prefeito muni- 
cipal conseguiu escapar, reiu- 
janilo-se em Monclova, loca- 
idade proxima de onde par- 
tiram forças federaes, afim de 
desalojar os revoltosos. 
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archidiocese, Dado e passado 
em a nossa guria Metropoli- 
tana da Cidade e Arcebispado 
de São Sebastião do Rio de 
Janeiro, sob o nosso signal é 
sello da nossa chancellaria, 
aos 8 de janeiro de 1934. — 
Conego Francisco de Assis 
Caruso, pelo vigario geral,” 





Foi concluido o tratado commercial Tranco-russo 


Nota-se q questão nazista na Austria 
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Verificam-se em todo 0 


es, 
|| ——— 


Mortos e feridos 


VIENNA, 11 (U. P.) — Se- 
gundo informações fornecidas à 
United Press, nos meios nazis, 
lLontem à noite regressaram 4 
Austria dois mil membros da 
Legião Nazi Austriaca, que se 
achavam na Baviera, atraves- 
sando a fronteira nas proximi- 
dades de Kufstein. 


upremiação politica hostil 
governo que nos ultimos dois 
aias promoveu demonstrações 
populares e conflictos em diver- 
so: pontos do paiz, 

Os momiros co coverno ad- 
mittem que durante a semana 
entraram na Austria pequenos 
grupos de nazis com frequentes 
intervallos. 


n O GOVERNO PROSSEGUE 


VIENNA, Lt (U. P) — Pro- 
segue a campanha secundaria 
iniciada pelo governo contra os 
nazis, registrando-se frequentes 
conflictos entre a força publica 
e os membros des. agremia- 
cão politica. No ultimo ençon- 
tro morreram duas pessoas € 
outras duas ficaram feridas. 


Explodiram onze bombas em 
diversos pontos da capital, Um 
retardo causou serios damnos 
na estação do trem subterraneo, 
scando ferido um policial. Fo- 
ram presos muitos individnos 
suspeitos. 

Em Klagenfurt a nova policia 
de emergencia armada, “Schutz 
Korvps" fez fogo sobre um gru- 
po de impressores e typogra- 
phos fuseistas que foram despe- 
didos pelos patrões. 


REFORMA AGRA- 
RIA EM GUBA 


A nova lei assignada 
pelo presidente San 
Martin 


HAVANA. 11 (U. P.) — O 
nresidente da Republica, sr. 
Ramon Grau de San Martin, 
acaba de assignar a lei agra- 
ria, pot meio da qual os agri- 
cultores sem recursos recebe- 
rão pequenos lotes das terras 
do Estado e daquellas sob em- 
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chadistas que emigraram. 
Cada plantador receberá um 
par de bois, um arado, uma 
vacca, e as sementes de que 
tiver necessidade, ficando 
isento do pagamento de im- 
postos durante dois annos. 


BOLSA DE NOVA 
YORK 


O movimento de 
hontem 


NOVA YORK, 11 (U. P) — 
A tarde decorreu activa na 
Eolsa, tendo as cotações des- 
cido em virtude do precinita- 
do movimento de vendas, 
afim de obter lucros, fossem 
quaes fossem, aproveitando 
a alta anterior de um a dois 
pontos, Firmes os bonus, ten- 
do melhorado o preço do al- 
godão e de outros artigos de 
consumo, excepto os eerenvs, 
que calram um centavo por 
bushel, Mais fraca a prata, No 
fechamento dominava itregu- 
laridade. A libra encerrou a à 
dollares e 8,37 centavos € 
venderam-se 1.700.000 acções. 


Falecimento de notavel in- 
tellectual portuguez 


LISBOA, 11 (U.) — Com- 
muntcam do Porto, o fallecl- 
mento ali, de João Grave, 

Esta dolorgsa nova foi rece- 
bida com sutpresa nos meios 
intelectuaés. onde o extincto 
desirutava de invejavel si- | 
tuação. 


=== | 
Procurando uma formula be, 
paz para 0 Chico 


BUENOS AIRES, 11 (U, P) 
-— À Commissão do Chaco da 
Liga das Nações Installou-se 
no Ministerio das Relações 
Exteriores, onde discutirá 
uma formula de paz entre O 
Paraguay e a Bolivia, com os 
represcntantes desses paizes. 
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Essa noticia coincide com a 
actividade er grande escala da 


com o terceiro avião de pa- 








À grande arrancada! 


—— uk — 
O vôo dos hydros americanos no “raid” 


S. Francisco-Honolulu 
S. FRANCISCO, California,f 


11 (U. P) — Noticlas recebi- 
das nesta cidade, dizem que 
os aviões da armada conti- 
nuam a voar regularmente. 
A's 2 horas, tinham coberto 
75 milhas nauticas. Os seis 
apparelhos rumavam para 
Honolulu, em perfeita forma- 
ção. Pouco depois, um dos ae- 
roplanos ficou atrás e tenta- 
va unir-se novamente à es- 
quadrilha, 


Os aviões encontraram den- 
so nevoeiro, mas conseguiram 
atravessar a zona sem diffi- 
culdade, voando a maior al- 
titude. O segundo avião de 
patrulha informa que tudo 
vae bem a bordo. O tempo 
reinante é bom, o vento sopra 
do lado da cauda, auxiliando 
o vôo, 


METADE DO PERCURSO 


S. FRANCISCO, California, 
NaU.P) — A's 530 (hora 
do Léste), os aeroplanos na- 
vaes estabeleceram contacto 


trulha approximando-se ao 
ponto que marca n metade do 
percurso. 


BRILHANTEMENTE CON- 
CLUIDO O “RAID” 

HONOLULU, ilha de Oahu, 
archipelago de Hawai, 11 (U. 
P;) — A esquadrilha de hy- 
dro-aviões da armada dos 
Estados Unidos, que empre- 
hendeu a travessia em mas- 
sa do Pacífico orlental, fol 
avistada no archipelago ás 5 
horas da tarde, tempo de Lés- 
te da Unlão Americana, tin- 
do descido na bahia desta vi- 
gun ás 18 horas, pelo mesmo 
uso, 


O GOVERNO 


| PROVISORIO DE 


bargo, por pertencerem a ma- | 


LETICIA 


=||l— 


E' duvidosa a substitui- 


ção do general Brown 
pelo major Winaus 
WASHINGTON, 11 (U. P.) 





CONVENÇÃO IN- 

TERNACIONAL 

SOBRE ENTOR- 
PECENTES 


A China ratificou o 


tratado 
GENEBRA, 11 (TU, P) — O 
Secretoriado da Liga das Na- 
ções recebeu a ratificação do 
governo chinez da Convenção 
de 1931, relativa ao commer- 
cio internacional de oplo, em 
virtude da qual as nações si- 
pnataas compromettem-se & 
supprimir a fabricação clan- 
destina de drogas entorpecen- 
tes. até agora as ratificações 
desse accordo attingiram O 
numero record de 41, 


| A Cpuilaliva 
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0 CONSUL SEBASTIÃO SAM- 
PAIO VAE ENTRAR EM 
GOSO DE FERIAS 


Ex. despediu-se hon- 
tem do prefeito de 


Nova York 


NOVA YORK, 11 (União) 
— Despediu-se do prefeito de 
Nova York, por ter de pactir, 
subbado, para o Rto de Janel- 
vo, onde vae completar o seu 
tratamento, o sr, Sebastião 
PAMpRO, consul geral do Bra- 

O distincto funecionario 

| brasileiro, que será passagel- 
ro do “Eastern Prince”, rege - 





9. 


— Soube-se que o major ge- pera: amanhã. um jantar de 


neral Edwin B. Winans fl- 
gura entre os possiveis suc- 
cessores do peneral Arthur 
Brown, como membro norte- 
americano da commissão da 
Liga das Nações que está ad- 
ministrando o territorio Jitl- 
gluso de Leticia. 


Acerescenta-se que o De- 
partamento do Estado já ap- 
provou a nomeação do gene- 
ral Bianton Winship, para o 
logar do general Brown, mas 
é duvidoso que o indicado 
accelto a nomeação, uma vez 
que é dos nomes mais em evl- 
dencla para a successão do 
st, Gere, como governador de 
Porto Rico. 


O AGGORDO TARIFÁRIO 
FRANGO-BRITANNICO 


LONDRES, 11 (U. P.) — Di- 
zem informações offíciges que 
em virtude da representação 
britannica contra as medidas 
descriminatorias  applicadas 
aos generos inglezes na Fran- 
ça, o governo francez concor- 
dou em restabelecer, dentro ds 
poucos dias, as quotas de 100 
por cento. sobre uma lista 
que comprehende multos ge- 
neros naclonnes. 








espedida, na sede da Cuma- 
ta de Commercio. Partinpa- 
rão desse jantar, cerca ds 150 
pessoas, representando nnme- 
rosas Instituições de caracter 
commercial e industrial e 
quasi todo o corpo consular 
estrangeiro, 


À CRISE RELIGIOSA NA 
ALLEMANHA 


BERLIM, 11 (U. P,) O 
representante da União Prus- 
siana Ecclesiastica, bispo 
Mueller e o ministro Hermann 
Beyer, pediram demissão. O 
sr. Beyer, entrou no gabinete 
no dia 2 de dezembro do an- 
no passado, 


Serão reduzidas as horas 
| de trabalho nos Estados 
Unidos 


WASHINGTON, 11 (U. P.) 
-- O general Hugh Johnson, 
áirector da NRA, acaba de 
revelar que estã sendo exami- 
nada uma providencia de ca- 
racter conjuncto, visando ve- 
Quzlr as horas de trabalho 
consignadas nos codigos de 
todas as industrias, 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade 


de Urologia da Allemanha, 


exassistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Jor 
seph, de Berlim, e tHaslinger, de Vienna, Especialista : 
em doenças dos Rins, Bexiga, Vrostata, Urethra, Doen- 


ças de Senhoras, Diathermia, Ultra-Violetas, 
Consultorio : 7 de Setembro 42, sobrado, 


das 13 às 


17 boras — Phone: 4-4493, 
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iA falta do pagamento 


paiz sérios conflitos idas dliv idas de g 


ticrra 


pa enad | Usa 

O Senado americano ap- 
provou um projecto pro- 
hibindo operações finan- 
ceiras com os paizes 


faltosos... 


WASHINGTON. 11 (U, P) 
— Presentes poucos senado- 
res, a Camara Alta do Con- 
gresso, approvou o projecto do 
representante Johnson, da 
California, prohibindo opera- 
cões financeiras com os go- 
vernos que estão em falta 
com os Estados Unidos, no 
pagamento das dividas de 
guerra. 

Não foram apurados os vo- 
tos, e o leader da maloria, 
senador Robinson, estava au- 
sente, o que pode conduzir à 
reconsideração da approva- 
ção, uma vez que isto deseje. 
Acha-se improvavel que o re- 
ferido projecto vanha a ser 
convertido em lei. 


à EXTENSÃO DO PROJECTO 


WASHINGTON, 11 (U. P)) 
— O projecto de lei do sena- 
dor Johnson, hoje approvado, 
prohibe operações financeiras 
com as nações cujos governos, 
ou clrcumseripção politica 
subordinada, estejam em fal- 
ta, no servico de dívida, com 
ns Estados Unidos, tendo as- 
sim alcance mais amplo do 
que se se referisse apenas aos 
Estados em atrazo nas dividas 
de guerra. 


VAPOR HESPA- 
NHOL EM PE- 
RIGO 


A machina do “Miguel” 
soffreu sérias avarias 


LONDRES, 11 (U. PJ) — O 
vapor hespanhol “Miguel”, de 
2.630 toneladas, expediu um 
tadio dizendo que a machina 
do navio sofírera sérias ava- 
tias e pedindo um rebocador 
immed!atamente, Acredita-se 
que o “Miguel” está a mercê 
das ondas a dezeseis milhas 
da ilha de Wight, onde reina 
furiosa tempestade, Do porta 
de Southampton partiram di- 
versos rebocadores afim de 
availar o vapor hespanhol. 


Fóra de perigo 


LONDRES, 11 (U, P.) — À 
“ipulação do vapor hespa- 
nhol “Miguel”, que pedira 
saccorro, conseguiu concertar 
a machina do navio que con- 
tinuou & viagem por seus pro- 
prios meios. 


À SOLUÇÃO DO LITIGIO EN- 
TRE O EQUADOR E O PERU! 


GUAYAQUIL, 11 (U, P) — 
As negociações para a solução 
do litiglo sobre os limites en- 
tre o Equador e o Perú, de ac- 
cordo com o protocollo Pon- 
ce Castro - Oyanguren, deve- 
rão começar em Washington, 
no dia 15 do corrente. 
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AS FUTURAS PE- 
LEJAS DE CAR- 
NERA 


O campeão está ansioso 
por se bater com Lou- 
ghran e Baer 


GENOVA, 11 (U, P;) — An- 
tes de embarcar para 93 Es- 
tados Unidos, declaron aos 
jornalistas o campeão mun- 
dial Primo Carneta que se 
sentia contente de se poder 
bater com fortes campeões do 
calibre de Tommy Loughran 
e Max Baer, Disse mais que 
depois do encontro lcom Lou- 
ghran, a realizar-se este in= 
verno, nn dia 22 de fevereiro, 
em Miami, Estado da Florida, 
acceltará talvez qualquer con- 
vita para matchs da exhibi- 
ção, mas deseja, zobretudo, 
retirar-se para os campos do 
Oeste norte-americaro, afim 
de preparar-se para o encon- 
tro com Baer, n ser travado 
no Madison Square Garden, 
em defesa do ttul), 








A CEREMONIA DA ASSIGNATURA EFFECTUOU-SE 


— NO QUAR-D'ORSAY 


— | ||—— 


Como se desenrolaram as negociações 


PARIS, 11 (U, P.) — Fal 
assignado no palacio do Quai 
d'Orsay o tratado commercial 
franco-russo. O ministro das 
Relações Exteriores, sr. JOo- 
seph Paul Boncour, e o titu- 
lar da pasta do Commercio, 
sr. Leurent Eynac, Tepresen- 
tavam a França e o embaixa- 
dor Dovgalewsky e o sr. Ost- 
trowsky a União das Repu- 
biicas Sovieticas. 

Acredita-se que em virtude 
do novo accordo augmenta- 
rão consideravelmente as Im- 
portações de petroleo russo. O 
dinheiro que a União Sovieti- 
ca obtiver pela venda de com- 
bustivel, será empregado no 
tinancamento das exporta- 
cões ce productos irancezes 
para a Russia, que segundo 
se espera elevar-se-ão a 250 
milhões de francos do anno 
corrente, 


OS PONTOS PRINCIPÃES DO 
ACCORDO 


PARIS, 11 (U. P.) — De- 
pois de dois annos de nego- 
clações a França e a União 
dos Soviets assignaram um 
tratado commercial que redu- 
zirá eifectivamente a balan- 
ca commercial desfavoravel 
da França, com a Russia e 
fornecerá um novo escoadou- 
to para os productos metro- 
pelitanos e coloniaes. 


O tratado foi assignado pe- 
los ministros das Relações Ex- 
ferjores, sr. Paul Boncour, e 
do Cemmercio sr. Laurent 
Evnac, pelo sub-secretario da 
Ecrnumia Nacional, sr. Pa- 
trenctre, em nome do gover- 
no francez, de um lado, e 
pelo sr. Dovgalewsky, embai- 
xador sovietico e Osttrowsky, 
chefe da delegação commer- 
cial moscovita, em nome do 
governo da U. R. S. S. de 
outro. 

O Tratado Commercial veiu 
consummar as relações nor- 
maes entre essas duas repu- 
blicas, cujas posições políticas 
são hostis entre st, mas entre 
as quaes se mantem um en- 
tendimento claro de que ne- 
nhuma sorte de propaganda 
communista será tolerada ou 
empresendida, A approxima- 
cão originaria entre a Fran- 
ca e a Russia occorreu ha 
mais ce dois annos, quando 
um departamento sovietico 
de compras foi installado em 
Paris, e mais tarde quando se 
restabeleceram as relações di- 
plomaticas, O presente em- 
baixador dos Sovilets, sr. Dov- 
galewsky poza especialmente 
de boas relações com a Fran- 


ça. 

O Tratado Commercial de- 
termina que um departamen- 
to centralizado de controle 
serê instituido em Paris de 
maneira a que as transferen- 


cias commerciaes sejam man+ 
tidas a um minimo, embora 
seja duvidoso que a Republl-= 
ca dos Soviets tenha um com-= 
ymercio equilibrado com à 
França. 

Sabe-se que um dos pontos 
do “tratado Commercial exl- 
givã de Moscou que autorize 
pelo menos duzentos e cinco- 
enta milhões de francos de 
compras para o primeiro anno 
de vigencia do tratado, quer 
dizer durante o anno de 
1934. e esse total será eleva= 
do para os annos subsequen- 
tes. 

Nos ultimos annos a Fian- 
ca foi um dos maiores fregue- 
zes da Russia, adquirindo 
mais de duzentos milhões de 
francos annualmente de ma- 
texas primas russas, o que 
contribuiu notavelmente para 
melhorar a balança commer- 
ciai franceza, Por outro lado 
a França poderia difficilmen- 
te induzir a Russia a comprar 
mais de cincoenta milhões de 
francos em productos france- 
Zea. 

Uma parte consideravel das 
negociações centralizou-se no 
problema do petroleo, que a 
Franca desejava assegurar 
não sómente por motivos de 
defesa nacional, como por 
motivos commerciaces, A Fran- 
ca adquirirá, outrosim, man- 
ganez, madeiras, pelles, ete.. 
comquanto os productos de 
petroleo devam constituir o 
grosso de suas importações, 

A União Sovietica compra- 
ra da França chaminés de 
ferro, artigos de cobre, equi- 
pamentos electricos, machinas 
agricolas, aviões, automoveis, 
pecas mecanicas, productos de 
horrrena, roupas, sedas e um 
sumero limitado de artigos de 
luxo. 

Embora o tralado não Le- 
nha sido assignado até hoje, 
já so prevêm milhões de fran- 
cos de encommendas para os 
annos vindouros. A visita à 
Mescou do ministro do Ar dy 
França, sr, Plerre Col, terá 
resultado ao que se presume 
em grandes encommendas de 
avides, Ao que se assegura 
ainda, as autoridades sovie- 
ticas mostraram-se multo 
bem Impressionadas com os 
modelos mais leves de aviões 
francezes, devido á sua velo- 
cidade, ao prazo curto que 
exige sua construcção e os 
raparos. Sabe-se que encom- 
mencas de aviões já tinham 
sido feitas desde novembro 
ultimo. 

Um dos detalhes dignos de 
nota do tratado é que não faz 
menção de vinhos, que antes 
da guerra constituam um 
dos principaes artigos de ex- 
portação da França para & 
Russia. 





O interventor pau- 
lista lala á imprensa 
portugueza 


O “Diario de Noticias”, de Lisboa, publica interes- 
sante entrevista concedida pelo sr. Salles Oliveir: 


Como s. ex. se externou sobre a actual 
situação do Estado que dirige 


LISBOA, 11 (U. P.) — O 
“Diario de Noticias” publica 
uma entrevista que o dr, Sal- 
les de Oliveira concedeu ao 
sr. Osorio de Oliveira, dizendo 
ter a preoceupação adminis- 
trativa acima da política, vis- 
to estar servindo o Brasil, 

Acçrescentou o interventor 
federal em São Paulo que a 
Estado que perdera a revolu- 
ção venceu moralmente com q 
triumpho do eleitorado da 
chapa unica, O chefe do Go- 
vemo Provisorio, dr, Getulio 
Vargas comprehendendo a 
vontade collectiva e a con- 
sgiencia civica do povo pau- 
lista, resolveu então entregar 
São Paulo ás correntes victo- 


OSas. 

Disse alnda o dr. Salles de 
Oliveira: “sendo muitissimo 
paulista sou tambem muito 
brasileiro; sendo mandatario 
do governo federal considero- 
me tambem mandatario do 
eleitorado paulista, havendo 
entre mim e a bancada pau- 
lsta ma Constituinte perfel- 
ta identificação. Estou con- 


presperam esperando regula- 
Jizar tambem a producção de 
café, entretanto, a minha 
preoccupação maxima e o 
equilibrio financeiro, Final- 
mente desejo desenvolver São 
Paulo como um grande centro 
de cultura,” 

As declarações do dr, Sal- 
les de Oliveira appareçem 
precedidas de um elogioso 
“curriculum vitae”, do Inter- 
ventor federal em São Paulo, 
dizendo ser s. ex. grande 
amigo de Portugal. 


Os reis do Sião vão realizar 
uma excursão pela Europa 
8 Estados Unidos 


BANGKOK, 11 (U.P.) — Aa 
autoridades ordenaram aos 
jornaes que evitem quaesquer 
referencias no exercito e 4 
pnarinha, devido à situação 
politica do palz nas vesperas 
da partida dos soberanos que 
embarcarão na proxima sex- 





vencido de que o federalismo | ta-feira, afim de realizar uma 


t'lumphara na Constituinte, 


excursão pela Europa e c7 Lge 


às industrias actualmente |tados Unidos, 
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Excerptos. 


— Curdoso de Mello Netto | 
-— Fernando Mngulhies | 








O ESTADO E A CONSTI- 
TUINTE 
Por Canposo DE MELLO NETTO 


Veputudo & Constituinte, em dis- 
curso que acoba de proferir sobre 

o unte-projecto de Constituição 
| v— 

“A delimitação da actividade Jju- 
vicica do Esturto não se pode es- 
Lubelecer às lides de sus activida- 
de social, O Estado rensimente 
nunca se restringiu á concepção 
individualista. A chamada conce- 


Grave attentado contra a | 


OS TRABALHOS DA ASSEMBLÉA|A educação infantil é um dos 


ad 


CONSTITUINTE 





| Conclusão de 1º pagina | 


modo n satisfazer so necessida- 
dos soclaco da collectividado, 


NADA DE LUTA DE 


CLASSES ! 

Affirma, q seguir, que não deva 
haver dissldios entre operarios e 
patrões, porque tanto uns como 
outros têm bons sentimentos. O 


alta figura do Exercito, 

Em aparte ao orador, o sr. La- 
cerda Werneck declara que o ge- 
neral Daltro Filho o insultou nos 
Campos Elgseos, 

Proseguindo em seu discurso, O 
orador accrescenta que foi tambom 
incumbido pelo general Góes Mons 
teiro do desautorizar o testemu- 
nho do seu nome, invocado pelo sr, 
Lacerda Werneck, E, concluindo, o 


DIARIO DE NOTICIAS 





PAGANDO UMA DIVIDA ANTIGA COM A CRIANÇA 


“O que se procura fazer no Brasil 


— 
= 0——— 








Cavalcant!, respectivamente, do 
Estado da Balla e Pernambuco. 





A caravana Integralista 
no Norte 


FORTALEZA, 11 (União) — A 
bordo do “Rodrigues Alves" e em 
transito para Natal, passou pelo 
nosso porto à caravana integralis= 


SEXTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO DE 1934 


... 
——s 4 


iberdade de cultos 


POLITICA | Dymamit 


ado e reduzido a cinzas o edificio da Igrejá 
Anglo-Catholica de Ponta Grossa | 





Um telegramma de protesto 


PONTA GROSSA, 7 (Do corres- 
pondente do DIARIO DE NOTI- 
CIAS) — Um attentado contra U- 
perdade de cultos, acaba de ser 
praticado nesta cidade, sédo de 
um bispado catholico, varios tem- 
pias protestantes e uma socieda- 


esto, no momento em que is utis 
rat-se para e terra, fol jogado de 
alto, com as paredes que rulam. 

Soccorrido pelo rondante da 
Guarda Nocturno e por pessoas 
que logo appureccram, alarmedas, 
ao local do slnistro, o padre, que 
já se apresentava semi-nú, com 


































A psycho-pedagogia moderna e as 
suas conquistas 


Recebemos o seguinte commu. | uteis a si, nos seus e ú collectivi- 
nicado: dade, 

“Comsideranão como o faze- Os educandos, estudam e traba- 
mos, os crianças, formosas flo- | lham com toda a liberdade, sob 
res, é obylo que estas precisam | largos é intelligentes meios de es- 
como tal, de serem cuitivadas mo | timulo, em jnrdins, terraços, par- 
ar livro o purificadas, nos jar= | ques, etc, ao contacto bello é sau- 
dins, nos parques cheios de luz davel da natureza e neste ambien- 
o sol vivificador, para que do te, são, alegre o renovador do po- 
seus corpos, flua a vida, a belle- | der anemico e trophiço de cada 
za, 2 energia, a alegria é a sau- | um desses corpinhos doentes, fu- 


representanto do Alagõas insistiu, 


ta, chefinda por Gustavo Barroso. de espírita organizada. O edificio 
mais uma vez na defesa do gene- 


que se faz preciso é expulsar vio- 
pro individualista do Estado, lentamente dos mélos operarios os ral Daltro 
tranquilia e commoda do “lalssez Itadores que não querem & col- E 
lalro, laleser passer” é exclusiva- E DarAÇãO tendo o POR beat e oc EM TORNO DO DISCURSO 
mente dos livres, Nunca Estado | pital, DO MINISTRO DA VIAÇÃO 


algum deixou de ter ingerencia Terminando o seu discurso, de- O discurso do ministro José 
mulor ou menor na neção social; | pols de defender as chamadas In- | Americo, pronunciado na vespera, 
nunca Estado algum que se pre | dustring fictícias, o sr. James | foi ainda hontem motivo de deba- 
zosso deixou de cuidar da saude, | Gossling eccentua que q Consti- | te na Assembléa, ; 
da instrucção, da educação do| tuição a ser elaborada deve ser Voltando á tribuna, o sr. Luiz 
povo, da assistencia publica, da | singela e flexivel, de modo a não | Tirelli declarou não ter tido in- 
ordem economica. Mes esta es-| so tornar, como declarou o gr, Os- | tenção de atacar a administração 
whera de seção é indeterminada. | waldo Aranha, a madrasta do po- | do &r, José Americo, quando falou 

vo, mas a mãe de todos os brast- | na ultima sessão. Pretondera tão 


da Igreja Antiga Catholica, que varios queimaduras pelo rosto 8 
- não oberece à direcção do Roma, | corpo, fol conduzido & residencia 
O sr. Barata e à nova foi dynamitado e em seguida re-| de um amigo, onde continúa, 
republica velha... duzido a cinzas, hontem pela ma- E» primiáltos papais psi 
ELEM, — O dr, | cdrugada, quest perecendo o res-| lhe forem ministrados pelo o 
seio Ee ad ço ed pectivo ministro, que pelle dor-| Carlos Macedo, o qual Bonstatou. 
dade, ouvido pela “Agencia União” | mia. serem mais ou menos sérios os fe 
a proposito das noticias que cir- Quando estivemos no local, que | rimentos recebidos. 
cularem e que apontavam 8. ex. | se achava repleto de adeptos de toi aberto Inquerito, estando A 
cemo candidato ao Governo Con- | quella igreja, innumeras eram as polícia no encalço de individuos 
stituotonal do Pará, disso que tu- | pessoas que Inmentavam o crimi- que, movidos de fanatismo reli» 
do Isso "não passava de um bonto, | noso nttentado. Varias mulheres | cia, vinham fazendo promessas 
de que é fertil à imaginação popu- | choraram ao ver que, em logar | de attentar contra n existencia 


— —— 


envolvido, precisasse atacar essa D Ossos principaes problem E ia 


e rs 













































































e des e GS =| lar”, do templo em que, áquellas horns, templo e qu vida do padra 
ESCOLA PRIMARIA teiros. sómente Rae dota Brasi- Isto em satratando de crian Fespat de pintor Ana e RonDA: O dr. Conduru', proseguindo, | estarlam fazendo “as suas preces spo: » 

Por FERNANDO MAGALHÃES PARA O SR ti lapa noireddo total: cas normaes, VAO agora, £o= man alimentam-se racionalmente, ilipida que Ep fo a bos Pr de Reis, restavam cinzas A malorte da população verbera 

, 0 -. | Mo no caso presente em que a | medicam-se, executam trabalhos sis - 
Ve sont plz M % nião derem uma solução a a acremente « brutalidade do attem 
dis Constituinte” PENIS Segue-se na tribuna O er. Matta bio Ph problema, SºB | nossa attenção e cuidados se | mentaes 6 manuges, passeios, jo- a oe ir Parece que o attentado foi mor | tado, Inédito num palz como q 
MEnctinao tio: Ma Da O orador é anartendo longamen- | deslocam todos, para os anormaes, | gos instructivos, dão aulas do ma-| qnto no regimen constitucional, | tiVado por Intolerancia religioes, | nosso, cuja ultima - constituição 

— Começando por dizer que dese» | ta pelos membros da bancada pa- quão mais sério e digno se nos | terias diversas por processos ade- d g : 


segundo se conciue com & succes- 
são de numerosos acontecimentos, 
que passamos q expôr, conforme 
nos foram relatados. Ha quasl 
dois annos, chegou à esta cidade UM TELEGRAMMA DE FRO- 
o padre 'Theophilo Bartlinckl, pro- TESTO 
cedente da Polonia, o qual, fazen» À Ei. 
do parte da igreja chamada An- A proposito do factomjue vem 
tiga Catholica, que não reconhe- narrado na correspondencia acima: 
ce poderes ao papa, vinha aqui recebemos ainda o seguinte tele- 
reunir para o seu crédo, princi- | gFamma de protesto: 

palmente os catholicos do atigem PONTA GROSSA, 8 — Commu- 


fquellas altos funcções. 
“Um ensino primario attractivo | leva dar & Assemblés Constitulnto | rahybana e principalmente polo tr, a 
* protector: dôem-so saude « tra- | 9 Seu depolmento sobre os proble- | Trincu Jofiily. 
balho do udulto, é à crlança O tes | Mas da reconstituclonnlização do | A tribuna é a seguir ocupada 
cto que a preserve de todos os palz, o professor da Faculdade de | pelo leader parahybano, que se 
múles e n eduque na comprehen- Direlto de Bello Horizonte decla- | estorçou em defender o ministro 
são do seu dever brasilico, O ene ra que são as lições que aprendeu | da Vinção, affirmando que s. ex, 
sino primario artificial, com tem- na experiencia da vida que vre | não tivera intuito de ferir a sohbe- 
po escolar reduzido, horas min- transmittir aos seus pares. O ora- | rania da Constituinte. 
guadas de exercicio, é tão rapido dor tece varins considerações em Seguem-se com à palavra os grs. 
due não apaga 9 impregnação de torno de materia constituciona! e | Aloysio Filho e Accurcio “Torres, 
iiscria é decadencia "dos CANSbrES conciuo pedindo á Assemblés que | explicando o motivo por que pro- 
perdidos no abandono da natu- dote o paiz de uma Constituição | testaram contra ns palavras ag- 


npresenta É resolução do proble- | quados e em accordo com o desen- 
ma — qual, o da cugenta e re« | volvimento e melhoras do estado 
educação, tratamento e devolu- | de cada um, ete, 

ção à collectividade, destes etros | Merece, pois, tolo o nuxilio e 
doentlos, enfezades, chelos des | Cooperação de todos nós, o grupo 
abulias, phoblas, em razão de ez- | de intellectuaes, senhores o se- 
tados distrophicos, perturbações | Nnhoras da nossa mais alta socle- 
glandulares ou endocrinas, ete, | flade, os quaes, verdadeiros aristo- 
em sôres normaes, hygidos e co. | Sratas do Bem, da Belleza e da 
pazes! Quo obra, que favor, que | Intellectualidade, procuram, sob 
conquistas se Me igualam? Ne- | difilculdades mil, angariar recur- 
nhuma, certamente, Antes da re- | SC5, realizando, terça-feira, 16 do 


garantta vlena liberdade de eul- 
tos, à sua população e & «quantos 
a elle aportassem. 





Causa sem effeito 


O Intim, tão amado dos nossos 
avós, menos um pouco dos nossos 
paes c ainda menos de nós, pas- 
sou de moda, mns deixou, como 
recordação de sua passagem, uns 
tantos aphorismos, destinados a 
não permittir que pereça, entre 
nós, 2 memoria dp encantadora 
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Ungua do Latio, balho foi fncl= | nie f E 
eril digna de seus altos destinos, greasivas do ministro José Ameri= | educação dessas creaturas anor= ii alpes th no| Entro elles, este: “Bublata cau- A ps que po A bei Ma 
z oÃo ê ; E 5 , 
A escola primaria têm de ser um FALA O SR. GÓES SÊ nem mos macrocanha las, te cedido pelo di ss taito a ig ça si possue, o que mais Inspirou con-| intalerancia relígiusa que ameaça 
contro de pequenas greys, centros MONTEIRO O representante bahtano apro- | debeis o enfezadas, ete, tuea eje- pe gno prefeito dr, | Ora, parece estar existindo o 


mentos, cujo coeficiente em am- 
bos os sexos é elevadissimo em 
nosso paiz, eram considerados 
pelo Estado e, mesmo por seus 
genttores, como um fardo fural, 
um "peso morto” que era miscêr 
supportar, pole, a elles lhes não 
cabia a culpa de haverem nas- 
cido. 

Hodiernamente, graças À evo- 
lução e 4 unlão dos methodos da 
psrcho-pedagocia, os governos & 
os pedagogos dos palzes mnis 
adeantados da Europa e das 


veitou & opportunidade para fazer 
Edo as Uia loan Oceupando a tribuna para uma | uma interessanto exposição gobre 
nuscerum da ambição humana: já explicação pessoal, fnla a seguir o| o parlamentarismo, como regimen 
e tempo de surgirem da fraterni= | SP Gúes Monteiro, da banenda ala-| de responsabilidade. Quanto so 
dade «s cidades de amanha. nao - deputado Tluminense, declarou 
Apparelhe-se a escola primaria, Declarou não estar presenta em | 8. 8, que outra coisa não Tizera 
rural e educandaria, para o minis- uma das ultimas: sessões, quando | do quo defender os homens do 
torio da eugenia. É à eugenia 6 a | 9 SF Iasorda Werneck ntacom o) passado, como os are. Getulio Var- 
ivlentta quo Termia ds pas: con- general Daltro Filho: senão, mui- | Eas, Antonto Carlos e outros con- 
ectentes, os filhos são e or lares | tº à contra gosto, teria sido ebri- | tra as Invectivas do ministro José 
felizes .* gado a apartonl-o, Americo, cujas virtudes de hones- 
: Não comprehende o orador co- | tidade e trabalho não poderia de!- 

mo o deputado socialista, pura Se | Xar de reconhecer. 


- doi ) .£ y K e : 
NÃO SE QUIZ CON. etender do processo em que está A seguir, é levantada n sessão 


Pedro Ernesto, Vale citar aqui, 
ntim de todos verem o importante 
alcance e apoio que tão justa 
obra vem merecendo, cs nomes de 
ilustres damas q senhores filiados 
a tão sacrosanta, quão pntriotica 
cruzada, a saber: Senhoras — Vie 
cente Saboya de Albuquerque, An- 
nita Sodré, dra. Alicette de Bel- 
tran, dra. Bertha Lutz, Beatriz 
Pontes do Miranda, Alvaro Morey- 
ra, dra, Orminda Bastos, poctisa 
Anna Amelta Queiroz de Mendon- 
ca, Eugenin Celso, Stella Duval, 


fiança 2 todos que eram procura-| o Brasil, O edificio da Igreja, an- 
dos. Não tardou muito a que, co-| tiza calholica, hoje divorciada da 
mo era natural, apparecesse n op- | Roma, foi reduzido n cinzas de- 
posição de interessados no fracas- pois de uma explosão provecada 
so dn obra do recem-chegado mi- | por elementos fanaticos, intoressa- 
nistro. dos no unico domínio da Igreja Ca- 


tholica, O padre Theophilo Cart- 

Depola de grandes estorcos, Já vocki. dormindo, fal ETVolvias pe- 

vencidas as primeiras e mais fo”-| pj. chamas, snindo gravemente 

tes difficuldades, o padre Theo- | farido, Ma tentpos, o ceclesinstico 

philo conseguiu levantar o clfi=, vinha rounindo contenas do pes- 

cio do seu novo templo, o qual, | «ons no novo templo, que comme- 
hontem, commemorrria entre 


moraria hoje o seu anniversario. 
grandes festas, O seu primeiro an- tendo recebido constantos amea- 


proposito de nem mesmo respel. 
tar essãa reliquias. Mnis do que 
isto: parece estar existindo q 
proposito de inverter os preceitos 
dictados no mundo pela sabedo- 
ria de Roma. Em virtude dessa 
inversão, “sublata causa, tollitur 
effeotus", por exemplo passará a 
ser “Sublatus efífcctus, tollitur 
causa". 

Ant está o cnso Aranha, O ml- 
nistro da Fazenda deixou sua pas- 
tn, Dor que? Porque a successão 
do sr, Olegario Mncie! fóra resol- 
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: Sylvia Accioly, Rodoipho Josettl niversario. ças, Esse facto vem demonstrar a 
Americas, vêm fundando igstitu- Pp -| vida em desaccordo com 2 a seuilr EPea pe é a 
| oa do TAMÔNCaNÃa, sendo notaveia prot. Rachel Prado, Claudio Ge | vontade. Els a “causa”, cetarmi- Fulando-nos com dificuldade, | necessidade da plena o) adotiEo 
| FORMAR COM AS 24 | Conselho Deliberativo da DEMETRIO RE os resultados conseguidos, al- | Souza, Alice de Carvalho, simi-| nando o “effcito" de sun sahida. | Pols 5º encontra nó leito, em es: | líiosa 10 1 a e ER 


ranto Couto, Suhra Baptista; so. 
nhores — Dr. A, Austregesilo, dr. 
Mnssllon Suboya, dr. José M, Pl- 
nho dn Rocha, dr, Pernambuco 
Filho, dr. Fablo Sodrá, dt, Alfres 
do Machado, dr. Moncorvo Filho, 
dr. Augusto Linhares, dr, Lau- 
rindo Santos Lobo, capitão José 
Fabricio, ete.“ 


O CONGRESSO 
DO NORDESTE 


RECEBEMOS O SEGUINTE COM- 

MUNICADO DA SECRETARIA DA 

SOCIEDADE DOS AMIGOS DE 
ALBERTO TORRES 


"O sr, Peregrino Junior, numa 
pagina futil de “Careta”, enten- 
deu de fazer praça sobre uma 
dns maiores chagas do Norte bra- 
slleiro, Tomou como motivo das 
suas chronicas para moças o Con- 
gresso do Nordeste, reunido so 
os nuspicios da Socledndo dos 
Amigos de Alberto Torres, e a fl- 
gura de um ex-socio desta Socle- 
dade. dr, Belizario Penna. 

Achar o gr, Peregrino Junloi, 
com um espirito multo difficil de 
encontrar-se, que a secca € o comn- 
gaceirismo, estudndos no Congres- 
so, Sião sasumptos de nenhuma 
importancia para o Nordeste, Im- 
portante, importante mesmo para 
esse estylista alnmbicado de “sor- 
riso” sempre aberto “para todas” 


guns até parecendo verdadeiros 
milagres, taes os beneficos te- 
sultados conseguidos, tanto sob 
o ponto de vista physlco, psyen!- 
co o moral. O segredo de tres 
successos está em mio só au- 
gmentarmos e vivifloarmos to- 
das as suas celiulas é centros do 
vida equilibrando nesses corpos, 
o poder trophico, como ainda fa- 
zer renascer em taes organismos 
ou entidades, a vida espiritual 
que flurt mails inrdeç como 
chamma sagrada, fortificando-os 


tado de inspirar cuidados, o refo- | Sze% proprietario; Adão Szez Ei 
tefeno Kasprzak, ferreiro; Antor 
rido sacerdote nos disse que, cer= lo Kasnrzak, fazendeiro é pro- 
ca de duas ou duas e meia da | Mo Raspriak Cam ieket 
madrugada, ouvira ruídos na par- | prictarios Stanislão. Zumbnidsks, 
te Inferior do templo. Suspeitan- de pda 'y lite pensa 
e proprietario; Joe Lans, e = 
ras gesaeaaaro a paso cionte; Waldemar Hoffmann, com- 
op + QU k sê E merciante; J. David Justus, com- 
mento superior, ia tomar 9 escã- | arcinnte: J. E. Henck, ministro 
da, quando inopinadamente UMa | sunnmolicos Pelson N. Sanways 
brutal explosão jJogou-o uo sólo, | «nmmerciante; pastor Guilherme 
onde cuast perdeu os sentidos. Fugmann, Jacob Rayta: proprieta- 
Immediatamente, como se o edl=| o: Guilherme Rlepohl. ministra 
ticio tóra de papel, chammas! ovangelico; M. Kuenipel. qustor 
enormes attinglam o pavimento | svangelico c Estefano Pelarski, 
superior, envolvendo o sacerdote; * commerciante, 


À MULHER NA VII e | “VERNISSAGE” DO TER- 


Polis bem: agora, O procer grucho 
vne voltar ao Ministerto, sem que, 
entretanto, soffra modificação a 
Interventoria mineira, 

Em conclusão, o effelto vae des- 
nepparecer, embora a causa permas 
neça. Ou, em outras palavras, po- 
ra que o effelto desappareça, da- 
se n causa como não mails exis- 
tente... 

Numa proxima reforma da re- 
forma da reforma do ensino, que 
não deve estur longe, porquanto 
ha dois annos não se faz reforma, 
é preolsg não esquecer de prohibir 
o estudo do latim, enda vez mais 
incompntivel com os progressos da 
nosst época, de radio, nvlação e 
Republica Nova, 


HORAS DE PERMA- | 1), 6, dos F. 6, do Brasil 
: NENCIA NA POLICIA : HH Es = RO 


CENTR AL realizou-se, no domingo, ás 10 ho 


Conforme fôra annunciado, rea-| as, no cemiterio de Bão João 
h POR ISSO A INFELIZ MULHER | lizou-se ante-hontem na sédo da| Baptista, a romaria civica ao tu» 
TENTOU CONTRA A VIDA NA- | União Geral dos Funecionarios Gi-! mulo do Inolvidavel republlemmo 
QUELLA REPARTIÇÃO vis do Brasil a nssembléa geral | Demetrio Ribeiro. 
ai je extraordinaria, convocada para O Tendo sido o saudoso e eminen- 
Apos ibe terem sido ministras | sim ds eleger 10 membros cffecti- te membro do benemerito Gover=- 
Gas os devidos curativos no Posto | vns mara o seu Conselho Delibera-! No Provisorto de 1889 e autor da 
Central da Assistencia voltou À | tiu, e 10 supplentos. le! que estabeleceu a separação da 
Poltela Central onde havia tentas | As o) 14 horas, na séde da re-| Igreja do Estado, os seus amigos, 
co suleldar-so, enforcando-se, Ma- ferida instituicã a os seus correliglonarios e os seus | 6 ajudando-os poderosamente e 
ria do Carmo Souza, de 29 annos | na iso ção, 4 rua 1º de| admiradores, aproveltaram a data | reerguer a materia physica de- 
de idade, solteira, portugueza e vid api 1. ans Ases ele- de 7 de janeiro, em que ella foi bil ou desequilibrada., 
restdento à Avenida Gomes Frel- nao ge iocd pathos de dy *-| promulgada, para render à memo- Porém, a elaboração de nina 
vo Dn. 158. Tp de denta ria do impolluto brasileiro, a ho- | y4j retorma nesses individuos, é 
Como medica morulizadora, a 18 | qm rotnteto” ) Edo ANTAS bis menagem de saudade e de reco- | punga e methodica, necessitando, 
delegacia auxiliar tem-se esforça | q Faria, ctatiriado nba co | nhecimento a que ella fez JUS, | competentes e espectalizados pro- 
do no servido da Repressão do | Rmmanoel Deris da: a a rá por tantos e tão nobres titulos. | rossores na technica da moderna 
Meratrício. Galinno Emilio das Nóves, rem e- Cn o O ue Tao | O metgndairo ebcoia dm pusubos 
Diurimente multas mulheres da | ativamente primeiro e E Tão do grande republicano, que se pedagogia. Afim do que a nossa 
vida facil são chamadas á Polt- | secrotario da directoria ' achava protusamente adorado do | patria não seja prejudicada nº 
e. Cenlrul pura darem conta do a fictes natiuraes e coberto com & desenvolylmnento do seus slemen= 
re modo de proceder que, quast | | O sr. Eduardo Americo de Faria, | bandeira nacional, que lhe acom- | og ethinico-raciaes e, amanhã, 
tempre, constituo uma affronta | depois de dizer do fim da reuntão, 


psnhou o feretro no dia do enter- IRIA editarie- 
q a da nefasta her a 

da tamiltas. de accordo com os estatutos, pe- ramento, usaram da palavra o dr. 

diu fosse acejamado um associa. 


dade causada pelos anormaes, 

Vs pátio ea e es Ei urgo quo os paes, 03 prolessores, 
do para presidir os trabalhos da a os medicos O os governos &6 
assemblé cellos, que produziram eloquentes da tando: 
Epa e vibrantes orações repassadas de unam cohesos em pról da funda 
enthuslasmo e de fé, no futuro da | cão em enda a atas 
Republica, tão promissoramente do Brasil, de um comp sei 
slvorecida sob o signo tutelar dos tituto de Pey cho-Pedagog a”, 
evangelizadores, que nos ultimos destinado ao tratamento crnico 
tempos da momnarchta faziam des- e psychico da reoducação de to- 
ossombradamente a propaganda da | das as creanças debels, retarda- 
Era Nova. das, nevrosudas ete., existentes, 


das familias, como 

Encerrou a serie de discursos, O o o que se | — só o saneamento rural! 
dr, Leoncio Corrês, que não Só |  raticando zelosamente nos Em seguido, bate o pézinho, fu- 
agradeceu, em nome da commissão, | adeantados palzes do mun- | rloso, porquê a Sociedade das 
2 presença dos que all se 90hA- | jo ongs tunes problemas, repre» | Amigos de Alberto Torres não rea- 
vam, gt Regi id fia sentam um factor de serissima | lizou immediatamente o program- | tou e continuare! alhelo ao que sa 
dar BR ci ** | attenção por parte, no só dos | ma de medidas propostas pará | estã passando nos bastidores, Vi- 
En segulda, a convite do dr. governos como de todos os ele- | combater as duas calamidades que | vo agora exclusivamente de dotar 
Lutz de Vasconcellos, dirigiram-se | mentos de responsabilidade na | originaram o Congresso. Como se | região de meu commando dos 
todos Ro tumulo nindo ma! fecha- vida representativa do tues col- | a Bocledade fome o governo do | serviços Intlispensaveis no seu fun- 
do e coberto de flores, do nimt- | Iectividades, ee se ella não fosse simples Pirro Pig od ay a 
U - 3 , R minha pre- 
rante Hugo de Rouro de Mariz Ibsen 6 Busormato pisa de mente um grupo de amigos do | eceupação de hoje. pi e 

que altivomente, como marinhel- | primeiros q lançar O Er de y 

ro republicano, se oppoz & cele- | nlarme sobre o grande perigo das Brasil, vivendo & custa propria, | tros discutem, eu trabalho matas 
bração do missas nos navios de a sad psycho-hereditarias. sem subvenções, altiva na sua cri- | Tlalmente em beneficio do Braatl”, 
guerra e no ensino religioso nas E chicas nRS tica e desinteressada no seu apos- 
les de nossa Marioha: As aras psysio-psy “º | toledo. Quando so organizou O 
escolas da nossa crianças, quando deixadas e não esboço de programma para O Con- LIVRARIA ALVE Livros colle 
Perante o tumulo do ilustre | curadas em devido tempo à Rena gresso do Nordeste, não só O sa- glaes e aca 
mannneo br a dão logar n sêres que terão nenmento como o credito egrico-| demicos, Rua do Ouvidor m, 168 


fardo, uma existencia triste € ag 
Thompson, amigo e collega do | niena do todos os fracassos, des- la, m fixação das populações ru 
Ilustre morto, En nome da Con- 


graças e ntó crimes hediondos, | Tres foram lembrados. A conum!s- 
federação Pró-Estado Lelgo, foram 


[a Sra Conol da Es- 
depositadas flores sobre O Satco- como nol-o demonstram é outran ps uia eins dO ae ONnC Wlram 0 CUrSO d $ 


ce, as estatísticas criminnes c de- 
fago desse distincto official da 


y gaço, reconhecidos por toda n gen- H 
nossa Marinha, Dista Peri pia te como os dóis mais sclntillantes cola de Intendencia 
Entro as pessoas presentes n 


tos anormnes, eto., no dominio problemas do Nordeste. Conelul 
A ssombro- Não que esquecesse ou despre- onclulram o curso complemen- 
asa eia nessas = Ei ip Go sa a q) er pç mais | zasso aquelles outros como Indi-|tar da Escola de Intendencia do 
rem Sscime É oiro do Pta e a naii: : gnos, senão por faltar-nos tempo | Exercito os capitães intendentes 
Droit Lonsa Girondino Esteves, | Fundarmos nesta cidade, dotada | o recursos para abordnl-os. Atnda QUSior Magda un ndtE o 
Annibal Esteves, Manoel Miranda | de clima ameno, chein de sol e | assim, convocado o Congresso para hs Rodest eo Begudo “enen- 
Carlos de Souza, do Gremio Flo» | de bellezas exuberantes, O pr!- | ums assentada de 10 dias, só con- | te contador em commissão Noé 
rinno Peixoto: Rets Carvalho, Al- | meiro Instituto Psycho-Pedagogico | clulu as suas discussões em 16. Loite Frasão. 

metdn Rodrigues, Thales Garcta, | de reeducação de crianças amor- Mas para que queria n Socieda- 

3. B. Cottas, Rubens Menezes, | mnes, é, além de um dever hu- | de dos Amigos de Alberto Torres | Penna, por motivos que não vem 
Mozart Rodrigues, Valentim San= | manlssimo, uma neecssidade in- | essas conclusões? Para que ? & pello discutir, se afastou da Sos 
tos. Bernardo Scheikmann, Onrlos p adiavel e que o bom nome da nos» Expressamente o previnira ella | cledado dos Amigos de Alberte 
Chatagnler, Walfrido Machado, | sa civilização e cultura exige. | de que as queria para fortalecer | 'Torrea, 

Florencio de Carvalho, Modesto | tanto dn boa vontade dos maes € | o seu desejo de Incluir o combate E siínda que já salu o primeiro 
Lima, Benjamin Albagis e muitos | dos professores especializados, Co=| à secea e no cangaço na magna | numero do nosso fornaltinho “O 
outros. mo dos governvs, principalmente, | carta n elaborar-se. como dispost- | Educador Rural" com uma tira» 


drquelles que, coa:o o actual, tan | qvos de obrigação nacional e per= | gem mensal de 100.000 exempla- 
tas provas de boa vontade e FS- eo ag fa sá 


manente. E lato o Sociedade já o|j res psra ecrem distribuidos gra» 
COLHIDO POR UMA | triotismo sadio, cem dando, 49 | x O que não pudemos é pôr em !tultamente 4 população do Inte 


tornar realidades. problemas POr | ra o que estudamos por vonta- | rlor, o cuja finalidade é justamen- 
CORREIA DE POLIA ps neta PRA Porém | qo livre o espontanen. re “valorizar economicamente O 
Fol medicado, hontem, & noite, j + Quereria o sr. Peregrino que a | nosso mestiço”, 
no Posto Central da Assistencia Eni Eri nd es des Sociedade dos Amigos de Alberto A Sociedade dos Amigos do Al- 
do Meyer, o operario José da Cruz, ridades municipaes e federaes em Torres se preoccupasse com as mo- | berlo Torres só tem um anno de 
Encerrando a sessão, o dr. M&-l ge 36 annos de idade, casado, bra- | rol da fundação do Instituto das de verão, com o sól de Copa-| vida. Trabalha num pulz vasto, | 
rio Newton de Figueiredo asda eileiro e residente á rua Belfort E eueito PEdRÓRICO, que tanto bem cabana e com us calças de Marle- | de sensibilidade preguiçosa, bom= 
cou nos associados ia a n. 8, em Olaria. e nlegrin viria proporcionar ás ne Dietrich? Talvez sob esto crl-| bo furado onde as melores panca- 
semblén a non quais E 8 E A victima. que apresentava Um | queridas o merecedores crianel- | terlo 6 que, nas suas chrontcas, das se perdem sem éco nem re- 
ferida de pres fi ao ago ds | ferimento conti» no musculo do | nhas anormaes do Brasil ? o com 4 sua prosa de “marron gl&- fracção. E ainda recebe de nossa 
cessão e bem ass essi A Ptestivo ante-braço direito, havia sido co- Nestes institutos de reeducação: cé”, plo trata de secca, cangaço, | pretendida élito de literatos estas 
DU RC IES Deliberativo. cargo | Uida por uma correin de polia no | as crianças são mantidas em di- | avitaminose, trachoma, peste e ty-| pedradas de Incentivo, ' 
sa Sia curá desempenhar. cum-| Offlcina mecunton eita À Ave-| recto contacto com a setencin nllia-| PhO... Mas fique certo o sr. Peregrino 
ends: tiolmento os stututos da | nida Automovel Club n. 959, em | da ás forças vivas da natureza, De Considera ainda o sr. Juntor | de que elle não é o Brasil o mul- 
União, pugnindo com toda a dedi lrajá, nnormues que eram ossas crtanças cobrada a culpa do nosso oivido, | te menos o Nordeste cujos testo- 



































































































RENCIA INTERNACIONAL | GEIRO SALÃO DO NUCLEO 
AMERICANA BERNARDELLI 


O que estã fazendo o 
general Manoel 
Rabello 


RECIFE, 6 (Sue, do D, N,Y — 
O general Manoel Rabello tem ine- 
negavelmente conseguido uma im- 
mensa sympathia nesto Estado, 
pelas suas brilhantes qualidades. 
E' o homem imperturbave!; sereno, 
No inteio deste anno, proferiu elle 
em saudação ao interventor Lima 
Cavalcanti um discurso, que de- 
fine tem «q sua mentalidade, 
Agora mesmo, tem elle as suas 
vistas voltadas para as obras des- 
tinadas Às forças federses, Obten- 
do como obteve uma esplendida 
verba, vem, dinrinmente, cuidando, 
dedicadamente, das fundações des- 
sas importantes obras, já Inictadas 
em Soccorro, suburbio de Recife, 
Rr poucos kilometros. Em conver- 
sa, disse: “Minha política é esta 
que o sr. acaba de observar, Es 


sem 





| 


E ão official 
| Conclusão da 1º pagina | A inauguração O 


será amanhã na Escola 
FRABALHO E CULTURA 
ate de Bellas Artes 
-— Daqui! ba cinco annos — 
proseguiu — supponho que | Na Escola Nacional de Bel- 





Entro essas mulheres algumas 
vão se conformam com ás 24 ho- 
ris que lhe cubem de permanen- 
cu va Policia Central, 

Por Jsso fol que Maria do Car- 
mo. hottem, à noite, tentou sul- 
citar-se al fazendo uso de uma 
peça do seu vestiario, 


TRIBUNAL DO 
JURY 


Está miúreudo pura hoje, no Tri- 
bunaj do Jurv, o julgamento do 
Adolpho Braga de Oliveira, ac- 
cusado de homicídio, 

E" «cu defensor o dr. Onezimo 
Cooclho. 


——— 
——— 


Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Asylo de crianças abandonadas 
-— Recebe “onativos — 


RUA FARO N. 80 


maloria dos paizes americanos terá | las Artes realiza-se hoje O 
concedido a igualdade de direitos. “vernissage” do 3º salão do 


Precisamos agora tratar do trabn- É RR au” 
lho e da cultura da mulher como | Núcleo Bernardeli, cuja in rá 
tambem da sua colinboração na | Euração, com à presença € 
solução dos problemas da paz, mundo ofiicinl e pessoas con 
A PAZ vidadas, se fará amanhã, às 
E 16 horas, 

— Ns 8% Conferencia — ascre- | Os moços do Nucleo muito 
scentou a dra, Bertha Lutz, com A o E 
entinisisamo — espero que possa- | Se VEM esforçando para que à 
mos contribuir nos trabalhos pela | exposição deste anno tenha O 
paz. Acho mesmo quo devemos, | maior exito, por isso que con- 
Por ocensião do chê euo lhe fol | vidaram para nela vigorar 
offerecido no Conselho Nacional | artistas de varias gerarões. 
de Mulheres, em Buenos A! a z ! 
esposa do general em cheto doa | Assim, O cortantes, não será 
tropas peraguayas no Chaco, teve | apenas dos que se reumem € 
ocoastão do pronunciar as mals| trabalham sor a égide do 
beilas palavras sobre a paz, de-| nome de Rodolpho Bernardl- 
clarando que valia mais & paz do ||], mas de pintores « esculptor 


que q victoria. Tambem, da de-| res de nmomada, dentre os U 
| 


Por proposta do dr. Jonquim 
Corqueira de Carvalho fo! acela- 
mado o associado dr. Mario New- 
ton de Figueiredo para dirlgir os 
trabalhos da assembléa; sssumin- 
do este, sob palmas dos presentes, 
a presidencia, agradeceu a distin- 
eção que lho acabava de ser feita 
o convidou os associados Hugo 
Pedrinha Carlos e Pedro das Cha- 
gas Werneck de Lacerda para com. 
pletar a mesa, como primetro e 
segundo secretarlos, respectiva- 
mente. 


Por proposta ainda do aseocia- 
do dr. Joaquim Cerqueira de Our- 
valho foram acelamados escrutina- 
dores os drs. Gerson de Faria Al- 
vim e Tito Livio de Sant'Anna. 


Procedendo-se & eleição fol apu= 
rado terem reunido maloria de vo- 
tos, para membros effectivos, os 
associados: Eduardo Americo de 
Faria, dr. Mario Newton de Fl- 
gueiredo, «dr, Oswaldo Kracmer 
Ciuimarães, Emmanuel Dermeval 
da Fonseca, Galiano Emilio das 
Neves, dr. José Moacyr Lamarca, 
dr, Avelino Tenacio de Ollvelra, 
dr. Becundino Ribeiro Junior, Is- 
rael Gomes de Abreu e Pedro Lo- 
pes Macieira, e para supplentes os 
ussociados: dr. Thndeu de Araujo 
Medeiros, dr. Roberto Gomes 'Tar- 
ló, Paulo Benjamin de Viveiros, 
dr. Frencisco de Paula Watson, 
Salustiano José Cesar, Antonio 
Manços de Almeida Moraes, Ma- 
noel José Tinoco, Adhemar Bitten- 
court, Joaquim Augusto de Sl- 
queira e Antonio Cornelio Len- 
gruber, 


Deante deste resultado, o dr. 
Mario Newton de Figueiredo pros 
clamou eleitos os referidos B5s0- 
ciados. á 


O associndo Avelino Campos, 0b- 
tendo a palavra, propoz á assem- 
blén fosse inserido na acta um vo- 
to de applausos e louvor á mesa 
que tão digna e superiormente di- 
rigiu os trabalhos da assembléa, 

Uma salva de palmas dos assis- 
tentes indicou na approvação una- 
nime da proposta, 





































legado dn Bolivia, em Montevidão, + nie ole 
sô ouv! referir o desejo Intenso de | AU2ES figuram H. Bernardel 


À Parreiras 
que termine a luta no Chaco, E l, E. Visconti, A. Parte « 
preclão que essa disposição pncl- | Augusto  Girardev, Oswaldo 
fista da mulher seja aproveitada | Teixeira, Guttmann Bicho, 
na proxima conferencia. Jordão de Oliveira e outros. 


INTERCAMBIO COM A MULHER | Justifica-se, por isso, o in* 


ARGENTINA teresse que ha em torno da 
Tndagâmos da nossa ilustro en- | Inauguração do 2º Salão do 


trevistada qures as objectivos da | Nucleo Bernardelli, 
sua viagem a Buenos Aires, 


— Na minha ida a Buenos Al- » 
tes — começou — ficou assenta- | Dr. José de Albuquerque 
do O Intercambio intellectual en- Doenças Sexunes do Homem 
tra as associações filiadas à Fe-| Dingnostico causal e tratamento da 
deração pelo Progresso Feminino é 


dei eo Porceritine al IMPOTENÇIMEM MOÇO | 


Brasil com um grupo de represen-= | E. 7 Setembro 207 — Dn 1 às 6 14 
tantes das differentea associações 


femininas da Argentina. Estamos a E 
PHIpAraNdo) dg/b AR Pça duas representantes brasileiras, a 


delegada de São Dominges e mui- 

essa projecto uma realidade. tas, multas outras, cuja memoria 
AS NUMEROSAS DELEGADAS | mo escapa, utilizaram-se do avião. | 
QUE VIAJAM DE AVIAO Por mim, fá não poderei utbilizar- | 
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AVISOS E 


* DECLARAÇÕES 
DISCOS qiscos ” victor 


ou Parlopbon, das seguin-, 
tes numeros ; 


15 
535 
N. O. 370 A. P. 
571 
627 


tua ds Conceição, 102, sob, 


PETROPOLITANA 


Cadernetas resgatadas 
hontem $ 


259 
841 
N. L. 140 
001 
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A proposito da sua viagem a me de outro meto de transporte, 

Montevidéo, a dra, Bertha Lutz Ega não Etuire os SRS 

deixou escapar esta observação: pie ar id q 
treguc &s suas multiplas activida- 

— Muites foram es delegadas | des, Impressionada com & sua | 
que vinjaram de avião, emquanto | agudeza e facilidade em coptar nx ) 
os delegados preferiram a via ma- | questões, atacando-us em chelo, 
ritima, A delegada americana que | com o seu espirito synthetico e a 
tem quas! oltenta annos to! pela | sua experiencia dos muito Con- 

Panair nos Tstados Unidos, As | gressos em que tem tomado parte, 


Academia de Commercio 


Decana do ensino superior de commercio 
Officialisada e Fiscalisada, 


Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos 
Inscripções a exames de admissão -- 1 a 10 de Fevereiro 
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241 enção 6 interesse para o engrande-| AG Os curativea, o operario | «ob n ueção do Siblas methados | POr fera pasta da nossa plelade o GARIRTAÇE n eg espeto do pia Curso para exame de admissão — Dezembro e Janeiro 
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A cidade sob terrivel aguaceiro 


CE a e TT a e 
| Dois aspectos da rua Pedro Americo destruida em parte pela quéda de 





Ea 
A VIDA DA 


TE DESORGANIZADA E O TRAFEGO 
TOTALMENTE PARALYSADO 


memo | | | e 


POPULAÇÃO FICOU COMPLETAMEN->—=—- 


Amor sangren 


| 


Varios desabamentos — Os bombeiros receberam | 
vinte chamados 


censo À | omcançãs 


Um joven pereceun afogado -— A delega- 


cia do 17º districto inundada — 


tw 


Outras notas 


O formidaves temporal que des 
eabou, hontem, na cidade, fnun- 
dou não só os balrors- menos fa- 


vorecidos da fortuna como tam- 
bem os ue Deum nas gonãs pras 
incraticar, 

à enchente desorganizou por 
completo 4 vida da população = 
provocon À paralyvenção dás aos 
tividades commorciaes e iIndus- 
triges du cidade, 

O trafego quer de bonde ou de 
SUtomoveis, devido & umura que 
ganharam GH aguas estacionou, 

Os estraros em varios zonas 
causados pelo neuaceiro, fornm 
gontsideravems, 


RUAS CENTUHAES FICARAM 
ALAGADAS 

primeiras horue, 
ontem. ques 
cidado, onda q 
nceurmuliuda 
mte piseava 
iva um Toe 





Desdão us 
manhã, d 
rios ponto 
cuantidade da 
ora malor, dif 
um pepulur a 


ta 


VM UG 


du 











hiculo. Varlys vuas ceatvnes Te 
caram atngudes, como az Jo Ne- 
vende, Lavradio, Senado, uva 
dos Avenida Gomes Freita, Rik- 
chuclo Arcos, ete, unido parecs 


naver ow uma diffcronça pronun- 
eiada de nivel ou defistencla dor 
apparelhos dé escosmento dus 
AguU= 

CAVIDTE E DOTAFOGO 

Um do” balrros dus chamadas 
ronas qristocraticas que mals 
aofíreu com as eluvas, de hons 
(6), impontestavelmento, O 
das Larangeiras. 

A vua destro nome até q 
tu lteLo, tul transformada em 
vento e enudaloso rio, cujus 
aguas eram barrentas, pole estas 
desciam das Aguas FTerreas e 
das runs que provislam dos 
morros, 

O jargo do Machado, que mais 
parecia um vasto lago, cifereciu 
espectaculo Inedito, pois, 05 bom= 
der por sl! não podiam passar q 
muitos nutomoveis floaram “enr 
gulçados” na tradiclonar praça. 

Em Botafogo, uv temporal teve 
tambem consequencias bem la- 
mentaveis, Varias ruas flenrum 
aiagadas « ponto de entrur agua 
em varias residencia, 

O volume de agua eubiu a 
mais de melo metro na rua Ga- 
nerel Polydoro, O transito finou 
totnsmente impedido. 

Na prúla, desde O “Pavilhão 
Mourisco", ns aguas, desde ÀS ca- 
say à emurada do câes, se clo- 
varam por sobre o jardim e vias 
gestinadas so transito 4 mais de 
melo metro de altura, Durante 
os primeiros momentos, 05 vobl= 
sulos, afim do poderem trafegar, 
passavam por sobre O Jar 
dim. 

Na rus Humaytá, entre 03 nu- 
meros 304 e 308, os moradores fi- 
caram alarmadissimos com &3 
barreiras all existentes. Com as 
chuvas, desagegregaram-se muitos 
blocos do terra, que & enxur= 
rada arrastara pare & Tua, trans= 
formando-a num verdadeiro lo» 
dagal, 

Durante longo tempo âquelia 
via publica ficou Intransitavel, 
pão sendo poucas as psssoas que 
all foram victimas do quédas. 


Os RIOS TRANSBORDANTES 


Podos os rlos que clreundam & 
cidade ficaram transbordantes, 
principalmente o Maracanã e Mã- 
cuco, Nesto perdeu a vida um In= 
faliz menor, que fo! trazado pela 
correnteza, desapparecendo. 
ese Luiz Guerra, brasileiro, 
branco, de 16 annos de idade e 
residente 4 rua Pacheco Leão nu- 
mero 68. 

O CANAL DO MANGTB 


Desde cedo quo o canal do Man- 
gus Jadeado pela elegencia e es- 
bolteza de suas palmeiras ques, 
no dizor do posta, nascom 
lôdo, mas beljam o céo, tinha ns 
suas aguas num crescimento paã- 
voroso, amençando transbordar, 


O ATRAZO DO SERVIÇO 


GET, 


do 


POSTAL 
O serviço postal desta capital, 
ficou griandemento prejudicado 
som ar chuvas torrenciaes que 


eccastonaram az inundações, 





no | 


Os funeclconrarius 
possibilidades, do 
ruas, flenram retidos nas egecgr- 
enês, O que motivov um atrago 
va WJistribulcão da corresponden. 


postums inrm 
transpôr as 


cia 


UM TUNNEL ousSTRUIDO E 
AS ESCUHAS 

No tunnel do Rio Comprida sdo 
“do du vma Barão do Petropo- 
-s onde à chuva bate violenta- 
mento eo vento sopre num gun 
do que uncdrontim, desabou um 
srondo bloco go burro, bom na 
entrada do tunes obstruindo a 
Eva doixanudo-o às 
nSCurss, po” so torem arrebentado 
ou dos conductores da eiergia 
que Jhe forueou a Jus, 

Assim que se verificon o dez. 
ubumento compareceu uso lo! 
tu carro do secoprro da Let, 
DESABA UMA MURALHA SO- 

BRO UM AUTO 

Na ladeira Santa Thorczn, sas 
Eunio toi informada a policie do 
14% districto, desabou um muro, 
Indo os destroços colher um abs 
ltomevel quo nu crcasito por ai! 
passava, soterrando-o, 

Embora não havendo vitima 
“ lamentar, os prejuizos mate- 
Fines são clevados, 


4 ACTIVIDADE DOS BOMBEIL- 
Nos 


passares q 


Os bravos soldodos da foiço 
fizeram muis de vinte sabias! 
Us bombelros tiveram um dia 

buslunto movimentado. 
Forum innumeros os shynudos 
Sobem a mais de vinte, 

Os bombeiros que mais traba- 
lharam foram os do sector de 
Humaytá. Inmumeras foram us 
snidas pura Botafogo, Urca e 
Ipanema, 

Os braves soldados dv fogo 
estiveram sempro prompitos, at- 
tendendo às solicitações vom a 


maxima bôa vontade e ques 
teza, 
Todos 08 casoe foram contse- 


quentes às Inundações, 


UM DESASTRE NA ESTRADA 
DE FERRO Concovano 

Em consequencia das chuvas, que 
foram abundantes, houve um de- 
sastro que bem poderia tor con- 
sequencias bem mais lamentaveis 
e fntaes., 

Correu uma barreira proximo 4 
Estrada de rodagem que vem para 
o Sylvestre e [ol colher um trem 
que conduzia varios hospedes do 
Hotel das Palnefras. Parto do 
trem ficou soterrado, não se ten- 
do registrado entretanto, nenhum 
accidente pessonl. Todos os passa- 
gelros saíram Íllesos, 

Ao local fo! enviada uma tur- 


! 
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de uma bailarin 


DEEATRARDADO 
A principal protagonista do drama do Cinema Imperio falleceu no Hospital de Prompto Soccorro 


A scena de sangue que Levo por 
puico o salão do Clne Imperio, no 
bairro Serrador, e da qual já nos 
eceupúmos, com sufficientes detã- 
lhes, em local de nossa edição amn- 
terior, causou profunda conster- 
uação em toda q cidade, visto co- 
mo as pessoas nella envolvidas, 
desfrutavam grande conceito e gó- 
envom de geral estima no meio 
em que cada qual vivia. 


O desejo ardente de unda união 
imperecivel, mas que não chegou 
n tornar-se renlidade, fol o motivo 
sem duvida, do enngrento drama, 

Abandonada pelo amente e per- 
dódas todas as esperanças de uma 
reconciliação, n joven o formosa 
ballarina Renée Martiner, de na- 
etonalidade franceza e contando 
“B unnos de idade, deliberára ma- 
tul-o n. em segulda, matnr-se-la, 
tiumbem. E se bem pensou. melhor 
o cumpriu. 

Depois do vamos dias de csapreli- 
ta, Rende encontrou uma oppor- 
tunidade para consumer q tdéu 
tragica que se havia gerado em 
seu corebro doentio. 

Ascim é que, vendo o ex-amante, 
o dr. Sylvio Leão Teixeira, em 
companhia de uma mulher, entrar 
no Cluemn Imperio, procurou ap- 
proximar-se do mesmo, e anguar- 
dou o momento para agir. Este 
não se fez demorur, com o accen- 
dor das luzes, na platén. 

Renée, quo empunhava uma 
pistola F, N,, ao avistar o joven 
engenheiro, sentado ao lado da 














Renée Martinez, momentos após o seu gesto tragico, num leito do Hospital de 





eo: 

senhorr que o acompanhava, npon- 
tou contra clle a arma, detonan- 
do-a «uns vezes. 

Um «es projectis fol attingil-o 
no hombro, ferindo-o bastante, 

Após o delcto, e ultucinada bal- 
larina, Lalvez porque não fosso 
tomada por uma criminosa, con- 
seguiu deixar a platén daquelis 
casa de diversões e, nã rua, em- 


APOSENTOS MOBILIADOS | 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 


Alugum-se por preços excepcionaes : Solteiros, 150$000; 

casal, 2008000; casal, com banheiro, 250$000. Agna cor= 

rente em todos os aposentos, estando incluidos nos pre- 

ços luz, telephone, limpeza, serviço e café pela manhã, 
Excelentes installações, 


Telephones: 2-9850 — &-9859. 








mr de 15 operarios. trabalhando 
no sentido de desobstrulr O 
trunsito. 

As pessoas que Se transportavam 
no trem subiram, de automovel, 
sem malores abalos. 


A PAREDE DESABOU E SOTER- 
ROU UMA CASA, NA EUA PE- 
DRO AMERICO 


Na rua Pedro Americo n. 124, 
a muralha fendeu-so em diversos 
pontos, estabelecendo O panico en- 
tre os moradores, que, apesar da 
impertinente chuva que então 
canta, abandonaram as suas casas 





FALHARAM, NA ENCHENTE DE HONTEM, AS 
ORGANIZAÇÕES DE ASSISTENCIA PUBLICA 


A proposito do que occorreu com o terrivel agua- 
ceiro, um “Leitor amigo” enviou-nos o seguinte teparo : 

“Na dupla qualidade de leitor dessa folha e de ha- 
bitante desta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
tomo a liberdade de pedir a v. s. a inserção em seu 
jornal. de uma vehemente reprimenda ás nossas orga- 
nizações de assistencia publica, pela falta de providen- 


cias durante os effeitos do violento 


temporal de hoje. 


E' mesmo inacreditavel que todas as nossas organi- 
zações, tendo á frente a Policia Civil, Policia Militar, 
Policia Especial, Inspectoria do Trafego, Corpo de Bom- 
beiros e outras corporações sempre promptas a dar tiros 
e bordoadas em pacatos cidadãos, tenham hoje se Teco- 
lhido aos seus «brigos, quando toda a população lutava 
contra os effeitos do formidavel aguaceiro, que desor- 
ganizou, quasi o dia todo, a vida citadina. 


Mais d: estranhar, 


ainda, foi a ausencia dos ele- 


mentos da Inspectoria do Trafego, que, sempre prom- 


ptos a multar 
" infracções, em 


a Deus e todo o mundo, pelas menores 
dias de bom tempo, já se vê, deixaram 


hoje a confusão do transito chegar ao auge, principal- 
mente nas zonas inundadas, como Botafogo e outras, e, 


assim, a enorme 


quando justamente mais er 


Afinal, para que temos 
e noltes de lua ?” 


corporação brilhou pela ausencia, 
2 necessaria 


policia ? Para os dias de sol 


receando um desastro de fataes 
consequencias, 

Foram requisitados os bombel- 
ros, que compareceram gem demo- 
ra, removendo os entulhos. 


OS TELEGRAPHOS 


Os servicas telegraphicos, segun= 
do decinrações do dr. Junqueira 
Ayres, director geral dos Cotrelos 
o Telegraphos, vão correndo nor- 
malmente tanto para o sul e nor= 
te do palz, não tendo havido in- 
terrupção. 


UM DESABAMENTO NA RUA 
SANTA ALEXANDKRINA 


Na rua Santa Alexandrina, 208, 
desabou um muro dos fundos, 
provocando grande alarma, 

Felizmente, não se registrou ne- 
nhum desastre pessoal. 


PARTE DE UMA CASA DESABOU 
— UM MORADOR FERIDO GRA- 
VEMENTE 


Parte dos fundos da casa da rum 
da Passagem n. 252, residencia do 
sr. Otto Anning, allemão, de 42 
annos de idade, empregado no 
commercio, desabou com grande 
fragor, O sr. Otto fol attingido 
gravemente, 

Transportada para o Posto Cen- 
tral de Assistencia, a victima, de- 
pois dos primeiros curativos, fol 
recolhida a um hospital. 


MAIS UM DESABAMENTO NA 
RUA GETULIO NEVES 


Na ruas Getulio Neves, que fica 
na encosta dos morros que clr- 
culam o balrro da Gavea, uma 
barreira desabou, 

Um dos barracões existentes nã- 
quelle morro fo! levado de rasto. 

Felizmente não houve victimas 
a regiatrar, tendo comparecido so 
local o Corpo de Bombeiras, 


UM ESTABELECIMENTO INVADI- 
DO PELAS AGUAS 


rande numero de estaboleci- 
mentos commercines foram inva- 


E 








Prompto Soccorro 


barcou num auto de praça, rumo 
de Copacabana. Quando o vehi- 
culo se approxinqu do Tunnel 
Novo, a tresloucaúe ballarina, que 
havia lançado mão da arma, como 


| O joven engenheiro | 








Dr, Sylvio Leão Teixeira 


gupremo argumento és suas incon- 


tavels mnguas o 
ter ingerido uma substancia vene- 
mosa, fez uso, pela segunda vez; 


um desses estabelecimentos, o ar- 
mazem “Pão de Assucar”, sito & 
prala de Botafogo n. 212, ficou 
com quas! um metro dagua no 
intorior. 


SERÃO DESCONTADOS NAS 
SUAS FÉRIAS POR CAUSA 
DA CHUVA ? 


As fortes chuvas de hontem, co- 
mo sempre acontece, inundou 
varias ruas, alagando horrivelmen= 
te varios bairros, 

Isso concorreu pura a paralysa- 
cão do transito e perturbação de 
varins actividades. Numerosas pes- 
sons ficaram impedidas de sair 
para os seus aínzeres, Entre es- 
aus pessoas figuram funcolonarios 
da Viação, quo não podendo com- 
parecer ao trabalho, acham que 
não devem por laso serem descon- 
tados em um dia de férias. 


Possivelmente tal desconto não 
será feito, tão justo é o motivo 
porque deixarem de comparecer 
eo trabalho, 


O TEMPORAL DE HONTEM E A 
POLICIA MARTTIMA 


O violento aguaceiro desabado 


hontem, occaslonou varios mecl- 
dentes  maritimos: embarcações 
perderam amarras, varias outras 


desarvoraram-so e mesmo varias 
foram obrigadas a retardas mar- 
chas, 

Em ulto mar diversas embarca- 
ções estiveram em perigo, 

A Policia Maritima tomou va- 
rios providencias, no sentido de 
ucnutelar navios ancorados no 
posto. 

Ainda hontem chegaram vapo- 
res atrasados pela temporal. 


O didos pela agua, Em Botegogo, |! Melizmento não se tem a regis 
















desilusões, após | que se amavam tanto fizeram Rs 


| 





barreiras e a rua do Cattele transformada em rio, onde “enguiçaram” automoveis e bondes 
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Za 
propria, 





da arma, agora con 
detonando-iu, 

O projectil, entretanto, foi mlo- 
far-se em seu cerebro, ocensionan= 
do-lhe derramamento ds sangue. 

Como dissemos, as victimas, 
após os soccorros da Assistencia, 
foram internades, elle, na Cosa de 
Saude Dr, Elvas, é ella, no Hospl- 
tal de Prompto Socsarro. 

Emquanto o Joven engenheiro 
experimentava sonsiveis melhoras, 
a infoiz dnnsarina, de instante a 
instante, tinha aggravados vs seus 
pudecimentos, nté que não lhes 
podendo restetir, velu q fallecer 
naquele estabelecimento hospita- 
lar, cercada do cenrinho e do con- 
forto moral de sua familia e das 
suas innumeras amiguinhas, 

A desventurada Rente exhnlou 
o ultimo suspiro precisamente à 
tora em que o corpo embalsamado 
de sua genitora, procedente do 
Buenos Atres, chegava no cemiterio 
de Bão João Baptista, para ser 
sepultado, 

Quando o corpo da desyenturada 
pailarina, que tão tragicamente 
encerrou o seu romance de amor, 
era, transportado para o necroterio 
do Instituto Medico Legal, mãos 
enrinhosas e amigas cobriram-no 
do flores e lagrimas, 

Fo! um momento devéras emo- 
clonante aquelle em que corações 


suns ultimsa despedidas, embeb!- 
dos num oceano de pranto. 


tnr desastres de mais lamenta- 
vels consequencins. 


INUNDADA A DELEGACIA DO 17º 
DISTHICTO 

A delegacia do 17º districto po- 
Hcinl, que tem sua séde ne rua 
Carlos de Vasconcellos n., 145, vl- 
veu hontem, momentos de deses- 
pero de vez que as aguas, que 
transformaram num caudaloso rto 
a referida via publica, invadiram 
todas as dependencias do alludido 
predio, dando-lhe um aspecto de- 
solador. 

A reserva das praças e o xadrez 
foram os pontos mais atacados 
pelas aguas, . 

O commissario Sá Freire para 
conseguir entrar na delegacia foi 
preciso que os soldados, a nado, 
e fossem buscar no lado de fóra, 
tal era o volume dagua que clr- 
culava a séde do 17º districto. 


O AGUACEIRO EM 
NICTHEROY 


Tambem na vizinha capital flu- 
minense o aguaceiro desabou com : 
violencia desde a vespera de hon- 
tem, ficando varias ruas inunda- 
das e o trafego de bondes paraly- | 
sado por nlgumas horas. 

Felizmente nenhum desastre 0C- 
correu provocado pela enxurrada 
que causasse damnos materines de 
vulto, ou pessones. 

Apenas na run Marquez de Ca- | 
| 





xlas, 27, cosa de habitação colle- 
cttyva, desabou uma parede, tendo 
unicamente ocensionado panico. 

Os soceorros dos bombeiros fo- 
ram solicitados e prestados na re- 
moção do enfulho e salvação de 
moveis dos moradores do commo- 
do attingido, 


amante par 


Foi preso pela escolta do 





TOMBOU NO 


E EM NICTHEROY 





















e ua meme no 


o emas trap red mi meça pn O e : 


'Aguardava a chegada da 
a aggredil-a 


am 


Exercito e, ferido, inter 


“, nado no Hospital Central do Exercito 


gli h ma 


, ... 
e q (É | q 


A victima não quiz declarar á policia 
do 9º districto quem fôra o autor dos 
ferimentos que recebera 


POSTO! 


Foi preso em Juiz de 
Fóra o matador do 
guarda-civil n. 340 


O DIARIO DB NOTICIAS, um 
“uas odições de 2? e 3 do correrte 


oecupou-se da soena de sangue | 
desenrolada aos primeiros minu- | 


tos do Anno Novo, no botequim 
da rua do Lavradio, esquina da 
de Rezende, onde, vietimado par 
uma bala, tombou no sa7 pvsto 
o mallogrado guarda elvl, sm Mit, 
Francisco Mornos, de 34 ammnos do 
idndo, casado e residente & rms 
João Rogo nm. 1%, em Qlaria 

O barbaro mntatador da 440, que 


toi Djalma Tavares amilge *Bar- | 


beirinho”, soldado n. 98 da 4 
companhia do 1º patuluão da Pr 
Vela Militar, após o orime con- 
sepulu evadir-se, tomando sumo 
ignorado, 

Ultimamente us uutoralades do 
(90 districto receberam, LOMma- 
nicação de que 9 eriminoso ha- 
via eldo preso pela policis de 
Juiz de Fôra em Minas, 

— ee 


VICTIMAS DE QUE- 


Toram hontem medicados, no 
Serviço de Prompto &occorro de 
Nictheroy, as seguintes pessoas, Vl- 
ctimas de quéda ; > 
filho de Antonio 
prunco, de 11 an- 
nos de idade, residente & vua Silo 
Paúlo un, 18, quo calu Br tus 
Conceição, sofrendo escoriações no 
cotovello esquerdo. 

— Carlos Couto, branco, Ê 
annos de idade, casado, morador 
à rua Dr. Marto Vinnma dn. 0, 
victima de quéda na Ponte central, 
recebendo Torte contusão no tho- 
ig Duarte, filho de Cesar Cat- 
doso Salles, branco, com 17 annos, 
motador cm Pendoriba, que entu 
recependo ferimento na reglão 02 
nd recoberto: curativos da 
que cnreclam e vetisaram-sm à £o- 


gulr. 
o. 
e 


LESAVAM COMPA- 
NHIAS DE SEGUROS 


E FORAM LEVADOS &4 CONTAS 
COM A POLICIA DO ESTADO DO 
RIO 


Varias companhias do seguros 
apresentaram, hn tempos, no pd 
elelegado nuxiliar da policia do Es- 
tado do Rio, uma queixa, ACeuSAn» 
do a Companhin Pan-American? 
modoviaria de lhes haver dado 
grandes prejuizos, agindo crimino- 
samente. 

Allegavam os «queixosos que dq 
reterida empresa de transportes, 
mantendo um serviço entre esta 
crpitol e São Paulo, de conducção 
de enrras por melo de auto-ca- 
minnões, duranto o percurso, nn 
estrada do rodagem, seus empra- 
gados retiravam O conteúdo dom 
volumes que as partes lhes entre- 
gavam, e após. incendiavam 3 
vinturas empregadas no transnorte, 
afim de receberem os respectivos 
seguros. 

Tnstaurado o Inemerito e agora 
terminado, o 2º delegado ausitiar 
fluminense aenba de remetter no 
jmiz da comarca de Ttagunhy, em 
cuja Jurisvrudencia occotreu o do- 
Hcto apontado, Indicando A Jus- 
tica como responsaveis, Moncyr do 
Albuquerque Ortiz Sylvio Gou- 
tart da Silveira, Antonto Manoel da 
Silva Cabral, João Palmelra Juntor 
e Prudencio da Silva, Neves, como 
incursos nus pones dos artigos 338, 
paragrapho 9D (estellionnto), € 
140 combinado com os 87 e 320 
da Consolidação das Leis Pennes, 
e como cumplices, o chanffeur 
Jonquim Morncs e seu ajudante, 
Antonto Marins Ginol, todos em- 
pregados da empresa do transpor 
tes alludida. 


O “NORTHERN 
PRINCE” 


eroceednto de Buenos Aires O 
escaras, chegou hontem a esta 
metropolo o rapido transatlantt- 
eo inglez “Northern Princo”, que, 
depole de recebera visita das au- 
torldades do porto, atracou no 
armazem n. 13, 

Wssa unidade da marinha mes- 
cante ingleza realizou opilma 
viagem e trouxe para aqui vaitos 
passagelros entre os qunes os 
quaes, os srs: Miguel C. Calla- 
ves, Joseph Braz e espnsa, Car- 
los C. W, de Souza, Hildobran- 
do G6es Cavalcantl e Lamilla, 
Humberto Sllva e famiila, escul- 
ptor Euclydes de Castro € va- 
clos outros, 

O “Northern Princo”, zarpou, 
hontem mesmo, para Bahia, Re- 
clfo e portos do Velho Sundo, 


Pagamentos no Thesouro 


Na Primeira Pagadoria do 
Thesouro Nacional serão pagas 
amanhã, 12, as seguintes folhas 
do vigesimo dia util: 

Montepio Civil da Viação de 
Ra zZ, 


— Edmundo, 
Pedro de Barros, 


com 33 
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pie a dona da casu, Maria Frame 


SEU 


Mange] Sto, de bs amos de 
ldade, solteiro, é quaca do fxere 
oito e serve sob o nm. 40 go I? 
batalhão de engenharay 

Hontem, à nolte, O corerião mis 


Etar fol & 
Los n. 


voa Rodrigo dos Same 
137, com o fito de ugaree, 


visea do Oliveira 
amunte. 
Não ww tendo uncun 


noel silva ficou de 


“ue 1 na 


ud 


uspre'ta 


Mas 
all, 


até que 4 mulher anpparese-s. 





Sabedora dus intenções de Mas 
nos! Silva, por intermedio de via 


ginhos, nu amante do altar tos 
procurar o commandani da «se 
coltn do Exotcito 

Monrentos depuis Esdolti 
eommandanmito por aum ranêntas 
enerava go Jochl, afim ve cffe- 


Muros Siva, 
usnerado qee 


etunr a prisão de 
Este, temendo cer 





lo= companheiros. metteu-se dar 
taixo de uma canta 

O que se passou n4 oc usião 
não =e sabe: sihe-se apenos que 
depole o referido milita» chaãas 
va tdolegaea do Dº districtoa 
apresentando um forimenta mes 
netrante ne lhorus o aum ruspla 
ne barriga 

Interrogado pelo comnis=am0 


| 
| 





| 


| do Psoreito 





—— 


Machado, o fetido negnusse à tim 
Zer quem tinha cido o autor dos 
ferimentos que rocebora 


A VICUIMA FOL ISTERS AD4 ! 
so H. CC. É. 
mPransportudo ao Posto Contrad 
dn, Assletencia, ali o egidado Mas 
noel Silva recebeu os primeiros 
curativos 0. em soguida tol vem 
movido para o Hospital Central 


=>" 
CHEGOU DO 


|NORTE O “PARÁ” 


a viagem 


Lloyd 


Como decorreu 
dessa unidade do 
Brasileiro 


procedente dos portos de 
norte do paiz, chegou hontem, 
pela manha, à Guanabara, [1] 
“Pará”, do Lloyd Brasiciro, 

Depois de receber a visita 
aus autoridades do porto, O 
“pará” atracou do armazem 
n. 13, qude se procedeu O 
drsembarque dos passageiros 
que para aqui viajaram, 

Essa unidude da marinha 
mercante nacional velu sub d 
commando do capitão Adho- 
mar Oliveira, realizou qua 
envessia accidentada., 

Em molo da viagem, um 
tripulante de nome Avelino 
enlouqueceu subitamente, 
armado de uma laca, pro- 
curou aggredir varias pessoas, 
sendo a custo subi ugado pelo 
commandante do navio, auxis 
liado pelo immediato Cunha. 

Avelino, depois de preso 
tol algemado e entregue à po 
licia. : K: 

Em Recife, ficou q “Para 
retido durante tres dias, ã 
falta de carvão. E, finalmen= 
te, à altura do Estado do Rio 
foi apanhado pelo formidavel, 
temporal hontem desabado. 
Esse navio do Lloyd zarpar& 
amanha para os portos do) 
sul do paiz, para onde condua! 
verios passageiros. 

Entre os desembarcados 
aqui, notam-se os senhoresa 
Emygdio de Souza, João do 
Valle, João Rufino de Mello) 
e Silva, Augusto Pereira, Cyro 
de Castro é outros. 


SS 


O “SOUTHERN 
CROSS” VEIO DE 
BUENOS AIRES 


Procedente de Buenos Aires 9 
eecnlas, chegou, bontem, & noita, 
à Gusrabara, o rapido paquete 
“Southern Cross”, que renlizow 
uma viagem normul. 

Esse navio, depois de receber 8 
visita das nutoridades do porto, 
atracou ao armazem 16, onde teve 
logar o desembarque do varios 
passageiros que para aqui se des- 
tinavam. 

O “Southern Cross” conduziu, 
tambem, para o commercio desta 
praça, vnrins toneladas de carga de 
varios generos. 

Cumo de costume, o navio Tará 
a Indispensavel demora no' porto, 
e partirá porn os portos do norte 
do palz e Estados Unidos. 





] 








O “MONTE OLIVIA” 
VEIO DE BUENOS 
AIRES 


Procedente dos portos piutinos, 
chegou, hontem, à tarde, à Guas 
natara, o luxuoso transatiantico 
“Monta Olivia”, que realizou optl= 
ma viagem, sómente prejudicada 
em virtude do temporal do hon-= 
tom. 

O "Monte Oliviu” recebeu qu pl 
sita das antoridades maritimas, 
ntracando, logo após, ao armazena 
no 17 do cies do Porto, onde teve 
logar o desembarque dos passã= 
gelros que para aqui viajaram, 
notando-se os seguintes: enpe- 
nheiro Carlos Hallmin e família, 
Christovão do Oliveira, Marcio da 
Castro, Eulogto de Oliveira e va- 
rios outros. 

Nesto porto tomaram lotar no 
“Monte Olivia”, numerosos paasa- 
veiros, que se destinam, não só 
para o norte do palz, como para 
a Europa. 

Esse rapido paqueto zarpou, hoje, 
hontem, fu 18 horas, 





Fo 


tb 1 TED DS id 


FER 


ês ca 


PRE RISE (sis ES 


a End 


os: 


E ac 


a 


EI O ia 


O 


E mf apl giiásão Ci ado 
CEDIDAS EEN es SIRI A a ad 


ani 


io Sae 


Ee 


a Ae es 


4 
+ 


dio ps 


TE 


Eua 





1 
A 
My 

4 











=” 


raid e dr 


o aço = Boça 






me 


“5 4 pi E qria ES e TNT r TANTO Pg e dit A É df as ST AA es ad den Ata | LÁ Sr Add 


e 


” PAGINA OITO — SEGUNDA SECÇÃO DIARIO DE NOTICIAS 


ADUNAIENADESPRA SEEK IRANI EALTTRESA AASLLAPNNIR ereto eae aeee tens à 
TRESANEANESANGANENANINNERLAS TEA PNRARRIENI LASAR RU caneta ONO O OA ARA 
e sam eae esa | ce os 

e 


No Lar e na Sociedade; : 
can HARLOW 








SEXTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO DE 1934 


RS GO 
“DIARIO ISRAELITA 


Redactor — Theodoro Cabral 
EXPEDIENTE: — RUA BUENOS AIRES 154 
DAR — DAS 20 A'S 22 HORAS 








— 
— 
-— 
— 


Esp 6 


eeeeeee neces ie reenrrrereenenieriene nen ereerind rorreneemencoro = 
= o + pd, 
Interventores atmo- cad 


: Commemorando o anniversario natalício do sr, Eu- 
sphericos 


1] ripedes Cameron, despachante municipal, foi regada, 


a“ e A 








A credulldnde publica tem 
tado ultimamente à prova com k 
annuncinda invenção de um appu- 


Es=- 


| relbo destinado n governar q 
y tempo. Taes poderes se empres- 
tam a esse apparelho que O seu 


inverttor Lot cognominado ce “in 
terventor da almosphera”, 4 cias- 


sificação tem, além do minis, ,d, 
vantagem da opporiuntnde. Reul- 
mente q época cu do dominio dos 
interventores. 
| Como Lodas us coisas duste mun - 
f do, o apparelho e o invento têm 
o sido postós em duvida, embora q 
"interventor! tenha tambem os 


seus crentes, us seus atilocionados 
intrngsigentea, 

— Chove, E' 
homem. 

— Paz 
lho ?... 

E as opiniões se cruzum. Ab di- 
vergencias asgitam-se, E q calor 
continiia presente, pelo menos nas 
discussões, 


mo id ad 
rs= + 


o apparelho do 


calor, Cudê o appare- 
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EaD E epi 
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A Não se chega a resultado defi- 
N mitivo, Cnda convicção apoln-se, 
' ou julga apoiar-se, em fortes TA- 
q £ões para negar ou para afirmar 


as, 


E realidado da invenção, 

Oom isto, o carloca se diverte 
immensumente, 

Agora, porém, surge Mina noti- 
cia sensacional.  Appareceu um 
outro interventor ntmespherico, 

Mas, deste, ninguem poderi du- 
vidar. 

Elie fará om diw certo, avisado 
com antecedencia, q prova real do 
deu poder. 

A experiencia destinada q con- 
vencer os mais incredulos terit 10- 





gar no grill-room da Urca em da- 
ta previamente designada. 

Quem fôr ao PBul de tête do 
Balneario da Urca, no dia 20, po- 
derá desde logo notar os vestigios 
da Instaliação do maravilhoso ap- 
parelho do novo interventor da 
atmosphera, que aífirma, com Se- 
gurança absoluto, modificar à 

| temperatura à vontade, de accor- 
do com os seus desejos, 05 seus 
“caprichos ou 45 necessidades £C- 
Taes. 

Aguardemos confiantes a de- 


monstração convincente. 


Anniversarios 





Fazem annos hoje: 


rranscorre hoje a data matau- 
cla da senhotita Edméa Nogueira 
de Araujo, filha do cirurglão-den- 
tista Oscar Felipe de Araujo. 

— Completa o scu segundo an- 
niversario natalício u menina Dal- 
va, filhinha do sr. Diomar Ra- 
mos funcelonario da Central do 
Braffl, o cde sun esposa d. Natr 
de Souai Rumos. 

— Fog annos hoje n senhora 


ED e o TRES 


y 
já 
! 
4 
IS 
É 
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Nazcl Recner, esposa do er. N. 
G. Meener, director dos Empresas 
Electricas. 

José Alberto — Festejou hon= 


tem o =eu anniversario natalício 
o estudioso alumno do Collegia 
Ly Militar, José Alberto, flho do co- 
y vonet dr. Jullo Capítulino da Sil- 
va Pitta c de sua esposa d. Ne- 
rina de Almeida Pitta. 

Muitos foram os abratos que O 
-puniversarinnte e seus pres Te- 
coberum na sua vivenda de verão, 
na estação de “Miguel Pereira” 
pela passagem dnquella data. 





mo bas sms? dra, 


— Passou hontem o anniversa- 
rio natalício to capitão dr. Flor 
vino Peixoto Torres Homem. 


lomuahio Curmo — Tot alvo 
ente-hontem de uma" manifestação 
de apreço, por parte dos seus col- 
Jegas o sr. Romualdo Carmo, dis- 
tincto funcelonario da Central do 
Brusil. O enniversariante, teve, 
por Isso. opportunldade de rece 
Der cos sous collegas as mais st- 
gulficativas provas de apreço. 

— Completa, hoje, o seu 11º 
anniversario natalicio 4 menina 
Léa, tllliinha do d. Tereza Du- 
tra de Carvalho c do sr. Antonio 
Moreira de Carvalho, de nossa 
Marinha Mercante, nctualmento 
servindo no vapor “Alegrete” do 
Lioyd. 

— Faz nunos hoje o sr. Martins 
Gomes, commercinnte neste pra- 
ga, socio da flyma Almerindo Go- 
Dics & Irmão. 


— Foz annos hoje a sra. Olivia 
Coutinho Pereira Gomes, esposa 
do sr. Almerindo Gomes, nego- 
ciante nesta praça. 

— A data de hoje asstgnala A 
passagem do 4º anniversario nA- 
tulicio da intelligente Xwone, fl- 
lha da professora Yolanda Chouln 
Pinheiro da Cunha e netinha do 
casal Belarmino Pinheiro. 

Ywoninha, que tem innumeros 
amiguinhos, offerecerá uma mesf 
Ge doces, onde encontrarão diver- 
Bans surpresas aquelles que a to- 
rem cumprimentar. 
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hontem, na basilica de Santa Therezinha do Menino Je; 
sus, missu em neção de griças, com coro e orehes- 
tra, que esteve muilo concorrida 
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| Noivados Tarde-dansante 

mara aerea caem 
Contractou casuimento com wu se- No proximo domingo, ll. das 
nhortta Ruth Gaspar do Silva, fl- | LT ds o2 horas, será realizado 


nos luxuosos salões do America 
pP. Club, à rua Campos Salles, 
ima “tarde dasante", em bene- 
fisio da conslrucção da séde do 
tnstituto de Magnetismo e Es- 
piritismo, siturdo à rua D. Ro- 
mana, 121-4 — Engenho Novo. 

Serão vendidos ingressos & 
entrada do club. 


“hr da sra, Julicta Gaspar, viuva ) 
| do saudo escriptor J. Praxedes, 
vo sr, Eduardo Jorge Gomes, CO- 
| nhecido desenhista. 

— Com a senhorita Marin Ame- 
ga Granado Cardoso, filhn do sr, 
Eduardo Cardoso e da sra. d, 
Laura Granado Curdoso, contra- 
ctou cnsamento o dr. Augusto 
Gussekind de Moraes Rego, filho 
do commandante Tacito Reis de 
Marses Rego e do sra. d. Carmen 
Sussekind de Mornes Rego. 


AGUA FILTRADA 


Não deixe de filtrar a sua 
agua nestes dias de chuva, 
pois, a agua sem ser rigo- 
rosamente filtrada é trans” 
missora de graves doenças 
intestinaes. 


melhores filtros encon- 
tram-se na tradicional 


CASA MUNIZ 


ci 


Viajantes 


Encontra-se, vesta capital, o ar. 
Henrique Braga, clinico na cidade 
de Formiga, onde é tambem dire- 
otor do Gymnasto Municipal. 

— Chegou q esta capital, o &r. 
Heitor Lamounier, alto funeciona- 
rio do Banço do Brasil, que se 
encontrava na Europa em missão 
especinl daquello estabelecimento 
de credito. O seu desembarque foi 
muito concorrido. 

— Segulu, hontem, pan o Es- 
tado do Rlo Grande do Sul, o sr. 
João Gonçalves Morcira, funceio- 
pario do Ministerio da Fazenda, 
que vne ter exercicio na Delega- 
cin Fiscal de Porto Alegre. 

— Procedonto de Natal, com as 
escnlas de costume e dentro do 
sou horario, entrou no seu acro- 
dromo a acronavo "“Tapajoz”, do 


E o rapa ren 


[oe 





OUVIDOR, 69 Byndlento Condor Ltda. 
Almoços tes passageiros: de Natal, o &r, 


Nilson Carvalho Rezende; do João 
Possoa, os ars. Octaviano Figuere- 
do e Hilton Figueredo e de Vi- 
etorla, os srs. João Maffra Sobrl- 
nho, Pedro Vivacqua Sobrinho o 
Josó Caindo Souza. 

— Destinando-so n Porto Ale- 
gre, com na escalas do costume, 
deixou hoje estu capital a nero- 
do Syndicato 


No dia 3 do fevereiro será of- 
ferecido um nimoço às 13 horas 
na Confeltaria Paschoal, uo dr, 
Vasconcellos Reis, por motivo de 
gua nomenção para julz da Setl- 
ma Protorta Civel. 


Festas 





Botafogo F. Club — Realiza- 
domingo proximo, no salão res- 
taurante do veterano club alvi- 
negro, um jantar dansante a fan- 
tasin, tendo a abrilhantal-o, além 


nave “Anhangã”, 
Condor Ltda. 
Seguiram na referida aeronave 
os seguintes passageiros; para 
Santos, os srs. Achilles F. Israel, 
Tsano Elbas, Adolpho Calllera, Al- 









da selecta sociedade que habitual- 
mente frequenta as reuniões do 
Botafogo F, Club, uma das me- 
lhores orchestras do Rlo, O jan- 
tar comegará és 21 horas, entran- 
do os socios na forma dos esta- 
tutos. 

Club de Natação e Regatas — 
Será levado a cífeito no proximo 
domingo, no Club de Nutação e 
Regatas, por Iniciativa da Dire- 
etorin, uma festa dansante de 1 
ts 24 horas. 

A “jazz” Roullen apresentará 
ns musicas para o Carnaval do 
1994, Traje de passeio. 

Orfcão Portuguez — Realiza-se 
no proximo «la 14, domingo, das 
19 &s 24 horas, nos magnificos 
salões do Orfeão Portuguez, uma 
encantadora "noite-dansante” de- 
dienda nos seus associados C ex- 
cellentissimas familias. Uma das 
melhores orchestras animará as 
dansas, executando lindo reperto- 
rio de musicas modernas, A séde 
do Orfeão apresentar-se-a linda- 
mente ornamentada do flores na- 
turses, que darão malor brilho tú 
festa. Fol designado o trajo com- 
pleto. 

Centro dos Conferentes «e €, de 
C. e D. do Porto do Rio de da- 
neiro -— Realiza-se neste Centro, 
no proximo dia 19, ás 21 horas, 
a solemnidade do posse da nova 
Directora. 

Sociedade União Commerckhl do 
varejistas de Seccos e Molhados 
— Renliza-se, no prosimo domin- 
go, na séde desta sociedade à 5e5- 
são solemne commemorativa do 
£ã0º anniversario soctal, quando se- 
rão effectundos os sorteios do Le- 
gado socio Bemfeitor Jeronymo 
Pinto de Almeida Valle, e da don- 
ção da exma. viuva d. Aurora de 
Albuquerque, seguindo-so uma 
solrés dansante. 


EMBELIEZAR 


—— 








— 


Vinjaram no referido avião com 
destino a esta capital os seguin- 


pert U. Pinkney e Harold L. Bati 
fit; para Paranaguá, o sr. Gul- 
cdlo Cortl; pera Florianopolis, O SF. 
Manoel Simões e para Porto Ale- 
ars, Martin Gullayn, Ed- 


gre, 05 
Mayú e Maxwell d. Rice. 


win À. 
Enfermos 





Está enferma a sim. d. Nalr 
Lima Lessa, residente em 8. Se- 
bastião do Alto, Estado do Rio, 

— O sr. Linclo José Pereira, 
pesson muito conceituada ent São 
Sebastião do Alto, Estado do Rio, 
está ha dias acamado, 


Fallecimentos 





Antonio de Einur Bacellar Filha 
— Na Cnea de Saude Sio Geral- 
do falleceu, hontem, às 5 horas. 
o sr, Antonio Lima Bacellar Fi- 
lho, elemento de destaque nã 
União dos Empregados no Com- 
mercio, onde occeupou diversos 
enrgos administrativos, principal- 
mente na presente administração. 

A União dos Empregados do 
Commercio, ao ter noticia do tal- 
lecimento do seu associndo, deter- 
minou o hasteamento dn sua ban- 
deira, em funeral, destacando uma 
commissão dos seus directores Ppa- 
ra velar o corpo do companheiro 
falicotdo, enviando uma corôn de 
flores naturaes, O seu enterramen- 
to verificou-se, bontem, mesmo. 

— Sepultou-se, nesta capital, O 
dr. Jesé Severiano das Mercês, ex- 
director da Recehedorta do Estado 
de Pernambuco. 


Missas 


—— 


Por alma do joven José, filho 
do dr. José do Nuscimento Brito, 
será rezacda hoje, às D 1/2 horas, 
missa no altar-mór da igreja do 
Carmo. 


Dn 
=. 


CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer 
— tesponderel se puder... 
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dariedade e desprendimento: 


Como tem podido conser- 
var a sua figura esbelta 
e flexivel; 


Como vem mantendo o en- 
canto invejavel dos seus 
famosos cabellos louros; 


Como utiliza o “baton”, o 
“rouge”, o “crayon”, o 
pó de arroz, o crême, a 
loção, o perfume; 

Como vem conservando 
sem macula a sua pelle 
fina e encantadora! 


— Como os seus dentes alvos, 
brilhantes e fortes contri- 
buem maravilhosamente 
para realçar-lhe a belleza 
da bocza admiravel; 





mao 





A descoberta de minas 
de antimonio 


S. SALVADOR, 11 (União) — 
Foram descobertas, no municipio 
de Ilhéos, importantes jazidas de 
antimonto, nns terras de Jatri, da- 
quelle municipio. As Investigações 
realizadas confirmaram que se tra- 
tava realmento de antimonio, 


O mais velho cacáoeiro 


5, SALVADOR, 11 (União) — 
informam de llhéos que o mais Ve- 


vas. 









a queria e famosa estrella de Hollywood vae revelar ás moças bra- 
sileiras o segredo magnifico da sua belleza ! 


Em 36 pequenos artigos illustrados, 
a serem publicados exclusivamente no 
a encantadora artista traçará um verdadeiro programma, baseado 
na sua propria experiencia, para a conquista do supremo bem 
que é, para a mulher, a posse integral da Belleza, em todas as 
suas manifestações de encanto e seducção. 

A partir de domingo, 14 do corrente, o DIARIO DE NOTICIAS 
fará a publicação desses surprehendentes artigos de Jean Harlow 
nos quaes a famosa artista revelará com raro sentimento 


de 50 palavras cada um, 


DIARIO DE NOTICIAS, 


de soli- 


Como conversa, como ri...» 

Como veste, como escolhe, 
para cada caso, a toilette 
apropriada e — sobretu- 
do — como ella faz real- 
çar os seus vestidos mais 
simples ! 

— Como costuma sentar-se, 

erguer-se, andar, correr, 

entrar e sair... 



































































A Confederação Israelita Brasi- 
tetra, recentemente fundada, trou- 
xo comsigo uma onda de calor € 
vida para & communidade judal- 
ca. Tem os seus defensores en- 
thuslastas c os seus oppositores 
acerrimos: provocou € continús 
provocando acalorades discussões 
no seio das sociedades locaes € 
deu motivo a varios artigos de 
controversia na imprensa, tanto 
em liddish como em portuguez. 

Discutlu-ze, nessas polemicas, 
entre muitas outras coisas, » dif- 
feronça e o valor d&s duas men»= 
talidades judaicas representadas 
pelos judeus estrangeiros ou D&- 
turalizados, que conservam as 
idéus e sentimentos que trouxe- 
ram ce sues longinquas patrias do 
origem, da Rusala, da Polonia, da 
Lithuanta, da Rumania, de Ale- 
manha, da Palestina, do Egypto 
ou da Syria, e pelos judeus nacio- 
naes, nascidos e educados no Bra- 
sil, 

Uma das opiniões ventiladas 6 
que à mocidade deveria caber & 
direcção soolal de todos os Ju- 
deus; que ella, identificada com O 
paiz, estudiosa, exuberante. de 
vida e idealismo, é capaz de pres- 
tar eminentes serviços & commu- 
nidade; quo os estrangeiros ou de 
espirito estrangeiro se acham dil= 
vididos em grupos inconclllavels, 
separados por suas intolerantes 
Idéas religiosas e politicas, que os 
impossibilitam de trabalhar em 
commum. Chegou-se & affirmar 
que, por isso, elles até agora nada 
fizeram. 

Vao nessa affirmativa uma gra- 
ve injustiça. 

Não nego, nem poderia negar, 
que a mocidade judaica nacional 
representa o futuro do judaismo 
no Brasil. Tem uma grande cbra 
a realizar. Mas essa Obra acha-so 
apenas iniciada. 

E os judeus velhos ou estran- 
geiros, nada fizeram ? 

Exactamente o contrario é que 
guccede: tudo o que existe, em 
obra social, é obra dellea. Os jo- 
vens ainda se ensalam para n reà- 
lização da ingente tarefa que lhes 
compete levar à cabo. 

Dizer apenas, nventar esta OU 
aquella opinião, nada eadeanta: 
cada um de nós pensa como bem 
lhe parece... Mas vamos nos ta- 
ctos, deante dos quaes todos 5€ 
curvam, 

Existem, no Rio do Janeiro, 
creação exclusiva dos judeus de 
mentalidado estrangeira, as 58» 
guintes Instituições : 

Sociedade Beneficente das Da 
mas Ieraelitas, que é uma &550- 
clação que em realizando uma 
obra de grande efflciencia nos do- 
miínios da assistencia, especlal- 
mente na protecção material e 
moral & mulher e ú criança; Bos 
cielade Beneficente Israelita € 
Amparo nos Immigrantes; Calxa 
de Emprestimos e Economia; (Lai 


md da re 


PRTEETETALECILCCE CITE COOL CLAI LL 


Opinião não solicitada 


Convem nho esquecer que to- 
das estas associações so echam 
em acção, realizando constantes 
reuniões, assembléas e conferen- 
cias, empenhadas em cumprirem. 
as respectivas finalidades. 

Diz-so por vezes que algumas 
dellas se occupam de judeus que 
soffrem no estrangeiro, quando 
aqui, & vista, existem judeus que 
necessitam de soccorro: não se 
pode considerar um crime & estos, 

a entre os soccorridos, uma vez 
que O socoorro se dá a quem, mo- 
rando aqui ou além, de facto del- 
le necessita... Aliés, q maloria 
des instituições israelitas é aqui 
e para os que aqui vivem, que 
desenvolvem todo o seu trabalha, 
psneficente, soclal ou cultural. 

A juventude tem deante de &! 
um amplissimo campo de traba- 
lho. Talvez fosso de muita van= 
tagem para & communidade que 
os moços prasileiros-judeus | So 
congregassem numa união, que, 
querendo elles, sorvisso de exem» 
plo e incentivo & todos. Terlam 
vantagem de constitulrem uma 
associação homonegea pela nacio- 
nalidade, pela lingua € polis 
idéas, que só poderia ser util és 
demais associações dos “velhos”. 

Concluindo: os moços têm O tu- 
turo nas mãos, mas os "velhos" 4 
que crearam a obra util do pres 
sente ,à ser ampliada O melhora= 
da pelos seus filhos. 

Tracejando esta apreciação op- 
portuna, jugo que faço obra de 
inteira justiça. 


THEODORO CABRAL 


Movimento associativo 


o 13º ANNIVERSARIO DA 
“HISTADRUPE” NA HATCHIA 


tOCommuntcado) 


Sabbado, 13 do corrente, renh= 
zar-se-i na “Hatehia”, uma 
grande festa em co memoração 
da data da fundação desta Impor= 
tante organização trabalhistal 
pulestinense. 

Usarão da pnlavra os ers. Siiva 
trellle (Jornalista brasileiro), 4. 
Bergman (redactor da “Impren= 
sa Israelita") e finalmente, O 
emissario especlal da “Histadru- 
th” para o Brasi!, sr. Jacob Ra- 
zill. 

No programma tambem cons 
tam numeros de declamação * 
musica. 

A commissão, 


ASSOCIAÇÃO DOS ESCOTEIROS 
ISRAELITAS “MACABBIM” 


A Assçgolação de Escoteiros 
israelitas “Macabbim", filiada & 
Federação de Escoteiros do Bra» 
gil, sob a direcção technica do 
chefo Isaao Halat e de seus jn- 
cansaveis auxiliares, apesar is 
tor apenas alguns mezes de vida, 
vam tomando grande impulso, 
encontrando-se num progresso 
que muito engrandece O escotiz- 


ESTEJAM, POIS, ATTENTAS AS NOSSAS LEITO: 
RAS DE TODO O BRASIL! 


ODIN NADO DRDS OD ADA GARRA ERRAR ARARAS ARRÃDAARARLACARARERARUATEAMAADRAS 
—————e—ID>"..:& + 


Noticias dos Estados 


BAHIA | Ee de engenheiro, archite- 





cto & agrimensor. Apenas os diplo- 
mados por cursos e escolas offi- 
claes pderão exercer a profissão. 
Isso mostra o empenho do gover- 
no em defender as ciasses respecti- 


— Festejou n data do seu an- 
niversario natalício, no dia 31 do 
andante, a dignissima ara, d. Me- 
ria A, Cordeiro Madureira, csposa 
do sr, Luiz Onofre Madureira. 


MINAS GERAES 


O “Minas Geraes” e as 


— Como consegue dar ao 
“flirt” a verdadeira ex- 
pressão da elegancia mun- 
dana; 


Como, emfim, pôde cele- 
brizar-se pela estonteante 
belleza que todos lhe co- 
nhecemos atravês do ci- 
nema. 





) 
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lephonicas locaes e interurbanas 
estiveram funccionando mal, pre- 
judicando cs estabelecimentos 
commercines c as empresas Jjor- 
nalisticas. 


dores de Aymorês 


BELLO HORIZONTE, 11 (Pelo 
telephone) — Em Aymorés reali= 
zou-so hontem com successo O 
Congresso dos Lavradores. 

Compareceram mails de quis 
nhentos lavradores, correndo os 


ho cacábelto plantado naquella | emprezas jornalisticas trnialitos ta BO GRAN» 

regito sulina do Estado aínda Vi- | BELLO DO RTEONR di todo | e Pro ri 
ve o está, segundo se affirma, na | telephone) — Tendo & imprensa Prey , guida, do Centro dos 
fazenda do Cubiculo, no municl- vradores, creado, o coronel Oso- 













pto de Cannavleiras, 


Trasladação de imagens 


S. SALVADOR, 11 (Unlão) — 
Renlizou-se a trasladação das ima- 
gens da Igreja do Corpo Santo, 
que desde o Incendio contiguo à 
pequenina enpella se encontravam 
na matriz da Conceição da Praia. 
Uma procissão fol improvisada pa- 
ra o effeito, com grande concorren- 
cia de fleis, Foram transportadas 
as imagens de Senta Barbara, So 


noticiado que o “Minas Geraes”, 
orgão ofltlcial do Estado, fa fazer 
concurrencia és emprezas jornalis- 
ticas locaes, organizando um corpo 
de corretores de annunctos, O &F, 
Murio Mattos, director da Impren- 
en Official, concedeu à imprensa 
uma longa entrevista, da qual des- 
tacamos o seguinte trecho: 

— “Em materia da publicidade 
Ineditorial, — a secção paga, aquel- 
la que garanta a prosperidado das 
empresas jornalísticas — o nosso 
escrupulo é ainda malor: não pus 


rio Barbosa de Castro o Silva; vico 
presidente, o coronel Leopoldo Mel- 
lo Carnelro; secretarios: Antenor 
Costa e Antonio Barbosa Castro, 
thesoureiro. dr. Abeilard Romelfo, 

As adhesões de lavradores sobem 
a mais de mil. 

Fo! votada, entre outras, uma 
moção de congratulações 4 tm- 
prensa brasileira pelo auxilio e pela 
apolo que vem prestando á layou- 
ra mineira, em nobre o exponta- 
ner defesa dos interesses da classe, 







































O Congresso de Lavra- 


Spar Kassc); União dos Vendedo- 
res Ambulantes; União dos 5- 
rnelitas da Polonta; Calxa de Em- 
prestimos sem Juros; (G'milath 
Chessed): Cemiterio Israelita 
(Chewra K'dlacha); Sociedade da 
Juventura Isreelita Hatehya; Con- 
federação Israelita Brasileira; Cen- 
tro Slonista, Liga Pró-Palestina 
Operaria o varias outras, 

Além dessas associações de ca- 
racter social e beneficente, notam- 
se as seguintes associações religio 
sas: 

Centro da Communidade Israe- 
lta (Templo); Synagoga B'nel 
Hérzl; Bynagoga Beth Israel; Sy- 
nagoga B'nel Sidon; Bynagoga 
“mMiarachi"; Synagoga (G'millatn 
Chessed) o outras menores. 

Entre as instituições culturaes, 
apontam-se mw Bibilotheca I. H. 
Brenner, Bibliotheca Scholem Alel- 
chem, Collegio Israelita Brasileiro 
Scholem Aleichem, Associação dos 
Escoteiros Israelitas “Macabbim" € 
o Gymnásio Hebreu-Brasileiro, que 
tão relevantes serviços vêm pres- 
tando à juventude judaica. 

Nessa enumeração não se deve 
esquecer u imprensa fargelita, Te- 
preseptada pelos seguintes Orgãos: 
“Tidische Presso”, dirigida pelo st. 
A. Bergman, e “Ildische Volkzel- 
tung”, dirigida pelo sr. Ed, Ho- 
rowitz e que tem como redactor 
o sr. 8, Karakuschansky, 

Limito-me a referir-me ás actl- 
vidades judaicas no Rio de Janel= 
ro. Multo poderia, acorescentar, 
so quizesse, com relação ao que 
fazem as communidades de Per- 
nambuco, Bahta, São Pulo e Rlo 
Grande do Sul, todas elias multo 
activas. 

Como se vê, embora não seja 
destituida do fundamento a ac- 
cusação de que os judeus de men- 
talidade estrangeira são divididos 
em materia de opintãc; embora 
sejam elles, uns orthadoxos e ou- 
tros livre-pensadoros, o se gudivi- 
dam em stonistas geraes, revialo- 
nistas, ponte-sion, — Hitachduth e 
mistachi, e se separem “ainda por 
outras orientações políticas — 
isso não impediu que realizassem 


mo e a colonia israesita. 

Os esontelros eyacabbim”", le- 
varum a effeito no sabbado pas- 
gado uma excellento festa esco- 
teira na sua séde propria. 

Presente grande numero da 
chefos escoteiros, muitas famir- 
Was o membros da colonia tgru6- 
ita no Brasil, foram dadas come 
inauguradas pelo chefe das Lro- 
pas “Macabbim” 2a nuias «do 
gymnasticas juta livre o box, 
«gb à direcção do professor Me 
ricio Lovy. 

Usaram da priavra muitos che= 
tes escoteiros, descrevendo ns acti- 
vidades do grupo e suas conquis= 
tas no curso periodo de sus exli- 
tencia. 

Terminado a parte solemns «it 
inauguração, houve uma optima 
sessão, de cinema cducativo, que 
muito egradou nos escoteiros O 
pessoas presentes, 

Fo! servida pelo Conselho ue 
Chefes uma mesa do doces finos 
e bebidas sem alcool, à todos 03 
presentes, A festa escoteira fol 
encerrada com as canções “Gullu 
Hamacabim", “Erotz" Moledeth”, 
“Stu! Slona”, “"Ilymno dos Israe- 
titas Macabbim”, "“Hatikva”, Hym- 
no Nacional Israelita e o Hymno 
Nacional. 

Na Associação reina grando ani- 
mo e progresso. Todos unidos tra- 
palham peln cousa israelita. En- 
sinom a todos os meninos qua 
lhe são confiados, a lingua hebral- 
ca, ns canções da Palestina, q 5€- 
rem bons isrmolitas, e do elevar 
com amor e dignidade, o nome 
de israelita. 

As nulas que são ministradas & 
nolte, das 19 és 21 horas, depola 
de terminado o funcelonamento 
das casas commerciaes. cão dadas 
gratis. — O secretario. 












Vida social 
VIAJANTES 


Segulu para São Pauio, s Inte- 
regsos particulares, o &r, Jacob 
Spiro, commerciante nesta pjaça. 

— Igualmente partiu para São 
Paulo, o sr. Abrahão Kogan, socio 
da firma Waisman, Kogan & C. 
(Livraria Editora Guanabara), e 








LOURIVAL — Quem primeiro | Pedro Gonçalves, São José, Nossa blicamos systematicamente colsa 


alguma que possa dar motivo à 
polemica e nem alquer protestos, 
salvo as de caracter judicial. Não 
inserimos annuncios de determinh- 
dos remedios e quando qualquer 
ennuncio nos é trazido para pu- 


Novo presidente do Tri- 
bunal Eleitoral 


BELLO HORIZONTE, 11 (Pela 
telephone) — As Camaras Reuni- 
das do Tribuná! da Relação eati- 








a magnifica obra associativa exis- director da “Revista Israclita Bra- 
tente no Rio de Janeiro, sileira”. . 
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ESCOLA BRASILEIRA DE SÃO CHRISTOVÃO 





xillo de um apparelho optico fol 
Galileu, em 1608. 


“au ç 
VASCONCELLOS — Pó fino de 


Redempção, 


Em pról dos lazaros 
S. SALVADOR, 11 (União) — 
Foram abertos os barris collocndos 








maduras do sol. 






LEITE DE BENJOIM Tonifica e 


do o pó de arroz, extingue as imperfeições da pelle como sejam: 
pannos, manchas do rosto, sordas, espinhas, cravos, rugas, quel- 


LEITE DE BENJOIM 


finamento perfumado, é Indicado polas summidades medicas 


CIAR, 


rejuve- 


nesce a cutls, fixan- 


Preparado com o 
DBenjolm de Sinm e 


tijolo, misturado com parafina 8 
muito efficaz para tirar do nço 


e * 

GUSTAVO — O Estado do Ama- 
zonas possue 160.000 kilometros 
de rios navegnvels. 


hd , “ 
a 


IGNEZ — A cidade de Ninive 
fot arrazada por Nabopolassar, sa- 
trapa de Babylonia e Claxnres, 


prescrutou o flrmamento com au- [E do 'Ferço e Bom Jesus da 








em vnrios pontos da cidade, para 
recolher esmolas em favor dao Le- 


antigas e outras estrangeiras, 


ESTADO DO RIO 


Note de Bom-Jardim 
BOM JARDIM, 5 (DO correspon- 
| Gonte do DIARIO DE NOTICIAS) 
— Após um brilhante curso, acaba 
de collar grão de bacharel em 
soloncias o letras, O nosso contor- 


telephone) 
deral concedeu 


blicar, não assumimos compromis- 


A aposentadoria do des- 


embargador Ribeiro 
da Luz 


BELLO HORIZONTE, 11 


veram em Sessão. 
Fol eleito vice-presidente daquel» 


Assim, passará às suas mãos, de 
accordo com a legislação respeotis 
va, & prealdencia do Tribunal Blel= 
tóral. que vinha sendo exercida 
pelo desembargador Gentil Nelaton 
de Moura Rangel. 


SANTA CATHARINA 


(Pelo 


— O interventor fe- 
aposentadoria no 
desembargador Alberto Gomes Ri- 


——— 





Rua Emerenciana, 2 (esq. de Fonseca Telles) 








PREPARADO MARAVILHOSO PARA AMA as manchas de mofo, Applique-se | prosario, tendo sido arrecadados so algum sobre a data de sun PU- | Ip córte de Justiça o desembargadar 
a misturs deco tdo fins [ac : à blicação, porque a materia pfticial ç Acham-se funccionando as aulas dos seguintes cursos: 
ASSETINAR E AFORMOSEAR A PELLE a Sodeanra ob (UA, DOADO OO O a anel | e RR RR outlhr. | piiro Vitnha, por voto/do déc: |) PRIMARIO é ADMISSÃO AQ -1º ANNO GYMINASIAL para | 


exame em fevereiro. 
Omnibus para conducção. — Peçam estatutos — Tele- 
phone: 8-2536. 


ACCESSOS DE ASTHMA E BRONCHITE ASTHMATICA 





mundines, ret du Médin, cm 025 antes X i 
j R de | ranco Jorge Cartis Snder, digno | belro da Luz. - 
A! VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS PHARMACIAS, Christo. filho do sr, Pedro Jorge Bader. Deferindo o pedido daquelle mãe 0 Falecimento do des np O' 
DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADO DO BRASIL E NA e "o = ranacorsem: no dis. 18 ci! an= | gantaado,! 6 IniveL onto é on embargador Boiteux 
OVIDIO — Ernesto Senha es- | Niversario nutulicto da senhorita | derações elogiosas À sua , FLORIANOPOLIS, 11 = : 
PERFUMARIA KANITZ |! erica um irro toi co preco | ita Pinto, powuidora a» tor. 14 rações elogios À nua, pesxca a], PLORIANOPOLS, 1! (Uria) 7 | DER tada ERRO RUC Ca 


modos predicados e pertencento no 
uouto melo social, 

— Fo! bem recebido aut o de- 
ereto quo regula o exercício das 


GOTTAS INDIA 
FRANCISCO GIFFONI & C,ºRUA 1º DE MARCO, 1 


da Cass de Dotonção, Através do 
Careere, em 1007 


Dr, 


O crologios du desembargador José 
Funccionando mal Bolteaux, elemento de destaque 


PELLO HORIZONTE, 11 (Pelo | da magistratura catharipenso, an- 
tWlephono) — “Todas as linhas be=| te-bontem faliccido, 








RUA SETE DE SETEMBRO 
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SIQULIHA 





cs quites EE App sra 


des 1 re utiã * meses . capeta Ag o NE” | , 
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SEXTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO DE 1934 
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À Commisão de Bos não 


SEGUNDO A IMPRENSA 


Um matutino especializado di= 
vulgou, hontem, a noticia de que 
o profissional italiano Glacomo 
Bergomas tarvez enfrente José 
Santa no proximo dia 25, 


O DIARIO DE NOTICIAS ce- 
tranha que até ngora não se te- 
nha arranjado advyersarlos capú- 
ges de obrigar o sympathico pu- 
Gillsta portuguez a se empregar 
2 fundo, 


O publico é, afinal do contas, o 
prejudicado com Isso. 


Temos na America do Sul dols 
homens, pelo menos, em condi- 
qdeus de fazer brilhante figura 
deanto de José Santa: José Ca- 
ratolt, actual campeão argent)- 
no, e Victorlo Campolo, Emntre- 
tanto, o recelo do que a bôõa es- 

trella de Santa possa empal- 
Vdecer leva os organizadores a 
Jhe darem “canastrões", ou me- 


lhor — “foguctões”", para comba- 
ter. 
Yal é o caso do itaziano Gla- 


como Bergomas, Trata-se de um 
homem com 103 Kilos, approx)- 
mudamente, de peso, nas sem 
véephum valor pugllisico, 


O proprio José Santa ba de s3 
sentir vexado por, ter de lutar 
com adversários «que lie não pu- 
derão resistir. Já vimos, a pa- 
pel feito por Guillermo Silva, ra- 
centemente, 


& para que não se julgue que | 


estamos | exaggerando, vamos 
transcrever, Jinhas abaixo, o 
commentario felto pelo chronista 
Etliy Kerozene, na cdisio de 5 do 
corrente de “E! Mundo”: 


“Deplorublo Imprestón predulo 
eu el numeroso publico que cou- 
vurrio suoche n Hiver Pluto el 
desarrollo del encnentro entre VI. 
etorto Compolo w Glutomo Mer- 
wgomns, este ultimo peso pesmio 
Stnlinno debutante, Después dei 
espectácula u que dió origen el 
match entre cl gigante quilmeno 
* Eplfanto Islas, Ke cresó que los 
organtzndores te pontrinn un rl- 
val de mnsyor enlidade, Con Ins 
reservas que imponti el trance 
de un debut, exigimos una prue- 
ba de nmoflelencin, exigimos, que 
permitiêra apreciar sus condicio- 
mes, La Comistôn Municipal de 
Box, obrnudo  Impradentemente, 
ndmétio wun exhihiôn det qugl 
Iealinno pura considerario adver. 
hario de Compolo, 

Los neontecimientos hustnron 
para advertir que aquél no está 
en condilelones de enfrentar nt a 
rivales de escusos méritos, Un 
dencargo del boxendor local dire- 
mos que actuó en fórma cficiento 
esforznndose para gunor em cl 
menor tiempo posible Tr que Ju 
nbsuluta falta de oposleión del 
debutante origin6 In desvalífica- 
HUftenctón x ln medida que tom 
Ja Cominiôn de Box, reteniendo 
ta bolsa del pomliinta exteanteco. 
Los respousables del hochornosu 
especinenlo de anoehe son sum gr- 
enntzndores y In Comisiõa Muni- 
cipal de Box, que tolera In fnltu 
de equivalencia de valures entro 
tos púgilos.” 


Que fará an Commissão Munici- 
pas de Box? 








Mulheres de todas 
- A 
as nações como”, 


tesfemunhas - 

























PORTENHA, O ITALIAN 
NÃO PASSA DE UM “PAQUETÃO”.... 








José Santa, peso pesado 
portuguez E 








Está tentando completar 
um “raid” de Juiz de 


Fóra a São Paulo 


Esteve, hontem, em nossa re- 
dacção, v joven Procopio Ma- 
| Tianno, que vem realizando um 


[ºvaid” a pé, de Juiz de Tóra 
| 8. Paulo. 

| Procopio partiu de Juiz de 
Fóra no dia 4 do corrente, se- 
gundo nos declarou, tendo che- 
| gado hontem e devendo reiniciar 
hoje sua caminhada. 

Procopio Mariano nos adean- 
tou ainda ter sido jogador do 1º 
quadro da Portugueza de São 
Paulo, ha cerca de anno e meio, 


O Penha A. €. irá do- 


mingo a Mendes 
No proximo domingo, 14 do 
corrente, o Penha A. C. subirá 
nté Mendes, a convite do Prigo- 
| rifico Mendes, afim de com 0 
| mesmo disputar um match amis- 
Loro. 
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eve permitir a re-Tização HO Comba entre Josê danke & biagumo Berdomas 


Nado e 


oiFoi Billy Defoe que ensinou a Primo Carnera o modo 
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SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA NOVE 
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de applicar o «uppercut» de direita, o unico golpe que o 
actual campeão sabe dar com muita efficiencia e precisão 





O Fluminense seguirá hoje PSADO EM REVI 
para Bello Horizonte 


DD a RE EI E ER 
APROXIMA NOITADA PUGILISTICA |E jogará tres partidas na. 
NO ESTADIO BRASIL 








Combates que promettem transcorrer muito 
movimentados 





O festival do “Combina- 


do Paulistano” 


O Combinado Paulistano fará 
realizar no proximu dia 21, no 
campo do River TF. €, um excel- 
lente festival sportivo em home- 
nagem cos srs. Jot) Machado e 
Kaymundo Barbosa Lima. 


Tomarão parte no program- 
ma, que por Ler excellente pro- 
metitc pna.:s de forte emoção, 
en're outros, os Clubs Radio- 
bras, Gau'cho, Planeta, Pieda- 
de, Caravana 1 de Dezembro, 


a | eto. 


Para maior brilho do referido 
festival, a directoria do Comb, 
Paulistano expediu convites es- 
pecises nos illuctres patronos, 


Serão oftarecidus sos clubs 
vencedores lindas taças, além de 
duas taças “Sympabthia”, 


Breve. ente publicaremos o 
progr-mma official desse festi- 
val, 


O Botafogo F. C. home- 
nageará domingo os 
seus amadores 


A directoria do Botafogo FP. 
Club offerecerá no proximo dia 


A embaixada terá a seguinte | 14, domingo, ás 12 1/2 horas, 


cunstituição: 
Directores: Antenor Ferreira, 


Alves, 
Amadores: — Vascaino, Ita- 
lia, Funck, Benedicto, 





Sonres, Wallrudes. 


Catau, | Esgrima, solicitando para 
Albino, Merlo, Ismael, Darroso, | fim o comparecimento de todos 


um almoço aos seus amadores 


que venceram Os campeonatos 


Carlos Lopes e José Joaquim, de athletismo, basketball e Toot- 


ball da Amea e o de vdas as 
urmas da Federação Carioca de 
esse 


os alhletas componentes desses 


Reservas! se:ão escalados na | referidos quauro. e tambem de 


hora, 
| Acompucatão a 
[varios associados e 
res. 
Deverão 
ás 2 horas da madrugada, afiin 
is subirem no trem de 4,50 da 
manhã, de Pedro 1I. 


JA 


embaixada 





tão bonita, 


admirado» | pedidos conviles especiaes 


E 





seus amadores ternistas, 
Para essa reunião foram ex- 
aus 


chronistas sportivos, autorida- 


compar.zer á séde, | des do sport carioca, além dos 


homenageados. 


Agradecemos o convite que | sobretudo pegadores. 


nos foi dirigido. 











Sol e cores, chales'e mantillas — A 
los toros — a los toros! Na arena 
cor de ouro, uma pequena sombra 
negra, perigosa — o touro. Con- 
“suelo freme com a multidão... O to- 
reador é doido — é divinamente 
doido — viu este passo? Consuelo: 
está exaltada — mas -Consuelo é 


tão moça, e tem mais 


graça quando está exaltada. Filha 
da velha Hespanha fidalga. De- 
testa novidades — está presa ás 
tradições. O- unico uso moderno 
que Consuelo adopta é o uso do 
Odol. E usando Odol, Consuelo 
bem sabe que — perfeitos, claros e 
brilhantes — hão de ser sempre os 
seus dentes para embellezar seu 
sorriso. E ella conhece um homem 
que na arena arrisca a vida para 
ganhar um sorriso della... 





- 


O dentifricio que embelleza o sorri 


so de cinco continentes. 


[ 
os quaes se comprometteram a | Houve um espanto enorme. 
comyarecer no local da festa, | Socco, apenas, fazer tanto estrago! 


— 4 Recchemos a seguinte nota: 


rtos difficeis, neste periodo declsl- 
vo da sua carreira, Um Jacx Ti- 
pre um qJulto Cesar Fernaidez, 
um Antolin Rodrigo, Outro dia, 
derem-lhe um contendor que n5- 
susta pela resistencia: Mezlo Fran- 
cisco. Alguem já disse que Marlo 
é um obstaculo que todos cs leves 
com ambições, devem contornar. 
Prior, no entanto, não oppoz dif- 
ficuldades pará a lutn, E ennee- 
guiu o que muitos outres perse- 
guiram, sen: resultado: deixar Ma- 
rio Francisco groggy. Quando a 
peleja terminou, o pugilista negro, 
procurou o “corner” com as per- 
nos tropegas, cs olhcs vidrados 
Prior tem um murro demolidor. 
Bastou um socco seu, bem appli- 


| “Prior tem encontrado advavess 


cado, para exigir de Julio Cesar 


Fernandez, a desistencia, O ex- 
campeão ficou com q nariz fractu- 
rodo; não póde continuar a luta, 


Um 


Prior tem demonstrado que a po- 
tencla de seu punch é uma real!- 
dade alarmante. Derrubou duas 
vezes, Jack “Tigre, No entanto, 
nem o proprio Isidro conseguiu 
uma proeza no genero, 

Jack é resistente como poucos, 
tanto que nunca fol a Enock-out, 

O ADVERSARIO DE PRIOR 

Vidal, o adversario de Prior, 6 
uma metralhadora de soccos, Des- 
Ees homens que não permittem 
descango ao adversario, que estia 
gempre no ataque. Gosta de trecar 
golpes, de decidir immediutamen- 
te, a questão da supremacia. Co- 
mo Prior, é dono de um punch 
violentissimo, A prova está em 
que quast todas as suas vlctorias 
são por Enock-out. Venceu Gam- 
b!, nitidamente, Allás, é um dos 
poucos leves que 5e poderão gnbar 
disso, Mesmo a victorir de Isidro 
não se rodeou do clreumatancias 
tão convincentes. Os technicas 
acham que Prior será submettido 
é prova de fogo, contra Vidal, O 
hespanhol é um adversario perl- 
gosissimo, 


HAVERA” ENOCK-OUT? 

Os technicos dizem que sim. O 
manager de Gamb! acha que a lu- 
ta não irá até o fim. 

— Tonto Prior como Vidal são 
Procurarão, 
ademais, a troca de golpes, Fl- 
cará o cque tiver mais resistencia, 
Para mim, Prior vencerá, Aliás, 
actualmente, poucos leves resisti- 
rão numa luta com Prior, 

O certo é quo a peleja terá na 
violencia, O seu característico prin= 
cipal, 

4 SEMI-FINAL 


A aeml-linal reunirá dois ho- 
nwns aggressivos: Antolin Rodri« 
ga é Pires, O hespanho! tendo lu- 
tado poucas vezes, no Rito, gran- 
Eeou no entanto, pela sua valen- 
tia, o seu estylo combativo, uma 
popularidade invejavel, Só se tem 
batido com ndversarios fortes. Pl. 
res será um dos obstaculos mala 
difíceis, desta phase da sua car= 
reira, O portuguez encontra-se na 
sua forma mais completa. As suas 
ultimas lutas valem como uma 
prova bastante convincente. Cor 
mo a peleja principal, a luta de 
Antolin Rodrigo e Pires, prometta 
um desfecho espectacular, 

AS OUTRAS LUTAS 

Uma grande ettracção: o nome 
de Jack Tigro no programma. O 
leve brasileiro que tão bella figus 
ra fez, frente a Isidro terá Merlo 
Francisco, como adversario. Maria 
é tão resistente, que nunca expe- 
rimentou um knock-out, Jack es- 


pera Inflingir-lhe » primeira quê- 
a, 


Outra luta sensacional eerá à 
luta Blanchi e Alvaro Santos, Um 
combate em que a technica cho- 
cará com a violencia. 

A PESAGEM 
A pesagem será às 11 horas, na 


Associação Christá de Moços, sabe 
bado, 


Adiada devido ao mão 
tempo a competição de 
tennis do Fluminense 


Devido ao mir tempo hontem 
reinante, que tornou impratica- 
vel a sua quadra prirsipal de 
tennis, o Fluminense F. C. teve 
de adiar a competição marcada 
para hontem, -m que participa- 
riam M. Plaa, Sylvio Beck, Per- 
nambuco e Hardy. 

Até hontem á noite nada fôra 
resolvido sobre a nova data. 








PARA ASSIGNAR 
REVISTAS E 
JORNAES 


PROCURE 


a (JcrecriCA 


Av RIO BRANCO, 137 - RIO 
Qua São Bento 11 « São Paulo 
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Embarcará hoje, & nolte, pa 
Bello Horizonte, n doligação” E 
football do Fiuminense F, DC. 
que entrentará, domingo, naquel- 
l3 cldade, o conjuncto profissio- 
nal do Athletico, e, depola, o St- 
derurgia e o Villa Nova, 

O combolo partirá ás 18.80 ho» 
Ee da “gare” da Central do BD;as 

O arbitro Alderico Salon Ri- 
belro, do America, acompanhará 
a delegação, 


Os que não podem cor- 

rer nas provas em que 

estão inscriptos no pro- 
ximo concurso 


O Conselho de Natação da 
Federação Aquatica, hontem re- 
unido, resolveu upprovar as in- 
scripções para o terceiro con- 
curso da temporada, com excs- 
pção dos seguintes: 

Do Flur.inense F, O. — Tla- 
vio Rangel, nos 200 metros de 
costas, Tor ser novissimo e so 
poder correr até 100 metros; 
Iartha Sá, nos 400 metros, na- 
do livre, por ser principiante € 
só puder correr até 200 metros 
nesse estylo, 

Do Icarahy — Sebastião Le: 
mas e Nancy Novaes Muniz, 
por faltus d. vlão de idade o 
Julio Acquarone, Cesar Tinoco 
e Martha Saramago, por não 
terem 15 dias de registro. 

Do Flamengo — Daniel Ba- 
ratta e Guilherme Buengner, 
nos 200 metros de costas, por 
serem mvissimos; Licio Moleia 
nos 409 metivs ado livre, por 
já haver inscriptos dois effecti- 
vos e um reserva na prova, e 
Daniel Baratta, Oscar Zungo & 
Jurge Fernandes, na turma de 
& x 100, por já haver outra tut- 
ma inscripta, e C. Olivet, por 
falta de registro. 

Do Tijuca — Jair D. Martins 
em p.oya infantil, por já ter 
respondido a chamada em pro- 
va de adull ss, 

Do Boqueirão — Revetz, nos 
200 metros j..iurs, de «oatea, 
por ser novissimo e Altamir 
Torres, infantil, por faltar csr- 
tidão de idade. 

Do Vasco da Gama — Manoe) 
Pinheiro da Silva e Jethro Pra- 
do, nos 200 metros, juniors, dé 
costas, por serem  novissimos; 
£xtindo Felippe du. Costi e Al- 
tredo Figueiredo Silva, nos 8U0 
metros novissimvs, por serem 
principiantes e não poderem 
concorrer em mais de 400 me- 
tros, e José Pinto FP. Alves, por 
falta de registro e certidão de 
idade, 


O Boqueirão é da folia... 
O €. R. Boqueirão do Pas- 
seio officiou hontem á Federa- 
ção Aquatica pedindo que não 
fossem marcados jogos daquelle 
club para « dia 18 “a fevereiro 
em virtude do pouco tempo que 
dista essa data dos folguedos 
carnavalescos em que os seus 
amadores querem interferir sem 
restricções, como bons cariocas 
que so. 

Para esse dia, estão marcados 
tres jogos, sendo dois da 1* e um 
da 2º divisão, Se a Federação 
attender o pedido do Boquei- 
rão, terá que dispenser tambem 
todos os outros clubs, de joga- 
rem nesse dia. 

A menos que os outros não 
sejam cariocas, nem da folia 


| por que o Boqueirão já sabe que 
|o é Iranca:rente. 


| Os quê vão dirigir o pro- 


ximo concurso de 
natação 

Foram designadas para diri- 
gir o proximo concurso aquét- 
co as seguintes autoridades: 

Arbitro, José Moura Porto. 

Partida — Commandante Iri- 
neu Ramos Gomes, Eduarão 
Besse de Carvalho e Antonio 
Biondi. 

Raia — Euclydes Sonres da 
Silva, José de Barros e dr. Ma- 
rio Goulart. 

Chegada — João Bezerra de 
Menezes, Gualter Murillo Reis e 
ar. José Goulart. 

Chronometristas — Dr. Theo- 
doro D, Goula:!, João Coelho 
Netto, Roberto Pinto da Luz, 
Na Sá e Vasco de Carva- 
lho. 

Annunciador — Geraldo Lo- 
bato. 

Saltos — Manocl Ruíino dos 
Santos, Welzon Mallemont Re- 
tello, Pedro Santos, Roberto 
Uinto ds Luz e dr. Gustavo Re- 
ingantz. 

Annotadores — João Coclhe 
Netto e Juão Bezerra de Mene- 
res. 
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Pensavamcs todcs que Prlnr 


Curnera não soubesse “pegur"; 
acreditavamos que por causa dos 
teus volumoscs musculos os gol- 
pes do gigante Iiullano sorinm 
mais empurrões do que murres. 
Equivocamo-nes de melo n meio. 
O mgaz Billy Defoe, famoso peso | 
levo de outras épocas, Tol quem 
treinou Carnera para a sua peleja 
com Jack Sharkey. foi quem o en- 
sinou a vencer o obstnculo que sua 
corpulencia anormal apresentava. 


Defce é um grande observador e, 
certa vez, emquanto devoriva uma | 
opipara cela em companhia de 
Primo Carnera, notou a difficul- 
dade com que o Italiano ecstirava 
05 braços para trinchar uma so- 
berba perna de carneiro. Em tros 
ca, viu coma que facilidade elle em- 
pinava o cotovello quando teve 
que levar o vinho à bocca e dah! 
deduziu: “o golpc que mais con- 
vém a esse primo é o “uppercut” 
no maxilar”. 

Assim, graças À observação de 
Defoe sobre um neto banalissimo, 
Primo Carnera aprendeu a golpe 
devastador, um murro que nos 
vindouros tempes ha de Tlgurar 
com um nome sonoro, por exem- 
plo: o "Gancho do Gorilla”, ao Ja- 
do de outros não menos famosos 
patenteados por seus Inventores, 
taes como o “Abdominal” (ou So- 


lar Plexus), o "Ocelpltal", o "Pl- 4 


vet”, eto, 

O “upperoul” não é nada novo 
na technica do ring, pelo contra- 
rto, tem sido uma arma poderosa, 
desde que os pugllistas ensalaram 
seus primeiros bailes sobre a lona. 
Jack Johnson se serviu delle com 
verdadeira maestria, especlalmenta 
na sun peleja com Jeffries, Mas, 
para Johnson esse golpe era ape- 
nas tum dos muitos meios que tl- 
nha para se desfazer de um ad- 
versario, O gigantesco negro era 
todo um professor de box e co- 
nhecia a fundo todos seus golpes. 
Com Primo Carnera q colsa é dif- 
ferente: o “uppereut" é seu unica 
golpe, q urma faverita que o aju- 
dará a defender o campeonato que 
ganhou com ella o por tal razão 
não ha duvida de que o “upper- 
cut! se fará tão famoso como nun- 
ca. 

Antes de Bob Flitasimmons pôr 
Jim Corhett knock-out, em Carson 
Olty, um socco não ern mais que 
um socco... Naqueles tempos do 
box apenas s! se distingutam uns 
socees de outros soccees. Nada 
mais. Somente o “olxo”, tambem 
conhecido por “pivot”, com o qual 
George Blanche poz knock-out o 
primeiro Jack Dempsey. em 1880, 
havia merecido es honras de um 
destaque entre os demals, porém 
toi prohibido pouco tempo depois 
do seu apparecimento, 

Mas, o chamado “solar plexus”. 
isto 6, o golpe abdominal, quo 
Fitzsimmons usou para se desem- 
baraçar de seu antagonista, teve 
tal publicidade que chegou n ser o 
“pac” e fundador de uma serie de 
golpes que se baptizaram com no- 
mes rebarbativos durante o ultimo 
quartel do seculo. 

Gunboat Smith, sendo mais nlto 
que seus adversarios, descobriu 
uma maneira simples de neabar 
com elles, descarregando-lhes um 
murro na nuca durante o “elins 
ch", Esse golpe fo! primeiramento 
chamado de “occlpital”, porém, 
mais tarde, degenerou em... “hos- 
pital” e, por fim, fo! excluldo das 
regras do jogo quando já se deno- 
minava “rabbit punch" ou “golpe 
do coelho”. 

Eid McCoy descobriu o melhodo 
do pór "“dynamite” nos punhos. 
Torcia na munheca no ntlingir o 
alvo e o golpo fazia os estragos de 
uma bala dum-dum. A este golpe 
so chamou de “ancea-rolhas”. 

Battling Nelson «o copeclalizent 
num crudelissimo golpe aos rina, 
uma especio do beliecho 


não sente fambem vontade de se tornar 
“sparring-partners” assim 


Por LANK 





STA ALGUNS DOS MAIS FAMOSOS GOLPES DA ARTE 
DE ESGRIMIR COM OS PUNHOS 


LEONARD 


(Celebre caricaturista “yankee” e commentador de 
factos sportivos) 


OT 

Ao ver Primo Carnera todo “'rempli de soi-même” nesta photographia, o leitor 
p - €| “ 

um dia, campeão do mundo? E são quatro 

como se diz, “daquelle geito"... 
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ZABALA, CAMPEÃO DA MARATHO: 


NA, NA TEMPORADA INTERNÁCIO: 
NAL DE MARÇO, COM OS 
— FINLANDEZES — 


& Juan Carros Zabala, 
argentino, campedo du 
na alympiea, photorraphado no 


1 a s 
Nah 
tee 


corredor 
marathos- 





A festa do dia 14 no 














Natação terminur uma carreira de vi. 
, A ENT A PAT mo | metros, com 3 ui ponttistarm 
RAE HOMENAGEM AO SEU a GRE 
CARLOS DE MEDEINOS da União dos Atlhiolaa Amadores 

Jo proximo domingo, ll do | de Chicago, : Ra a 
corve.ia, haverá, por iniciativa | Zabala virá CM ão fim 
] di "to i u festa dan- em março, o futmnoso cumipe: oTH 
da nIoCoEIa, UMa ES jandes Iso-Iollo, u convite da 


s. ate nos salões do Club de Na- 
tação e Regatas em homenagem 
ao er. Carlos de Medeiros, pre- 
siJente de honra, no transcurso 
de 19 às 24 horas. A jazz Rou- 
lien apresentará um variado veé- 
pertorio de musicas para 0 pro- 
ximo carnaval. 

Traje de passeio. Carteira € 
recibo mn. 1, 





Liga do Sports Ja Marinha. 
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CGymnasio Republicano 
MATEICULAS ABERTAS 


Admissão uos Colfegtas Pedro HW « 
Milltar é & Escola Normal. Curso 
Primário, Dactytographta e Linha 





de Tiro. Marechal Rangel, 09 o 
Monsenhor Fellx, 8% — Malyretra 








Os rumores relativamente à fu- 
tura temporada internacional do 
corrente anno estão se avoluman= 
dao com algumas acquisições que 
se processam na Argentina é no 
Uruguay para o nosso turf. 

Esplendida opportunidado tive- 
mos no anno findo, com q tempo- 
rada Internacional, quer material 
ou eportivamente falando. no me- 
moravel mez de agosto, oude con» 
seguimos: brilhar no scenario tur- 
rista mundial com n victorla de 
Mesosró, o lInlgunlavel “orack" 
brasileiro. 

A temporada Internacional de 
1934 mo Rlo do Janeiro está, as- 
sim, quast victorlosa. Bons anl- 
mães do catrangelro virão ao Rio 
e, então, teremos reuniões excel- 
tentes onde o publico nho perderá 
a opportunidade do assistir car- 
relras electrizantes. 

Destoando dns possibilidades de 
exito da futura temporada, corre a 
boato de que, como foi organizado 
anteriormente, virá o tal de 
“sweepstakc” no genero da lote- 
ria hípplca Ingleza, que tão pess!- 
| ut impressão deixou no espirito 








publico não só pelo facto rle não 
| ter havido 


MAMMA MA AA 


E 


| munheca. Chamava-se, tal golpe, 
us “tesouras”. 

wille Lewis inventou o “Um- 
Dols”, que, como o seu nome o in- 
cien, são dois golpes em uno. 

Billy Papke foi o creador do 
“Loop-the-Loop” eo Stanley Ke- 
tche! se fez notavel pelo seu golpo 
chamado “Roundsouse”, um galpe 
demonstrado claramente em uma 
photographia que guardou no ar- 
chivo, tomada durante o seu ce- 
lebre combate com Jack Johnson, 
na qual » objectiva retratou Ke- 
tchel nn posição de um jogador de 
bolos quando se dispõe a lançar o 
projectil, 

Os golpes selvagons da direita 
de Frank Moran foram baptizados 
na gyrin pugllistica com o poctico 
nome de “Mary Ann”, 

Os esquerdas de Dempsey reco- 
berum o nomo de “Iron Mike”. 

Dennto do que ahi está, à his- 
torin nÃão póde ser menos generos 
sa, baptizando o “uppereut" quo 

Wiy Dafos ensinou a Primo Car- 


vencedor como pelos 








com a nera, 


Movimento Turista 
A TEMPORADA INTERNACIONAL DE 1934 


absurdos contidos no plano ress- 
ctivo. 

Venha a temporada internacia- 
nal, mas afustado o tal do “"ewecp- 
stnko” ou qualquer outro ceme- 
thante quo vise auterix lucros da 
publico, 

A VINDA DE CAR'PAGINUS PARA 
O BRASIL 


Ha diana, noticinmes a possibitl- 
| dude de neoquisição do dols bons 
animacao no turf uruguayo para o 
nosso tuif, únimnos esses perten= 
centes à 1º turma urugueyo, OR 
ultimos jornaes chegadas de Mon- 
tevidêo registram o seguinte: 

“Um sporiman brasileiro mos- 
trou-se Interessado em udquirir 
Cartaginês o Misurl, para os quaes 
pediu preço. Segundo se Informa 
os proprictarios do primeiro te- 
rinm fixado já o vnlor em que ese 
timam o excelente “racer”, não 
fazendo o mesmo os de Misurl, quo 
segundo as informações que temos 
não darão preço senão depole da 
Internacional, devendo esse preco 
estar em relição com q actuação 
que o bom tordilho venha u cume 
prir.” 

Cartaginós fol o mulor gunhedor 

uma temporada passada, obtendo 
ntguns classicos de significação, 

Ao que se diz, em todas bem In= 
formadas, Cartaginés será adeuiri- 
do por um turíman carioca «que 
outro não é senão o sr, PelxoyA 
de Castro, 


A GREVE DOS CHRONINTAS 


O Jozkey Ciub está fadndo à 
fornecer fartn mésse de ussumplo 
para a historia do nosso turf, Se 
niguem se dispuzer a fuzer um U- 
vro por certo terá de Lruzer factos 
interessantes. O ulílimo desafia 
qualquer srgumento. E' que a 
Commissão de Corridas, querendo 
fazer economia, resolveu suspen- 
der a publicação dos programimas 
officines nos jornnes da cnpital 
allegando motivos de ordem Inter- 
na, Os chronistas não ce confor- 
maram com tui desconsideração e, 
uontem, não vieram à lug da pt- 
blicldado us esperadas cotiuções da 
reunião planejada pari domingo. 
Ao que enbemos, 4 attitude doa 
chronistna irá mais longe, sendo 
“bovcottadas” Lodum um do 


nota 


| Jockey Club emquinnto durar q qa 


tado de colsta, 
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MERCADO CAMBIAL 
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CAES DO PORTO | selos hoje 11 do coronto, à BORE IX — Do sul hoje. 12 do| VICE ROY OP INDIA — De Tri-| LA CORUNA . .... 2. 18] GROIX — Para Bahia, Rocife, 
tarde, 





corrente, saindo amanhã, din 13, 
para a Finlandia, 
IGUASSO — Do Rosario e esca- 
las amanhã, 13 do corrente, .. 
LAGES — De Nova Orleans e 
escalas a 14 do corrente, 


SOUTHERN PRINCE. , « «a 16 


dad. vii y ; d 
nidad. via Bahia, em viagem de GROIX 


turismo, a 24 do corrente, 
SABOR — Do sul a 2h do cor- 


rente. 
COM, RIPPER — De Belém e es- 
colas, a 25 do corrente, 


Dakar. Vigo, Bordeaux c Havre; 
recebendo impressos até às 'B ho- 
ras, cartas para o interior até às 
8 1, com porte duplo e para q ex- 
torior, até ás 9, 











VAPORES ESPERADOS E A SAIR RIO DE JANEIRO — Do sul, 
HOJE provavelmente hoje, 12 do corren- 

SOUT. PRINCE — Está no por-| ** s 
to e salrá ás 15 horas, do amazem ALM. AYEXANDRINO - De San- 


n. 16, para Buenos Aires e escalas, | to hoje, 12 do corrente. 


6 Oruso Vo CO 0uêo 8:60:90 18 


CORREIOS 





DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 
UNIDOS E JAPÃO 
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EIO DE JANEIRO DESTINO 
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ITAPUHY — Está no porto € 
sairá eo meio dia do armazem 6, 
para Porto Alegro e escalas, 

ITAPERUNA — Está no porto e 
sairá do armazem 5, para Porto 
Alegro e escalas, 


MIRANDA — Do Laguna e es- 
las hoje, 12 do corrente, à tarde. 


MALA REAL INGLEZA 


CUYABA — Do Santos, q 14 do 
corrente, 

RODNEY STAR — Da Europa, 
a 15 do corrento, 

NATIA — De Liverpool e esca- 
las, a 17 do corrente, 


WEST IRA — De Los Angeles 
o escalas, a 26 do corrente, 

AFFONSO PENNA — Do Buo- 
nos Aires o escalas, a 27 do cor= 


rente, 
TRES DE OUTUBRO - De Amar= 


Hoje, esta ropartição expedirá 
malas pelos seguintes paquetess 


SOUT, PRINCE — Para Santos, 
Montovidéo e Buenos Aires, rece- 
bendo impressos até ás 8 horas e 
cartas para o exterior nté ás 9, 














MUNSON S. S. LINE 


Os unicos paquetes de Inxo 






































BARSACENA — De Santos, a 17| ração e escalas, a 80 do corronte, ITAPUHY — Para 8, Sebastião, «AME y 

B. Aires « e o 19 | Arizona Marú, » 1á ) Africa» Japão 4-7300 GROIX — Esperado de Buenos PARA A EUROPA do pt os sg BAGÉ — Do Hamburgo e esca- | Santos, Paranaguá, Antonina, São Pnad pi coa 

B. Aires « « o 18) Ames. Legion « 18) Nova Tark . 3-2001) Aires e cscalns ás 14 horas. sairá COM, CAPELLA — Do P. Alegre| las a 30 do corrente, Francisco, Itajahy, Florianopolis, Nova York 

B. Alva , e e 42| Western Prince. 22 |N, York , . 4-5261 fs 18 do amazom 18, para Havro e || H. Brigade.... 16 Janeiro || « escalas, a 18 do corronte, CAMPOS — De Manáos e esca-| Imbituba, Rio Grande, Pelotas o » 
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CINEMATOGRAPHIA 





PELA CINELANDIA., 


MARLENE DIBTRICH, A Efe 

TRELLA 4 QUE 'PODOS AMAM, 

ESTANRA! SEGUNDA-FEIRA, NO 
IMPERIO 

A estrelua quem todos amam! 
lsso pareco logar commum, pas 
Feco coisa volha, cheira a passa- 
dismo, mas é verdade, 

Cada um daquelles que viram 
Mariene Dietrich em “Cantico doe 
Canticos”, cada um daquelles 
tiultos quo q ndmiraram nesse 
tim, cada um daqueles que lhe 
contemplarami os olhos, o sorr!- 
to, os gestos e as attitudes, & 
loje um fervoroso apaixonado da 
erande estrolla allemA que a Pa- 
ramonnt lúncou, no que parece, 
uuara u devoção do publico de 
todo o mundo, 

Não ha um homem que não 
ame Marlene, Não dba uma s6 
alma que não esteja Intlinamen- 
t= voltudi pura q grando artista, 
mulher cuja beneza o cujo en- 
canto têm a força das maravi- 
lhas irresistivels. 

E agora sabemos quo Marlene 
vue voltar u encantar os alhos 
às todos os que p amam. Sabe- 
mos que cila estará na proxima 
semana no Imperio, como figura 











Joan Crawford em “Dan- 
cing Lady”, esse romance 
tifégrie", 


que a Metro 
apresentará brevemente, 
no Palacio 





E o melhor de quantos flims na- 
cionaes têm apparecido,. O elo- 
gio pnrece audacioso, mas a ver- 
dado é quo está longe de corres- 
ponder 4 realidade, pola que pacr 
zor ele Justo, seria preciro 
Gizer que “O Caçtdnr de Dia- 
mantes* ue Victor Capellaro 


| comnoz em São Penlo, cercando- 


(se do elementos 


+ perfelta, 


sentral de “Desbonrado", viven- 

de o maior romance que Já fol 

quitado à <ua sensibilidado de 
artista. 

DisDiE ds PE ANNOS QUE VIVO 
EN THEO JROMENS DESTIAES! 
Cerpris qho Etasas o, q aperto 

Elmo ade Menrlsgen Sintiwencio 

Assim (Ori foda acsãa vida ed 
então resolvem destorrar-re dos 
homens e-abandonar o que q 
mais brutol e misoravrj de ta- 
dos que a tentava e Instelia nora 
une losse conti] entr na que n 
procuravani 

“Se som rum voemubianda te 
quem E a culpa? Do meu pas!" 
F nor leeu ella ce prrigcava ne 
jogo do amor, com fudo quanto 
tinha. por tudo quanto Já con- 
guisiurã e foz condes o sem ane 
cauto... e no dia em que o unl- 
ca homem que ceatmente a nma- 
ve velu vornr-Jhe um atxila 
tus à salvuria da putma de da 
movie w resposta Toi amarga > 
—  “Eufly mtito pára conseguir 
o que poseno A eeinha vida fol 
sempre amarra O negow dpr 
“so nroprio marido ca que tnhu 
ex excesso A tolu= ar ele 
estro hr mn a ENTRA E 

teriam od Les std ds mor- 

Nun metizimo neste o 
inpresentom tão magisteat de par 
ti pat qh de uma mulher 

Evo 4 
Barbara  Sauwyol ecurge em 

“Sscrnente de Luxo! nuca Odeon 
ras extibir go lia 22 como mira 

grande qdorave) csbretar 

egistrimaero 

1 m ja teuruntoas b Islã 
qu” Sri cem duvid Luc Goma 
du seu director Hegdo nonome Na 
MesrreGoldwvn-Mapçes, 

Vun Dyvkorn. o direotpy do Beki- 
mota homen quo, chedecenda 
= ordens da  Metro-Goldlwyn- 
Mauger, dirigim, uu Africa, unuer- 
He fim inesquecivel: “Trader 
Hern", Obedseendo vindo qo or- 
dons da Metro, alte dirigiu, mo 

tambem no etudio, 
que o Prinçlio estrear 

; ento, Feso vala, 90r 
Corto cumo garuntia aos “fati=" 


UMA BSPLINDITA PRODVOÇÃO 
NACIONAL, = E CAÇCADOT DU 
DENMANTES 
publico deve prostiglar 
acdente enthusinsmo 
Fatne-Pa luso, 


4 cum 


q Iniciativa 
inserevendo no 








er 


teu quartas puti a proxima sonia 
1 “O Carador de D'amans 
teu! 

E deve fazál.o porque o lin & 


brasileiro. e mois alnda, porque 
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Theatro Recreio 


HOJE — N$20 E 22 HORAS — HOJE 
O GRANDE SUCCESSO DE | HONTEM 


o uma lorle corrente... 


Revista politica e carnavalesca de LUIZ 


IGLESIAS e FREIRE JUNIOR 


Com todas as musicas do Carnaval de 1934 





Sambas e marchas cantados por ARACY 
CORTES e ITALA FERREIRA 


Exito comico de OSCARITO — JUVENAL 
FONTES — MANOELINO TEIXEIRA — e 
de todo elenco do RECREIO! 


100 - Gargalhadas no quadro político “Amnistia” 


AMANHA, ás 16 horas — MATINÉE DA 
MOCIDADE com 50 por cento de abatimento 


DOMINGO — MATINÉE CHIC A'S 15 
HORAS, dedicada às senhoras. 





quo, mnatural- 


mente, sô elle conhecia, pódk 
com vantagem hombrear com q 
qua do melhor nos níferecom, 


como “menu” quolidiano, on pro» 
dnotores Ge Hollywood, 

Dom argumento, photograghia 
enscenação brilhante, 
ambientes paturaes maravilho- 
sor, interpretação Justa, direcção 
acartada, — tudo se reune a fe- 
ser do “Caçador do Diamantes”. 
lu deal Interessante pelo assum- 
nto neolonal qua Winstra, um filos 
fmteressantissimo, 


A MALIOIA DE CMLLAVERE E 
DE PLRRS BM “EMA NOVE 
NEPOIAsr 





Caliavert e De Plere são fa- 
unsor no thealro, pela série 
enorme de vuudevilos e de come- 
dins que-tizoram, Basta os seus 
nomes para attralvem mullidões. 


Paiz uma das suas melhnrea eq 
meding € sem duvida “La Bale 
Aventure”, n que fez com que à 
Tita della fizesse um fim — é 
ah? está “Noite de Nupoles”, que 
o Progranmmao Art vao apresen- 
tr na proxima segunda-feira no 


Odeon, 

“*Nolts ge Nupeélas” nue vamos 
“er gun sCla do Odeon se repume 
em uma “nolta de nupeins” de 
um usa) que... ajudo não de 
casta, O Tim» Undo, «e nede 
se vê como a hDu Intenção de 


uma bõa velhinha, a avó, & que 
improvi£o essa 


fuz vom que se 
eNoite do Nupeis 
E sebem queima 











[TO ALMOCE 

' NO RESTAURANT 

' ! 

; CAMPESTRE | 

| e terá iai uma sadia 

| alimem acão 

| PETISQUEIRAS | 

PORTUGUEZAS | 

| 37 OURIVES 37 | 
(Entre B, Aires é Alfandega) | 




















" ELECTRO-BALL 


51 — Rua Visconde do Rio Branco — 51 


EMPOLGANTES TORNEIOS SPORTIVOS 


SEMPRE AO 


ELECTRO-BALL 


51 — Rua Visconde do Rio Branco — 51 
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Essa linda e adoravel Kathe Von 
Nugy, que apparéco com Lucien 
Baroux, nossa edição franceza do 
film da Ufa, isto é, toda fulada 
o cantada em frances. 


O RADIO SALVADOR DO HO- 
MEM QUE ASSOBIOU NO ES- 
CURO.,, 


"| E' bom um emmaranhado todo 
de surpresas, o enredo do “As- 
sobiando no Escuro”, o engraça- 
do flam de, aventuras que o Pa- 
lacio estreará segunda-feira. Ta 
mos alí um escriptor de aventu- 
ras, camarada medroso, que Ee 
vê, de repente, capturado por va- 
ritos bandidos, mottido em palpos 
de aranha, Após muitos suetos e 
apprehonsões, elle ve valo do um 
velho epparelho 
pedir soccorors & policia, mas 
estã claro que nesse Instant» 
surgem surpresas e Iimpecirhos 
curlosissimos, 
Ernest Truex o 
são as primeiras figuras 


Da ara rermem 


Una Merkel 
lesse 
flim engraçado e original que o 
Palacio estreará sogunda-feira, 


O ENREDO DIFFERENTE DB 
“WPREZD MULHERES”... 


E' um dos dramas mais fortes, 
mais orlginaes do anno. E à sua 
cego gira, justamente, em torno 
de um homem que, sem qualquer 


canto visivel o tangível, Imnõeo- 
so, comtudo, gobre a vontade de 
treze amigas, reduzindo-ss à mais 
aspantosa doecilidade, E' ainda 
elo quem lhes rogula -ntê mesmo 
o movimento de eonhos. Elas 
não têm uma attitude, uma crise 
de alma. ou ump aspiração vlo- 
lenta, que represento uma manl- 
testação de vontade propria, au- 
tonnma,, Balão sob 4 pressão de 
uma vontade Inexoravel que as 
nscraviza. Delsxam-se 
doclimente 4 morte ou 
tunto, Parecem comnambulas, 
encedo de “Trezo Mulheres", de 
eronde intonsidade dramatica, 
abre vos eepirito da platêa esta 
pergunta: quantas mulheres não 
têm da vida ves] o meémo dee- 
tino de submissão? quantas não 
estero expostas no mesmo do- 
minto absoluto Imposto dx lreze 
E? O sensnolonal film of- 


Induztr, 
ac Infor- 
O 


mulhorçs 
fereco um 
me ordem, de que avultam fleu- 
ras da projecção de Irene Duane, 
Nicardo Cortez, Myrna Loy, 
fBsmold, Mary Duncan, dulto axe 
den. Kav Joinson e Gertrode 1D)- 
rode 
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ICASA LIBERAL | 


LIBEPAL BURLINEE & OU. , 
Lai dinuelro sabre e 
machinas de costura, mnvers, 
pianos e quaiqner mercadoria poli, 
uUIZ DE CAMÕES, 
Petephone + SB) a 


A ieusiçiea, e a O A da 


RUA 


Theatro Garlos Gomes | 


Companhia Comedins Modernas 
Dir. Antonlo Palm 
HOJE - A's 8 e 10 hs, - HOJb 
Uma comedia. que fez época € 
cuja volta todo o Rto desejava: 


As solterronas dos 
chapéos verdes 








AMANHA — A's 4 horas 
“MuLinte das Moças” e “Car- 
net Carlos Gomes” -— Polt. 33. 








— THEATROS | 


RECHEIO — Companhia de 
Burletas a Revistas — Espe- 


oteculos às 20 à 22 horas — 
Amanhã -- “Ha uma forte 
corrente,,.” — Paltronas, 


G$000. 

OAHLOS GOMDS — Compa- 
nbla de comedias moderoas — 
Espectaculos ás 20 e ?3 norne 

— “As sostetronas dos chanéos 
verdes" — Poltronas, 5$000, 

“, JOS" — Casa do Catuclio 
-—- Companhia de murlcas Fé- 
glonaes é cenços sertanejas — 
Sessões Am 16,15, 20 6 BL hos 
cas - Domingos o feriados, 
vesperaes és 15 e 16% horas, 
“Rel Momo na roga” — Fol- 
tronag, 3$000, 


CINEMAS 
NO CENTRO 

FALACIO — Phone; 7-0838 — 
Sessões à 7) = 4. — E = 5 — 
“TBeljos por dinhelro” com 
Alice Brady, Franchot Tone e 
Phillips Holmes. 

ODEON — Phone; Z-1508 — 
Bessões às 3 =. 4 = E = 5 = 
16 noras — Poltronas, 48400. 
“CGastigada” com Helen 
Twelvatrees, Bruco Cabot e 
Adrienne Ame 

IMPERIO — Phone: 4-5158 = 
Sessões às 1 — 8.40 — 6,20 — 
f — 8.40 — 10.80 horas — Pol- 
tronas, 9$500 “A caminho 
do paraiso” com Lilian Harvey 
e Henry Garat, 

ALHAMBRA — Phone: ?-7082 
— Seonnões ds 230 — 4,30 — 
rus — “Contral Park” com 
Joan Blondeil e Wallace Word, 

GLORIA -— Phone; 4-0097 — 
Sessões és 7, 8.40. 5,20, 7, 8.40 
e 10,20 — “A culpa dos paes” 
com Leo Carrillo e Constance 
Cummings, 


PATHE.PALACIO — Phone: 
9-1158 — Sossões às 3 — 3,40 
— 6,80 — 7 = 8.40 — 10,80 nos 
ras — “Perdido no paraiso” 
com Douglas Falrbanks e Pa- 
tricia Elite, 

BROALWAT — Phonso: E-6788 
— Boasleo És E — E40 — 6.30 
—- 7 — 0.40 — 10,70 horas — 
“Sangue hunguro” com Gltta 
Alpar é Gustevo Froehllch, 

PATH — Phone: 6-1403 — 
“O furão”", 

PAMIRENSE — Phone: 3-0125 

“Fle] ao seu amor” o “Ado- 
rave] seducção” 

PARIS — Phone: 8-018? — 
“O cantlco dos canticos” 
sorás duqueza” 

IDEAL — Phone: 4.6746 = 
“As quatro sabidonas” 


“To 


de radio para | 


“oget" de primelrieri- | 


graça physica, sem o minimo en- | 
|] 
! 
| 


PROGRAM 








ENTRE RIOS SOB GRANDE 
TEMPORAL 


Segundo foi noticiado, calu 
ante-hontem grande tempo- 
ral sobre a localidade de En-. 
tre-Rilos. 

A proposito, a administra- 
ção da Central do Brasil re- 
cebeu communicação de que 
fortes chuvas inundaram a 
referida estação da estrada, 
cobrindo, cerca de 80 centi- 
metros, as linhas ferroviarias, 
numa extensão de 2 kllome- 
tros, A estrada de «odagem 
União e Industria ficou in- 
transitavel, 

Os trens da Central do Bra- 
sil circularam com marcha 
reduzida no referido trecho. 

A estação da Central e o 
deposito de Entre-Rios fica- 
ram debaixo d'agua. 





—— 
— 


CONTAGEM DE TEMPO DE 
SERVIÇO 


O director geral do Thesou- 
vo declarou ao delegado fiscal 
na Rio Grande do Sul, que re- 
solveu contar o tempo dv 
serviço prestado pelo agente 
fiscal do Imposto do consu- 
no, Alfredo da Fonseca Au- 
thero, como telegraphista da 
Estrada de Ferro de VUru- 
pgunyana, 
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atas ad ita é “- Cb 





ELLE INVENTAVA 
CRIMES 
SENSACIONÃES, 

MAS QUANDO 

SE VIU METTIDO 

NUM DE VERDADE... 


La 


ERy ER 


ca 


a! 
AR 


ea 





SEXTA-FEIRA, 





12 DE JANEIRO DE 1934 | 


O Grupo da Fuzarca realizará amanhã, no “Senado”, espectacular baile à fantasia — Os grandiosos 
bailes nos Democraticos, Fenianos, Pierrots, Bola Preta, theatro Republica, Centro Gallego e Banda 
Portugal — Qutras notas 


HA UMA FORTE CORRENTE... | 


O nutor do “Cabrocha”, co- 
nhecido chronisia Jota Etcgê, 
comparecem nom ultimos dius do 
anmo proximo findo, acompanha- 
de da sua “predilecta wma | 
grande festa de núnlversnrio do 
uma senhora conhecida recrenti= | 
vista da zona sul e que tambem ; 
€ wrunde devota pelos santos, | 

Estn foi Infefuda com um gemm- 
de banquete « tados as pessôns 
que tomaram parte neste excel- 
lente broilo, comeram fnrtamen- 
te e melhor beberam. 

Fol constante o esvnsiur de 
copos de vinhos, chopps e licô- 
res, 

Logo após, tiveram fnicio ns 
umas mutastelas por qm Iucu= 
Inento conjuneto musienl, que ca= 
tuva  Jocalizado junto de uma 
portm onde se anchnva nemado 
vem grande “estudo”, no eus 
vinms ne  fmnagens ade 
Sebunilão e 


ne 
Forge, 
ou- 


bh 
“io netifun 
tras, 

O dota Efesê quasi uão dun- 
sou, não necontecendo into com a 
sum  “predilectn", que estava 


SCURO 


SEG.FEIRA 


Sat + e O A e 





UEM DE SA — Phans: 

“Norclesus" q “Vidne 
rumo” 

umas — 
“nNeportagéem estouro” 
“Primavera no outomno”, 


40 pi 
E 
ELDORADO — Phone: 2-421% 


per 


Pbooe; 
de 


4-8247 


— “A condessa de Monte Chrls- 
to” e “Fome por gloria”, 

POPULAI — Phone: 4-iSGa 
— “Tra Diavolo”, “Porigos de 
amor” e “Ilernces do mar”, 

emmMOR — Enone: 4-5994 — 
“Zomble” e “Amor de manda- 
plo", 

RIO BLANCO — Phone: 4.16%4 
— “O rel dos ciganos” e “Não 
ha imalor amor”, 

LAVA — Phone: 
“Perigos de 
dos clgunos”, 


E 
| 


2.26417 — 
amor” «e “O roi 


| AMBRICA — Phone; 

“Mentiras da vida”, 

” AMBRIOANO — Phone: 6-0347 
— “As quatro sabldonas” 


8-4576 


ATLANTICO — Phone: 6-0346 
— “Victimas do divorcio" 
APOLLO — Phone: U-bEIS — 
— “O homem leão” e "Anjo 6 


cn 


PHA — Phons: 9-8215 — 


ustous labios revelam", “Es- 
tigma do acaso” e jornal, 
AVENIDA — Phone: 8-0319 
— “Luar o melodia 
BENTO RANRDIRO —- 
“o 
sou- | 


“As cavadoras de Ouro”, 
[lho da tribu” e “Joven 
duvel", 


BRASIL — Phone: g-2012 — | 
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— “Da Broadway a Holly 
wood” y 

BEI A-FLOR — Phons: 9-8174 
“King-Kong “Lampelo 
da cidade” e “Jogador galo- 
pante” 


OCATUMBT — Phons: 
— “Calouros 


?-3681 
endiabrados e 
“O marido da guerreira” 
CENTENARIO—-Phono: s-3428 
Meus labios revelam" e “O 
mascarado magnanimo” 
ENDISON — Phone: 9-4448 — 
“Torre de Babel” 
circo”, 
ENGENHO DB DENTRO — 
Phono: 9-4136 — “Aurora de 
duas vidas” e “O cerco da mor» | 
to” 
FLUMINENSE Phone: 
$-1404 — Novos amoras” 
GUARANY — Phone: $-D435 
“Vingança  diabolica” 
“Como ms queros”, 
VICTORIA 
“Narcissus 
nha”, 
co” 


“Actriz de 


e 
-— Tel, 9-9704 
“Tela de ara- 
“Temperamento artisti- 
o “Ceylãol um paraiso na | 





pia, 








| 


ERNEST TRUEX 











PALACIO *| 


een. mam mm 


[PROGRAMMAS DE HOJEI 


GUANADARNA — EFhone: ID RSS Cana ARE OR NARA a o ENGRAS do Err! 
“Mentiras da vida”, 
USDDOCK LOBO — Phone: 

3-SOTU “Snmarang” e “86 

para senhoras" 

OMENTE — “Phone: +-GD10 
— “Asém do inferno” e “Para- 
Fusomania", 

SMAHT — Phones B-g381 — 
“Venus lourn” o “Audacia en- 
tro udversarios”, 

JOVIAL — “A 


— 


| 


| 


voz do meu 


coração”, “Perigo delicioso”. 
“Maridos distraldos" 6 “Trem 


desapparerido”., 

HESLIOS — Phone: 
“Mulher e medica”, 
MATUIISILA — Phone: 4. 7479 

“Cruzeiro dos amores", 
“Barba Azul” e "Brinquedos na 
Intimidade”, 

MAMADANA — Phone; 8- 1910 
-- “Piel no seu amor”. 
NACIONAL — thone: 9-007? 

“Cantico dos canticne” e 
“Pela fechadura”, 

PARG DRASIL—Phons: 5-7394 
— “Dragões da morte”, “Pros 
cura-soe um avó” e “Fox News”, 

PIEDADE Agarrando-os 
vivos" e “Geineos em discore 
dia” 

PARAISO — Phone: 

Marido da 


8-0767 — 


8060 
guerreira” 6 
“Avião phuntasma" 

FONHA — Phone: 
“Meatrotono” “Tra 
“Anniversario de 
“Cada macaco no 
lho”, 


AMOS — Phones: 


P-6068 — 
Diavolo” 
Betty 
sou 


8 
Ea- 


D-0094 = 
“Onde está minha mulher” e 
“Abraços traigoeiros” 

TIJUCA — Phone: 
“Agarrando-os vivos 
gredo da alcova” 

TELDO — Phone; 
“Sonho dourado” 

VILLA ASAHEL 


U-8665 — 
“O se 


8.0974 = 
Fhons 


8-1583 — “Aurora de duas vi= 
das” 

SÃO CHkRiSTOVTVÃO 
— Phone: 8-4925 — “Segrodos” 
e “O cavallelro cyelone” 


EM NICTHEKOY 
CENTRAL -— Fhons; 074 = 
A canção de Llabõa” 
ROYAL — Phone 
“Crime do secuio” 

EDERN 
“O tubarko” 
rar”, 


1074 


Phoma 05 —= 
o “Direito de er« 


CIRCOS 


CIRCO DA FEIHA (Copaca- 
bana é Meyer) — Eupeotacolos 
sonracionnes, 

DUDO! (Avenida Suburbana 
e Tury-Assú) — Grandes espo- 
etaculos, 





em que se dansava, quando 


nlegre, num enthusinsmo gg 
dando motivo pirm que elle, 
observasse a um canto dns por 
o 
Axnl chega no momento, e per- 
&guntar o que fol que ncontecea 
com n pequena? 

O dJatm viru-se 





e responda 


“muito cnalmamento: — Vuce nho 


fmoagina. fodns um vezes que tro- 
uu entn “mentun" nos lognres cg 
“eultos religiosos”, o expirito et= 
ten logo no corpo d'elint... 


MAGICO, 
Os ELEGANTES BAILES DE 
CARNAVAL, NO “ALHAMBRA! 


Dentro de um mez, estaremos 
em pleno Carnaval! Os foliões 
elegantes estão já se preparando 
para og balles quo lhes promot- 
tom — q estão da vistas volta- 
das para o Alhambra 


mB que 
j4 ha dois annos o Alhambra 
vem proporcionando balies de 


Carnaval que depois ficam fela- 
dos, Balles explendidos não só 
pelo que nélies se aprecia, como 
umblente, como decoração e mm- 
sicã — como tambem pela fre- 
quencia que tem, da gente elos 
gante, da melhor sociedade do 
nosso Rio. WU todos J, eabem 
que o Alhambra está se prapa- 
rando esta anno para superar em 
agrado os balles dos annos pas- 
sados. 


O BAILE A FANTASIA DA 
GUARDA ALVINEGRO 


Os carnavalescos do Rio do Jau 
neiro estão aguardando com viva 
ansiedade o formidavel hallo a 
fantasia organisado pela Guar- 
da Alvinegro, esse denodado gru- 
no de Tfollões, socios veteranos 
do veterano Botafogo TF. Club, 
em cuja belilssima séda se rens 
lizurá a fosta, no proximo dia 
19 do corrento. Os trabalhos pre- 
Piminares já, começaram. Antes 
hontem a Guarda Alvinegro, tra- 
balhon quasl todo dia «em prepa- 
rativos púra q ornamentação da 
sédo, que apresentará | nspectos 
dosiiunbrantes, Tem sido enorme 
2 procura de convites, cs quass 
ee qnpeontran com à commicrsião 
e com o gerento do Bolufogo F, 
Club, a raghão de 15% por pessõa, 
com direlto a quatro dumas. O 
trajz: casaco, smocking, brance 
a rigor ou fantusin. 

O balle começará fs 22 horas 
do dia 10 e 66 terminará de 5 da 
manhã, tendo a particinação de 
dunas authenticas orcliestene typl- 
eamento carnavalescas, Vas ser 
um baile do “outro mundo"... 


CENTHO GALLEGO 


A vesperat de domino 

A operosu dúlreetoria us aca- 
tuda sociedade recreativa da la- 
bortosa colonia hespanholp, -or- 
gantzou para depois de amanhã, 
mnis uma elegante vesperal dan- 
saute, qua terá por theatro, os 
tuxuvsus sulões do palacete da 
ruu do Rezende. 

Uma conhecida 
polsionará os dunsas, 
torio setecelonado, 


ORFEÃO PORTUGAL 
O bnulle de domingo 

A directoria da prestiglosa so- 
cisdnde recreativa da rua do 
Senado, annunciou para domingo, 
mais uma elegante vesperal dan- 
santo, com o concurso de conher 
cida “Jaza”. 

Prosegueni os preparativos 
para os monumentaes bailes a 
fantasin dos dias 10, 11 o 12 de 
fuverolro, com à presença de 
duas orchestras, 


BANDA PORPUGAL 


esplendida festa, serd 

no proximo domingo, 
noz amplos salões da Banda 
Portugal, organizada pela sua 
operosa directoria, 

Aw dansas, terão o concurso de 
excellento orchestra e se Inleia- 
rão às 20 horas. 

No proximo dia 4, huverá na 
socledude da praça Onzs ds du- 
nho, mais uma magistral re» 
uulto dansauta, organizada pa- 
tas plauistas da casa, 

THEATRO REPUBLICA 
Os buites de amanhã e domingo 

Mals dois animados balles à 
fantasia serio rearizados ama- 
nhã e domingo, nos apreciados 
salões do theatro Republica, quo 
a empresa concessionaria adag- 
tou com magistral decuração. 
Dung esplendidas bandas da Po- 


orches'ca im= | 
com repor- 


Unia 
realizada 


lteta Militar tImpulslonnção as 
dansas, das 20 ás 4 horas da 
manhã. 


JUVENTUS CLUB 
O bunito Inaugural 


Amanhã, &s 21 haras, q directos 
ria do Juventus Club fará inau- 
gurar seus salões, com uma grande 
reuntão de altas personalidades 
brasileiras e itnlianns, e com um 
passranthas selecto de solemnida- 


pre 91.80 horas, haverá o ba- 
ptismo do pavilhão desse grande o 
futuroso club, no qual falarão di- 
versos oradores. 

A's 22 horas terá ínicio o baile 
inaugural, abrilhantado por uma 
grande orchestra typica. 


AS COMMISSÕES 

A commissão de recepção esti 
ao encargo dos srs, Odilon Figuel- 
ra Pezzal, Ferdinando Cosentino, 
Francisco Sposito, Pletro Bottino, 
Bernardino Martins, Eugenio Ma- 
rino, Miguel Guldo e Arthur Fer- 
relra, 
A COMMIESSÃO DE DIRECÇÃO 


A commissão de direcção será 
assim constituida: dr. Xavier do 
Prado, srs. Antonio Micel!, Luiz 
A. Parnacampo, Salvador Santoro, 
Franclaco 'Taranto, Carlos Romano, 
Alberto Cosentino, Eval Schrader, 
Edmundo Kelly e Emilio Goldont, 

O TRAJE 

O traje será completo, de prefo- 

rencia branco. 


GRUPO DOS AQUATICOS 
O “Toddy dansante” que será le- 
vado q effeito no proximo 
domingo 21 


O Grupo dos Aquatica, Tillado 
ao Club Internacional de Regatas, 





| Otten; 


commemorando o apparecimento 

de Re! Momo, fará realizar, nos |. 
salões daquelle conhecido club 
nautico, um “Toddy dansante” no 
proximo domingo, 21 do corrente. 

Esta festa que obedecerá e dire- 
eção do Lamartine Baio, director 
social do Grupo dos Aguaticos 
desde já mereco o cuidado de toda 
m cirectoria para que mails uma 
vez se confirme o exito com que 
sempre se revestom na festas do 
referido grupo, 

As dansas, terão Inicio às 18 ho- 
ras, animadas pelo jnzz do maes- 
tro Anfelo, composto de 10 figuras, 
e o Toddy, o refresco da mota, eX- 
cellente pelo paladar, será servido 
&s 20 horas, no rink do club. 

Conforme, podemecs adenntar, 
dentro us convidados de Lamartl- 
ne Babo figurarão as vozes de 
malor evidencia do nosso broad- 
casting como sejem as de Crrmen 
Miranda, Sylvio Caldas, Petra de 
Barros, Manoel Arauto, Sylvio Pin- 
to, ato, etc, 

A directoria do Grupo dos Aqua- 
ticos, recentemente eleita, preten- 
de no Intclo da gestão, proporclo- 
nar nos seus convidados do dia 21 
proximo uma festa que fará éco 
por muito tempo nos melcs da fa- 
milia alvi-rubra. 

Os convites, acham-se desde já 
& «lsposição dos Interessados no 
rouparia do Internacional de Re- 
gatas e à noite na séde do refer!- 
do club em poder dos directores 
do grupo. 

SPORT CLUB ANTARCTICA 
Os novos associndos 

Devo ser comnfortador para a dl- 
rectoria do 8. C. Antarctica o sur- 
to de progresso quo ultimamenta 
se tem notado na sua vida social. 
Como indico desse progresso pode- 


associndas novos que nestes wltl- 
mos mezes têm enriquecido seu 
quadro social, vendo asssim à sua 
directoria correspondidos seus es- 
forços e sacrificics pelo gremio da 
fnixa azul e branco. A seguir va- 
mes dar wma relação dos socios, 
(ue no mez de dezembro, pagaram 
sua imscripção no quedro social 
em numero de 35, 

1 — José Cardoso; 2 — Derme- 
val Dicgenes de Souza; 4 — José 
Alberto da Costa; + — Orestes de 
Lucas; 5 — Lula Lima Ferceira; 
G —- Narciso Netuza' 7 — Joaquim 
Secrad'o; 8 destivo Gepo 
Garcia, propostos pelo sr, Verlsal. 
mo Esila; 9 — Meximo Fernandes; 
10 — Thelmo Gonzalez Sarandon; 
11 -- Raymundo ERodriguez Mn- 
tinez: 12 — Juan Jose Dinz Fon- 
talnha, propostos pelo sr. Joho 
Lopez; 13 -— Bernardo Dias; 14 — 
Nelson Cerqueira; 15 — Octacillo 
Cerquelta, pelo str. Romeu Cor 
rêa; 16 — Moacyr Trigueiro; 17 — 
| Ottono De Agostin!, pelo sr. Ma- 
noci A. Ferreira; 18 — Jost Cane 
tin; 19 — Augusto Gonçalves ra 
Sliva, pelo sr. Nelson M. Costa; 
“uy — Hellos Machado; 21 — Olde- 
mar Mactel, pelo sr. Ernesto Ar- 
gondizo; 23 — Pedro Costa, pela 
sr. Ubirajara França; 24 — Lou- 
rival W, de Carvalho, por José 
24 —- Mario Telles de Oas- 
tro, por Antonio Palva Filno; 25 — 
Paschoal Michelll, por Nathan Al- 
kaim; 26 Estanislau Antonia 
Vera, por Hellos Machado; 27 — 
Raynaido Zaforanl, por Mario Tel- 
les de Castro; 28 — Ollvar de Sou- 
“a Lucena, por Pedro Coste: 29 
Armando Loureiro, por Antonio 
Nogueira; 30 — Luis Felix, por Ol- 
demar Maciel; 31 — Alutzio Bar- 
reto, por José Coelho; 33 — Ayra- 
lo José Fernandes, por Luls Fon- 
tella; 33 — Nicolau Cuesta, por 
Bernardo Wenkert; Já — Adriana 
Buplista, por Alvaro de Souza; 35 
— Camillo Marquina, nor Adolfo 
Alvarez. 


Estamos seguramente informados 
de que a directoria do Antarcti- 
ca promoverá, no proximo domin- 
go, 14, As 24 horas, um grande bal- 
ie em homenngem nos novos asso- 
clados, Dará ingresso no mesmo q 
recibo n. À, 


MAIS UM MONUMENTAL BANHO 
DE MAR A' FANTASIA, NA PRAIA 
DE RAMOS 


Será realizado no proximo do 
mingo, por inlolativa do Centro de 
Chronistas  Carnavalescos, mais 
um monumental bunho de mar à 
fantasia na pittoresca prata de Ra- 
mes, em continuação ao que Lrl= 
lhantemente fo! realizado no dia 
1º do anno novo, pois a chuva que 
cahiu naquelle dia só prejudicou q 
comparecimento dos bloces e por 
leso o O, CO, C, transferiu o jul- 
gamento, o que será falto no do- 
mingo, 

Esto segundo , binho, termy a 
mesma organização do primeiro, 
sendo iniciando ás & horas para ter- 
minar és 13 horas e o desfile dos 
blocos, será feito das à 30 ás 12 
haras. 

Dentro deste horario à commis- 


mos referir o grande numero de 


são, estará no coreto eq o que 
tosará a “Jauz Guimardes”. 

Serão distribuidos cntimos e ta» 
Vosos premics, além de pequena 
lembranças que serão alstribuidaa 
tagistinetamente. 


MLSICAS CARNAVALESCAS 


O DIARIO DE NOTICIAS publl- 
cará nesta secção ns marchas a 
sambas pars o proximo camaval, 
Os Interessados poderão remetter 
pelo correto ou trazer pessonaimen- 


te ao chronista “Plus Ultra” as 
suns composições, ] 
“Marcinha nupelal” e “Oudê vo- 


cê, meu bem”, são ns excellentos 
producções que publicamos bote, 
editadas pelos irmãos Vitale, que 
as Tizeram gravar em discos da Vi- 
ctor. 
CADE VOCÊ, MEU BEM 
Samba 
(Assis Valente? 
(DISCO VICTOR N. 
Cadê você 
Cadê você meu bem 
Você prometto mas não vem, 


agia) 


Você se vende muito care 
Você é muito bôa 
Maus não é artigo raro, 


Sem você não vou chorar 
E nem passar necessidade 
A mulher é um priigo 
Que se tem em quantidade 
(que se tem em quantidade 


Pra verdado se falar 
Você só tem a belleza 
Ornamento sem valor 
Para quem nho tem nobres: 
(para quem não tem nobrema 
MARCINHA NUPCIAL 


Marchinha 
(Lamartine Bahos 


(DISCO VICTOR N. 337139) 
Vou casar 
Com “seu” Antonlo Zé Marla 
Na 9º Pretoria... 
Elle é à flauta 


Eu sou... o bandolim 

Biin... Blin.., Blin... 

Bllw... Blip... Blin,.. Biinoe 
CORO 

“Can, to... Sumo. LEM ve 


Quem bate? 
tis. FADO, SADO vo 


Tan... 
Quem bate? 
Com um cabo de uma flor? 
Tan... tcc too tamo.o 
Já SEL! 
Tan... tamo. ramo Ennio. 


Ji SEI! 


i 
Deve ser o meu umori... 
Na Matriz 
Ouço um sino à repicar... 


Dn freguezia eu vou Casar. 
Sino que bate 


no meu coração. 
Blão... 
Blão... 


Bio... BiÃão..» 


Bião,.. 


BIRO. .u 
Blão... 


Batalhas de confeiti 
EUA D. ZULMIRA 


Nos proximos dive 97 e J8 do 
corrente serão realizadas ns Lradi- 
ctonnes batalhas do confetil que 
os moradores e commerciantes le- 
varão q cffeito. A! Ironte du com- 
missão encontram-so os foliões 
Paulo Rabello c Moncyr Alves, 

AVENIDA PASSOS 

Promovida pela Cusa Cedofetia, 
realiza-se no dia 239 «do corrente 
um renhido preilo do coníett! o 
serpentions na Avenida Passos, 
que recebrá formidavel Ulumins+ 
ção, devendo ser armados dez cos 
retos, soils dos qunes occupador 
com bandas de musica. 

NUA DO CATTETE 

Promovida pelos clubs Iior dao 
ápacate e Amantes dus Flores, sem 
rá realizado no dis 28, na run do 
Cattete, mais uma batalha de con- 
fetti, 

VILLA GUARANY 


E' tradicional q Leste que os 
moradores da “Vila Cunrang”. & 
rua Alvuro Bnmes dn. 58, costu- 
mam renlizar, emprestundo-lhe um 
cunho eminentemento evelal. 

A deste anno eerá effectuada no 
dia: 20 do corrente. 


RUA SANTA LUIZA 

As tradiclonnes batalhas de con- 
Fetri que se realizam na tua Sune 
ta Luiza terão logar, este anna, 
nos dins 3 e 4 de fevereiro vindou- 
ro, em homenagem à Radio Socia- 
dade Mayrink Veiga. 

Na entrada da rua será collgs 
cado o grande arco de trlumpho, 

à commissão organizadora é 
composta «os foliões João Guedes 
da Silveira, Ocirema Castro Leal, 
Edgard Xavier de Matos, Henrique 
Tortara e Lino Dutra e Mello, 

Foram convidados a fazer parte 
da commissão julgadora os Inter- 
pretes do nosso “folk-lore” Lamar- 
tine Bubo, João Petra de Barros, 
Luiz Barbosa, Marto Reis, Murillo 
Caldas, Noel Rcas, Waldo Abreu e 
o tenente Sylvestre Travasto, 








DOR DE 


que predomina 


GRANADO & CIA, — Rua 


NEVRALGIAS — 


DOR DE CADEIRAS — GRIPPE 


PYRALGINA 


(Acetylparamidosalo: — Acetysalicylato de Cafeina 
— (Guarana) 


Effeito rapido e seguro em todos os casos em 


&condicionada em tubos e em 
enveloppes com dois comprimidos 


RESFRIADOS 
CABEÇA 


o symptoma dór 
| 
1 de Março 14, 16 e 18 
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o Pra sr 


ii 


1 
Y 





